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Introdução Geral 
A presente investigação tem como objetivo geral avaliar a associação entre a perceção 
face aos conflitos interparentais e estilos de coping adotados por adolescentes, dos 12 aos 18 
anos.  
Com o aumento da consciencialização quer da prevalência quer do impacto que a 
exposição a conflitos interparentais podem ter nos filhos, a investigação nesta área tem vindo 
a aumentar nas últimas décadas. Os problemas de ajustamento que podem derivar desta 
exposição estão bem documentados na literatura (e.g. Evans, Davies, & DiLillo, 2008; 
Moylan, Herrenkohl, Sousa, Tajima, Herrenkohl, & Russo, 2010; Rhoades, 2008) bem como 
o papel de variáveis enquanto mediadores neste impacto, nomeadamente as perceções 
construídas pelos filhos (e.g. Grych, Fincham, Jouriles, McDonald, 2000) e a forma como 
estes lidam com os conflitos (e.g. Shelton & Harold, 2008). Em Portugal já existem diversos 
estudos que abordam as perceções dos conflitos interparentais em crianças e adolescentes 
(e.g. Almeida, 2011; Sani & Almeida, 2011, 2016; Sani, 2003, 2007). No entanto, a 
associação entre os estilos de coping adotados e as perceções dos conflitos interparentais está 
pouco explorada na realidade portuguesa. O facto de avaliar a forma como os adolescentes, 
dotados de uma maior maturidade e compreensão acerca das relações interpessoais (Fosco & 
Grych, 2010), lidam com os conflitos entre os progenitores, revela-se pertinente e uma mais-
valia para a comunidade científica. Desta forma, ao longo dos dois artigos apresentados, é 
avaliado se os estilos de coping adotados pelos adolescentes estão associados com as 
perceções que estes constroem quando confrontados com episódios de discussões e 
desacordos entre os progenitores, ou até atos de caráter violento. Especificamente, é avaliada 
a correlação entre diferentes formas de lidar com o conflito (estilos de coping) e as 
propriedades do conflito, perceções dos adolescentes face aos conflitos (ameaça e culpa), e 
determinadas caraterísticas dos participantes.  
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Assim, esta tese é composta por dois artigos. O primeiro referente a uma revisão 
sistemática de literatura acerca da associação supramencionada, onde é feito um breve 
enquadramento teórico, seguido de uma análise aprofundada acerca das metodologias e 
resultados obtidos nos estudos analisados acerca da temática. O segundo artigo diz respeito a 
um estudo empírico, onde inicialmente é apresentado um enquadramento teórico, estudos que 
contribuem para a definição de conflitos interparentais, o possível impacto destes conflitos 
para as crianças e adolescentes, bem como, a prevalência deste fenómeno, num contexto 
internacional e nacional. De seguida apresentam-se diversas variáveis que poderão atuar 
enquanto mediadores no impacto que a exposição a conflitos interparentais tem nos 
adolescentes, nomeadamente as perceções elaboradas pelos filhos, estilos de coping adotados, 
bem como uma associação entre ambas as variáveis. Por fim, é apresentado o estudo 
empírico, dando a conhecer a metodologia adotada, nomeadamente as caraterísticas dos 
participantes, instrumentos ministrados e procedimento adotado de forma a responder aos 
objetivos e hipóteses formuladas. Neste artigo, à semelhança do anterior, é avaliada a 
possível associação entre os estilos de coping e as perceções construídas pelos adolescentes 
face aos conflitos interparentais. Através da ministração de instrumentos de autorrelato a 
adolescentes, pretende-se aferir se os resultados vão de encontro aos mencionados na revisão 
sistemática de literatura apresentada. Ou seja, se se verifica que as perceções face aos 
conflitos interparentais influenciam a adoção de determinados estilos de coping. Além disto, 
será investigado se determinadas caraterísticas do adolescente, individuais (idade e sexo) e 
contextuais (pais juntos ou separados; adolescentes institucionalizados ou a residir com os 
pais) influenciam as perceções dos conflitos e estilos de coping.  
Em ambos os artigos são discutidos os resultados, bem como apresentada uma 
conclusão composta por principais resultados, mais-valias e possíveis contributos para 
investigações futuras, bem como as limitações dos estudos efetuados.  
Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de Coping 
 
3 
 
Referências 
Almeida, T. (2011). A perceção das crianças sobre os conflitos interparentais: Impacto no 
desenvolvimento em idade escolar (Tese de Doutoramento). Instituto de Educação e 
Psicologia, Minho 
Evans, S. E., Davies, C., & DiLillo, D. (2008). Exposure to domestic violence: A meta-
analysis of child and adolescent outcomes. Aggression and Violent Behavior, 13(2), 
131–140. doi:10.1016/j.avb.2008.02.005 
Fosco, G. M., & Grych, J. (2010). Adolescent triangulation into parental conflicts: 
longitudinal implications for appraisals and adolescent-parent relations. Journal of 
Marriage and the Family, 72(2), 254–266. doi:10.1111/j.1741-3737.2010.00697.x. 
Grych, J. H., Fincham, F. D., Jouriles, E. N., & McDonald, R. (2000). Interparental conflict 
and child adjustment: Testing the mediational role of appraisals in the cognitive-
contextual framework. Child Development, 71(6), 1648–1661. doi:10.1111/1467-
8624.00255 
Moylan, C. A., Herrenkohl, T. I., & Sousa, C. (2010). The effects of child abuse and 
exposure to domestic violence on adolescent internalizing and externalizing behavior 
problems. Journal of Family Violence, 25, 53–63. doi:10.1007/s10896-009-9269-9 
Rhoades, K. A. (2008). Children’s responses to interparental conflict: A meta-analysis of 
their associations with child adjustment. Child Development, 79(6), 1942–1956. 
doi:10.1111/j.1467-8624.2008.01235.x.Children 
Sani, A. (2003). As crenças, o discurso e a acção: as construções de crianças expostas à 
violência interparental (Tese de doutoramento). Instituto de Educação e Psicologia, 
Minho 
Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de Coping 
 
4 
 
Sani, A. (2007). As crenças das crianças sobre a violência e as percepções sobre os conflitos 
interparentais. Revista da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais, Universidade 
Fernando Pessoa, 4, 198-208.  
Sani, A. & Almeida, T. C. (2011). Violência Interparental: A vitimação indirecta de crianças. 
In. A. Sani (Ed.), Temas de vitimologia: realidades emergentes e respostas sociais (pp. 
11-32). Coimbra: Editora Almedina  
Sani, A. & Almeida, T. C. (2016). Versão portuguesa da escala de perceção da criança sobre 
os conflitos interparentais – Versão para crianças dos 7 aos 9 anos (EPCCI-C). Análise 
Psicológica, 4 (XXXIV), 457-468.  
Shelton, K. H., & Harold, G. T. (2008). Pathways between interparental conflict and 
adolescent psychological adjustment: Bridging links through children’s cognitive 
appraisals and coping strategies. Journal of Early Adolescence, 1–28. 
doi:10.1177/0272431608317610 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de Coping 
 
5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Artigo I - Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de 
Coping: Revisão Sistemática de Literatura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de Coping 
 
6 
 
Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de Coping: 
Revisão Sistemática de Literatura 
 
Resumo 
A exposição aos conflitos interparentais é uma forma de vitimação indireta, que pode contribuir 
para o desenvolvimento de problemas de ajustamento nos adolescentes. No entanto, estes 
poderão ser condicionados pela forma como os percecionam, bem como pelas estratégias que 
adotam para lidar com estes.  
Este artigo consiste na revisão sistemática da literatura acerca das perceções dos conflitos 
interparentais e dos estilos de coping usados por adolescentes. Apesar de existirem diversos 
estudos que abordam a forma como os conflitos interparentais são percecionados e os estilos 
usados para lidar com os mesmos, são poucos aqueles que se debruçam sobre a perspetiva dos 
adolescentes, sendo a maioria destes desenvolvidos com crianças e pré-adolescentes. Como tal, 
foi feita uma seleção de acordo com os critérios estabelecidos, e foram escolhidos artigos que 
avaliavam as perceções dos adolescentes face aos conflitos interparentais e a forma como 
lidavam com estes. Os estudos com participantes adolescentes, revelou-se um dos critérios de 
seleção mais importantes, por forma a especificar o foco de estudo para esta população menos 
estudada. Relativamente aos estudos analisados, predomina a abordagem quantitativa e quanto 
à recolha de dados, foram usados, em grande maioria, instrumentos de autorrelato para avaliar 
as diferentes variáveis e, no caso dos estudos qualitativos, foi adotado o método de entrevista 
semiestruturada. No que se refere à forma como os adolescentes lidam com a situação de 
conflito, são apresentados vários estilos de coping, dependendo estes: da frequência, perceção 
e intensidade do conflito e do sexo e idade dos indivíduos.  
 Palavras-chave: conflitos interparentais, perceções, estilos de coping, adolescentes 
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Abstract 
The exposure to interparental conflicts is a form of indirect victimization that may contribute 
to the development of adjustment problems in adolescence. However, the strategies they 
endorse may be conditioned by their perception of those conflicts. This article contains a 
systematic review based on literature about perceptions of interparental conflicts and coping 
styles in adolescents. Even though several studies address how interparental conflicts are 
perceived and the strategies used to deal with them, most of them focus in children and pre-
adolescents and only a few are directed to adolescents. As such, a selection was made according 
to the criteria, and only articles related to the evaluation of the adolescent´s perception, when 
victims of those interparental conflicts, were chosen. Studies with adolescent subjects proved 
to be one of the most important criteria regarding the main focus of the study within this less 
reviewed age group. In the research methodology, quantitative approach dominates and for the 
data collection, self-reporting techniques were used in most cases to evaluate different 
variables. For the qualitative studies a semi-structured method of interview was implemented. 
As to how adolescent deal with conflict, several strategies of coping were presented according 
to the frequency, intensity and the way it is perceived as well as gender and age of the 
individual.  
Keywords: interparental conflict, perceptions, coping styles, adolescents 
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I. Enquadramento Teórico 
Introdução 
A perceção de crianças e adolescentes aos conflitos interparentais, o impacto que 
estes podem ter na vida de quem os presencia e a forma como as vítimas lidam com os 
mesmos, tem sido alvo de inúmeros estudos internacionais (Grych & Fincham, 1990; 
Cummings, Davies, & Simpson, 1994; Kerig, Fedorowicz, Brown, Patenaude, & Warren, 
1998; DeBoard-Lucas & Grych, 2011). Em Portugal, ainda que posteriormente, foram 
também realizados alguns estudos acerca destas temáticas (Almeida, 2011; Caprichoso, Sani, 
& Almeida, 2013, 2016; Sani, 2003, 2007). O motivo para a existência de uma vasta 
literatura acerca deste tema, remete para o aumento da consciencialização do impacto que 
esta pode ter nas crianças e adolescentes expostos aos conflitos (e.g. Bradford, Vaughn, & 
Barber, 2008). No entanto, a maioria dos estudos empíricos, focam-se na infância e pré-
adolescência (7-12 anos) (e.g. Almeida, 2011; DeBoard-Lucas, Fosco, Raynor, & Grych, 
2010; Grych & Fincham, 1993), sendo poucos os que se debruçam sobre adolescentes com 
idades mais avançadas (após dos 12 anos de idade). Neste sentido, esta revisão sistemática de 
literatura, foca essencialmente as perceções dos adolescentes aos conflitos interparentais, 
enquanto seres com mais maturidade e com um maior conhecimento acerca das relações 
interpessoais, e consequentemente apresentam um entendimento mais realista acerca das 
dinâmicas familiares e dos conflitos interparentais. Assim, comparativamente com as 
crianças, estes apresentam maior probabilidade de se envolverem no conflito, demonstrando 
diversos estilos por forma a resolver o mesmo (Fosco & Grych, 2010). Isto deve-se ao facto 
de as crianças ainda não terem estruturados os processos cognitivos sofisticados, o que 
contribui para que não consigam avaliar de que forma podem lidar com a situação de conflito 
(estilos de coping) (Grych & Fincham, 1990). Adicionalmente, a adolescência é caraterizada 
por um período de mudanças, em que os adolescentes passam a apresentar maior autonomia 
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face aos seus progenitores, privilegiando a relação com os pares. O facto de estarem expostos 
aos conflitos entre os seus progenitores e de se envolver nos mesmos, irá afetar esta etapa do 
seu desenvolvimento. Além disso, a triangulação (envolvimento da criança/adolescente no 
conflito interparental) pode interferir negativamente na relação entre os adolescentes e os 
progenitores, sendo este, um fator importante para a promoção de uma transição adaptativa 
para a idade adulta (Fosco & Grych, 2010).  
O testemunho dos conflitos interparentais, dada a proximidade da experiência e a 
importância que o contexto familiar tem para o desenvolvimento das crianças e adolescentes, 
pode trazer-lhes inúmeras consequências negativas (Sani, 2002, citado por Coutinho & Sani, 
2008). As crianças e adolescentes que testemunham frequentemente conflitos interparentais 
estão sujeitos a uma elevada tensão (Cummings, Zan-Waxler, & Radke-Yarrow, 1981; 
Herrenkohl, Sousa, Tajima, Herrenkohl, & Moylan, 2008), o que poderá levar ao 
desenvolvimento de comportamentos de externalização e internalização (e.g. Rhoades, 2008; 
Mueller, Jouriles, McDonald, & Rosenfield, 2015). De acordo com diversos estudos, os 
problemas de externalização associados aos conflitos interparentais estão mais presentes nos 
rapazes e os problemas de internalização são mais frequentes nas raparigas (Moylan, 
Herrenkoh, Sousa, Tajima, Herrenkohl & Russo, 2010; Yates, Dodds, Soufre, & Egeland, 
2003). Segundo Margolin (1998, citado por Sani, 2003), estas diferenças poderão estar 
associadas com o facto de os rapazes e raparigas construírem significados diferentes face aos 
conflitos que presenciam.  
A perceção de que a segurança se encontra ameaçada, pode contribuir para o 
desenvolvimento de sentimentos de medo e desamparo por parte dos filhos. Estas, ao longo 
do tempo podem traduzir-se em respostas generalizadas para uma variedade de eventos da 
vida. Quando uma criança ou adolescente está exposto aos conflitos interparentais estes 
pensam, sentem, atuam e respondem de determinada forma (coping) à situação. Essas 
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respostas são indicadores da maneira como estes processam e atribuem um sentido aos 
conflitos de acordo com as suas necessidades, desejos e objetivos. Estas respostas, 
denominadas de estilos de coping poderão influenciar o impacto que o conflito terá nas suas 
vidas (Rhoades, 2008). Assim, pode afirmar-se que o impacto está dependente de diversas 
variáveis, como por exemplo as perceções que os adolescentes apresentam face a estes 
conflitos e os estilos de coping usados pelos mesmos (Grych & Fincham 1993; Cummings, 
Davies, & Simpson, 1994; Shelton & Harold, 2008). 
 
1. Perceções dos Conflitos Interparentais 
O conflito interparental afeta a vida de muitas crianças, adolescentes e adultos, e trata-
se de uma ocorrência comum em todos os relacionamentos amorosos (Cummings, Goeke-
Morey, & Papp, 2001, citado por Kim, Jackson, Hunter, & Conrad, 2016). Estes podem 
retratar um stress diário menor (como um desentendimento) ou fenómenos que incluem 
violência a vários níveis – verbal, emocional e/ou física – que ocorrem entre um casal 
(McCloskey, Figuerido, & Koss, 1995). Os conflitos interparentais não são restritos a 
determinada população ou cultura, tratando-se de um problema preocupante que tem vindo a 
afetar um número considerável de crianças e adolescentes (Sani & Almeida, 2011). 
Segundo Grych e Fincham (1990), o conflito interparental pode conduzir a três 
perguntas para as crianças e adolescentes: "O que está a acontecer?”; "Por que está a 
acontecer?” e “O que posso fazer?". As respostas a estas questões surgem a partir de duas 
etapas, denominadas de processamento primário e secundário. Estes autores propõem, que as 
crianças e adolescentes no primeiro nível de processamento, avaliam os conflitos 
interparentais em termos de negatividade, nível de ameaça e relevância para eles próprios, 
como por exemplo, ter receio que o conflito acabe envolvê-los, que os pais se possam 
separar, ou que a relação com os progenitores fique afetada. No segundo nível de 
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processamento, fazem atribuições causais sobre o facto de eles serem responsáveis pelo 
conflito e avaliam a sua capacidade de lidar com o mesmo. As interpretações por parte das 
crianças e adolescentes sobre as causas e as resoluções do conflito interparental, servem para 
determinar as respostas que estas irão mobilizar, e para mediar a sua adaptação face ao 
impacto dos conflitos. Assim, de acordo com o modelo cognitivo-contextual desenvolvido 
por Grych e Fincham (1990), as crianças e adolescentes expostos a conflitos interparentais 
tentam entender de que forma os conflitos os podem afetar (nível de ameaça), o que podem 
fazer em relação a isso (estilos de coping) e quem é o responsável por estes conflitos 
(perceção de culpa).  
As perceções do conflito interparental referem-se ao significado que o conflito 
representa em termos da sua relevância para o bem-estar pessoal, sendo que essas perceções 
moldam o impacto da exposição ao mesmo (Grych & Fincham, 1990; Rhoades, 2008). São 
destacados três tipos de perceções neste contexto: a perceção de ameaça, a perceção de culpa 
e a eficácia dos estilos de coping. Entende-se por perceção de ameaça a perceção de que o 
conflito irá escalar, trazendo consequências negativas para si própria e para os outros 
membros da família; a auto-culpabilização refere-se à fase em que a vítima se considera 
responsável pelos conflitos entre os pais; e a eficácia dos estilos de coping refere-se à crença 
por parte destas vítimas acerca das suas competências para lidar com os conflitos 
interparentais e as suas consequências (Grych, Seid, & Fincham, 1992; Gerard et al., 2005).  
A perceção por parte do filho de que os conflitos interparentais estão resolvidos, quer 
por terem observado essa resolução, quer por os pais terem referido que tudo havia sido 
resolvido, irá pressupor um menor impacto para o mesmo (Davies & Cummings, 1994). 
Segundo Cummings, Goeke-Morey, & Papp, 2003, as crianças tendem a apresentar 
comportamentos mais problemáticos quando esta resolução dos conflitos não é percecionada.   
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É referido no estudo de Grych e Fincham (1990) que as crianças mais novas têm mais 
tendência para se auto-culpabilizar que as mais velhas/adolescentes, dados que são 
corroborados pelo estudo de Grych (1998), podendo este facto, estar relacionado com o 
egocentrismo mais característico das crianças. Grych (1998) verificou também que as 
crianças mais novas (dos 7 aos 9 anos de idade) em comparação com as mais velhas (dos 10 
aos 12 anos), para além de se auto-culpabilizarem mais, também apresentam maior tendência 
para se sentirem ameaçadas. Isto deve-se ao facto de estas não terem capacidade para 
perceber as causas e implicações dos conflitos. Jouriles, Spiller, Stephens, McDonald e 
Swank (2000) no seu estudo com 154 crianças de idades entre os oito e os doze anos, 
verificou que com o avançar da idade a perceção de ameaça e de culpa diminui, indo estes 
resultados, ao encontro do supramencionado.  
No que diz respeito às diferenças entre sexos face às perceções dos conflitos 
interparentais, os resultados não são consistentes. São vários os estudos que não identificam 
diferenças significativas (e.g. Almeida, 2011; Cummings, Davies, & Simpson, 1994; Kerig, 
1998; Sani, 2003). Nos estudos de Cummings e colaboradores (1994), realizado com 
participantes entre os 9 e os 12 anos de idade e as suas progenitoras, e no de Kerig (1998) 
com 106 famílias (casais e filhos entre os 8 e os 11 anos de idade) com práticas violentas, as 
diferenças de sexo só foram significativas quando associadas a outras variáveis, 
nomeadamente, as propriedades do conflito e os problemas de ajustamento. No entanto, no 
estudo de Miller, Howell e Graham-Bermann (2012), com 116 mães e filhos com idade pré-
escolar (4-6 anos) que tenham estado expostos a conflitos interparentais nos dois últimos 
anos, foi possível verificar que as raparigas reportaram valores mais elevados relativamente à 
perceção de culpa comparativamente com os rapazes. Apesar disso, não se verificaram 
diferenças entre sexos quanto à perceção de ameaça e propriedades do conflito. Já nos 
estudos de Grych, Fincham, Jouriles e McDonald (2000), com 317 participantes (11-14 anos) 
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da população geral e 145 (10-12 anos) institucionalizados, e no estudo de Richmond e 
Stocker (2007), com 224 participantes com idades compreendidas entre os 8 e os 19 anos de 
idade, foram os rapazes que experienciaram maior perceção de culpa.  
Xin, Chi e Yu (2009) desenvolveram um estudo com uma amostra de participantes 
com idades compreendidas entre os 14 e os 20 anos, onde foi possível verificar-se uma 
associação entre as perceções acerca dos conflitos interparentais e características dos 
mesmos: a perceção de ameaça foi maior quanto mais frequentes e intensos foram os 
conflitos. Estes dados foram corroborados pelo estudo conduzido por Grych (1998) apenas 
para o grupo de raparigas. Por sua vez, também apenas para o grupo das raparigas, nos 
estudos de Cummings, Davies e Simpson (1994) e Kerig e colaboradores (1998), a perceção 
de culpa aumentou significativamente quando as propriedades do conflito (intensidade e 
frequência) aumentavam. No entanto, os rapazes tendiam a percecionar o conflito como uma 
ameaça quando a frequência e intensidade do conflito aumentavam. Assim, pode referir-se 
que a interpretação que as crianças e adolescentes constroem face aos conflitos entre os 
progenitores, estão subjacentes a outras variáveis, nomeadamente, a idade e as propriedades 
do próprio conflito (conteúdo, intensidade e frequência).  
 
2. Estilos de Coping 
Lazarus e Folkman (1984, citado por Compas, 1987) definem o coping como uma 
“mudança constante de esforços cognitivos e comportamentais utilizados pela pessoa com o 
objetivo de conseguir lidar com exigências específicas, internas e/ou externas, que são 
avaliadas como excedentes dos recursos pessoais (p.141)”. Grych e Fincham (1993) 
conceptualizam o coping de acordo com o contexto em que uma criança ou adolescente estão 
expostos a conflitos interparentais, definindo-o como um processo dinâmico em que as 
perceções dos adolescentes face ao conflito interparental irão determinar a sua resposta de 
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adaptação ao mesmo. Ao perceber a situação como problemática, a vítima experimenta uma 
sensação emocional desagradável e adota estilos de coping que minimizem o seu sofrimento, 
podendo estes ser adequados ou não.  
Existem diversos estilos de coping, sendo estes conceptualizados e agrupados de 
acordo com as perspetivas de diferentes autores. No entanto, uma das tipologias mais citadas 
é a de Lazarus e Folkman (1980, citado por Compas, 1987), que entendem que os estilos de 
coping devem ser distinguidos em dois grupos: orientados para a resolução de problemas 
(coping focado no problema) e destinados a diminuir o stress (coping focado na emoção). Os 
primeiros explicariam as intervenções diretas da criança e a procura de soluções alternativas, 
adotado quando existe a crença de que se tem algum controlo. As segundas estariam mais 
ligadas a estilos de evitamento, distanciamento e atenção seletiva (Margolin, Oliver, & 
Medina, 2001, citado por Sani, 2003), por exemplo através da fuga, recusar falar sobre a 
violência, desculpar o ofensor, esquecer, minimizar ou imaginar que a violência nunca 
ocorreu (Peled, 1993, citado por Sani, 2003).   
Outros investigadores defendem que os estilos de coping são melhor agrupados em 
três categorias: a resolução do problema que consiste na tentativa de lidar diretamente com a 
situação stressante; referência a outros, nomeadamente pedir ajuda a pessoas significativas da 
sua rede de apoio social, e não produtivo, que se baseia na utilização de estilos de evitamento, 
isto é, que não confrontam diretamente o problema (Frydenberg, 2008, citado por Guerreiro, 
Cruz, Figueira, & Sampaio, 2014). Os estilos focados na resolução do problema referem-se 
ao esforço para ter êxito, preocupação, procura de pertença, focar-se no positivo, ou fazendo 
atividade física. Relativamente à referência a outros, destaca-se a procura de ajuda 
profissional e suporte social, nomeadamente investindo em amizades íntimas e procurando 
apoio espiritual. Já os estilos de coping não produtivo, refere-se a estilos de evitamento, como 
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por exemplo, ignorar o problema, guardar para si, culpabilizar-se, entre outros (Guerreiro, 
Cruz, Figueira, & Sampaio, 2014). 
Genericamente, os estilos de coping podem dividir-se em dois grupos: o coping 
maladaptativo e adaptativo. Entende-se por coping maladaptativo o uso de estilos como o 
evitamento, a auto-culpabilização, resignação, adoção de comportamentos de risco ou negar o 
problema, entre outros. Por sua vez, o coping adaptativo refere-se a estilos como por 
exemplo: procurar apoio de terceiros, encontrar uma solução para o problema e aceitar o 
problema (Hampel & Petermann, 2005; Zuckerman & Gagne, 2003). 
É importante referir que a adoção dos diferentes estilos depende das características 
desenvolvimentais do indivíduo, nomeadamente a idade, sexo, maturidade e capacidade 
cognitiva (Sani, 2003).   
Relativamente às diferenças de idade, no estudo de Davies e Forman (2002) os 
participantes mais velhos (10-15 anos) apresentaram maior tendência para intervir nos 
conflitos interparentais que os mais novos (6-9 anos). Frydenberg e Lewis (1993), realizaram 
um estudo com adolescentes, onde constataram que os adolescentes mais novos (12-13 anos) 
tendiam a lidar com o stress, trabalhando mais e distraindo-se dos problemas, enquanto os 
mais velhos (16-17 anos) tendiam a adotar estilos de redução de tensão/stress. Estes 
resultados são consistentes com os de Compas, Banez, Malcarne e Worsham (1991) e 
Compas, Orosan e Grant (1993) que mostraram que os adolescentes apresentaram maior 
tendência para adotar estilos de coping focados nas emoções. Estes estilos consistem na 
redução do stress, evitamento/ignorar o problema ou expressar emoções negativas. No 
entanto, no estudo desenvolvido por Guerreiro e colaboradores (2014), os estilos de coping 
mais adotados pelos adolescentes foram os focados no problema, nomeadamente preocupar-
se, concentrar-se na resolução do problema e esforçar-se para ter êxito, resultados estes, que 
corroboraram os dados obtidos por Gibson e colaboradores (1991) onde se verificou que 
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cerca de 4000 adolescentes de 17 países apresentavam maior tendência para adotar estilos de 
coping focados no problema.  
No que diz respeito às diferenças entre sexos, segundo diversos estudos, as raparigas 
tendem a adotar estilos de coping mais passivos, centrados na regulação emocional ou na 
procura de apoio social, mas também estilos mais emocionais como a culpabilização ou 
redução da tensão, enquanto que os rapazes usam estilos mais ativos, lúdicos ou evitantes 
(Borges, Manso, Tomé, & Matos, 2008; Frydenberg & Lewis, 1993; Guerreiro et al., 2014).  
Concluindo, existem diversas abordagens para categorizar os diferentes estilos de 
coping, não obstante os resultados são relativamente consistentes no que se refere à forma 
como os adolescentes tendem a lidar com situações problemáticas, de acordo com a fase de 
desenvolvimento a que estão sujeitos e também das diferenças caraterísticas de cada sexo.  
 
3. Perceções dos conflitos interparentais e estilos de coping utilizados 
De acordo com o modelo cognitivo-contextual de Grych e Fincham (1990) as 
perceções que as crianças e adolescentes fazem sobre os conflitos interparentais irá conduzir 
a forma como estes lidam com o problema, ou seja, os estilos de coping que irão utilizar. 
Uma criança/adolescente que se sinta responsável pelos conflitos interparentais ou que sinta 
que estes se podem traduzir numa ameaça para si ou para os seus familiares, apresenta maior 
motivação para intervir neste contexto, com o intuito de o resolver (Adamson & Thompson, 
1998; DeBoard-Lucas & Grych, 2011). Assim, as emoções e as cognições do adolescente 
encontram-se em processo dinâmico de perceção, potenciando uma resposta por parte do 
mesmo (Grych & Cardoza-Fernandes, 2001, citado por Almeida, 2011). 
No estudo de Adamson (1998), foram avaliados os estilos de coping adotados por 
crianças e adolescentes de lares violentos (onde crianças e adolescentes testemunharam 
violência interparental) e não violentos, através da audição e ilustração de diferentes cenários 
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de conflito interparental. Nos diferentes cenários, os participantes inseridos em lares 
violentos, tendiam a adotar com maior frequência estilos relacionados com a resolução direta 
do problema (35%), intervindo diretamente na discussão, nomeadamente pedindo aos pais 
para pararem de discutir ou oferecendo sugestões alternativas. Estes resultados indicam que 
as crianças e adolescentes tendem a envolver-se nos conflitos com o objetivo de ajudar a 
resolve-lo. As estratégias mais utilizadas por estes, além do envolvimento direto, referem-se à 
resolução do problema através da agressão (27%), como por exemplo gritando aos pais para 
pararem de discutir.   
No estudo de DeBoard-Lucas e Grych (2011) realizado com participantes com idades 
compreendidas entre os 7 e os 12 anos expostos a conflitos interparentais, foi possível 
verificar que o comportamento mais frequentemente adotado, foi retirar-se do local onde o 
conflito ocorria (cerca de metade dos participantes); no entanto, alguns continuavam a ouvir 
ou a assistir à distância. Quase um terço relatou ter tentado interromper as agressões, 
intervindo diretamente (dizendo para pararem ou separando-os fisicamente) ou indiretamente 
(chamando a polícia ou outro membro da família). Este tipo de respostas são as mais comuns 
em situações em o conflito é percecionado como sendo ameaçador (e.g. Davies & Cummings, 
1994). Uma explicação para esta associação deve-se ao facto de os adolescentes 
percecionarem os conflitos como uma ameaça muito mais relevante e preocupante para os 
seus progenitores do que para si, sendo por vezes esse, um dos motivos que os leva a intervir 
(DeBoard-Lucas & Grych, 2011). Também no estudo de Xin, Chi e Yu (2009) foi possível 
verificar que quando os adolescentes percecionavam o conflito como uma ameaça ou 
atribuíam a culpa do mesmo a si próprios, havia maior tendência para estes sentirem 
necessidade de intervir e sentirem também, competências para tal. Num estudo português 
desenvolvido por Silva, Calheiros e Carvalho (2016) os resultados indicaram que o estilo de 
coping mais adotado por adolescentes expostos a conflitos interparentais foi o retirar-se da 
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situação, resultados que vão ao encontro do estudo mencionado acima (DeBoard-Lucas & 
Grych, 2011). Estes dados identificam a dificuldade que os adolescentes apresentam em lidar 
com a situação de conflito, contribuindo para que sintam necessidade de se distanciar da 
mesma.  
As evidências acerca das diferenças entre sexos na associação das perceções e estilos 
de coping adotados nos conflitos interparentais são distintas. Kerig e colaboradores (1998), 
realizaram um estudo com 154 crianças em idade escolar, onde puderam constatar que a 
forma como os conflitos são percecionados e os estilos de coping adotados, variam de acordo 
com o sexo. No grupo das raparigas o evitamento surge mais quando aumenta a perceção dos 
conflitos. A perceção de ameaça foi negativamente relacionada com o evitamento por parte 
dos rapazes e positivamente relacionada com a expressão de sentimentos (preocupação, 
chorar, comportamentos agressivos, etc.) por parte das raparigas. Apenas para os rapazes a 
perceção de auto-culpabilização estava associada com a estratégia de coping de expressão de 
sentimentos (preocupação, chorar, comportamentos agressivos, etc.). Por sua vez, no estudo 
de Cummings e colaboradores (1994) foi suportada a hipótese de que os rapazes, como seres 
menos protegidos face aos conflitos interparentais, tendem a adotar um envolvimento 
excessivo; ao contrário dos resultados obtidos por Davies e Lindsay (2004) onde foi 
constatado que as raparigas apresentavam maior tendência para se envolverem no conflito 
quando se sentiam responsáveis por restaurar a harmonia familiar.  
Relativamente à diferença de idades, nomeadamente a diferença entre crianças e 
adolescentes, Grych e Fincham (1990) sugeriram que as respostas das crianças tendem a ser 
focadas nas emoções, refletindo o processamento primário. No entanto, à medida que a idade 
avança, estas vão ficando mais desenvolvidas cognitivamente, e a sua capacidade para 
perceber as consequências e possível escalada do conflito aumenta, o que leva à utilização de 
estilos mais focados no problema (Bickam & Fiesse, 1997). No estudo de Adamson e 
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Thompson (1998) também se verificaram diferenças a este nível. Apesar de o envolvimento 
direto no conflito ser a estratégia mais adotada por todos os participantes (dos 5 aos 12 anos 
de idade), os autores identificaram diferenças nas respostas ao nível das faixas etárias. 
Enquanto os mais novos tendiam a atuar de forma agressiva para parar o conflito (gritar para 
pararem), ou evitá-lo/ignorá-lo (afastar-se da discussão); os mais velhos envolviam-se 
diretamente (intervindo no conflito) ou por sua vez evitam o conflito, mas de uma forma 
distinta dos mais novos, nomeadamente, esquecendo ou afastando o seu pensamento dos 
conflitos (ver televisão, ler, jogar, entre outros).  
A presente revisão sistemática tem como objetivo identificar estudos que abordem a 
temática das perceções dos adolescentes face aos conflitos interparentais, bem como os 
estilos de coping por estes usados nestas situações. Assim, a questão central desta 
investigação é o estudo da relação entre as perceções dos adolescentes face aos conflitos 
interparentais e os estilos de coping por estes usados. Irão também ser focadas as diferenças 
de sexo e idade dos adolescentes na mobilização de estilos de coping. Este trabalho poderá 
revelar-se uma mais-valia, na medida em que reúne informação acerca da associação de duas 
variáveis (perceção dos conflitos interparentais e estilos de coping) pouco estudadas na 
população juvenil. 
 
1. Método 
 
i) Procedimentos da Pesquisa 
A pesquisa foi efetuada através de base de dados eletrónicas B-On, PubMed, Sage, 
APA PyscNET e EBSCO, utilizando a combinação de palavras-chave: (“interparental 
conflict” OR “interparental violence”) AND (“adolescence perceptions” OR “adolescence 
appraisals”) AND (“coping”). 
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Para além da pesquisa nas bases de dados eletrónicas supramencionadas, acrescem 
resultados obtidos através de snowballing, isto é, mediante a consulta de estudos citados nos 
artigos previamente selecionados, por se entender que esses trabalhos cumprem os critérios 
de inclusão e contêm informação pertinente e relevante para o esclarecimento da questão de 
investigação.   
  
Critérios de Inclusão/Exclusão dos Artigos 
Para orientar a seleção dos estudos, definiram-se critérios de inclusão e de exclusão.  
Critérios de inclusão: a) estudos escritos em Inglês, Português e Espanhol; b) 
população: adolescentes dos 12 aos 18 anos de idade; c) estudos quantitativos, qualitativos e 
mistos; d) trabalhos de revisão de literatura ou de discussão teórica e teses/dissertações; e) 
estudos que referiam a perceção dos adolescentes face à presença de violência/conflito 
interparental e/ou estilos de coping; f) publicações a partir de 1990 (inclusive). 
Critérios de exclusão: a) Estudos não escritos em Inglês, Português ou Espanhol; b) 
estudos desenvolvidos com populações com idades inferiores a 12 anos e superiores a 18 
anos; c) estudos que não refiram a perceção dos adolescentes face à presença de 
violência/conflito interparental e/ou estilos de coping; d) estudos anteriores a 1990 
(exclusive). 
 
ii) Seleção dos artigos 
Na pesquisa obteve-se o total de 362 resultados nas diferentes bases de dados (241 
artigos na SAGE, 1 na EBSCO, 7 na PubMed, 112 na BOn, 1 na APA PyscNET). Tendo em 
conta os critérios de inclusão e exclusão, o processo de seleção de artigos ocorreu em três 
fases.  
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Fase I 
Fez-se uma primeira seleção dos 362 artigos, com base na leitura dos títulos e resumo, 
tendo-se excluído 327. Destes, 312 estudos não estavam relacionados com a temática; 13 
apresentavam amostras com idade superior ou inferior à amostra em estudo; dois foram 
realizados apenas com os progenitores e 10 tratavam-se de artigos repetidos.  
 
Fase II 
Procedeu-se à leitura integral e análise detalhada dos 25 artigos. Desta análise foram 
excluídos 13 artigos que não preenchiam os critérios de inclusão: 11 estudos com 
comparação de variáveis distintas do estudo em questão, e dois estudos por se tratarem de 
validações de instrumentos. 
 
Fase III 
Através da estratégia de snowballing foram recolhidos artigos que não tinham sido 
encontrados aquando do processo de recolha inicial, mas que se verificaram pertinentes na 
área de estudo em questão. Neste sentido, foram recolhidos 18 artigos, no entanto após a 
leitura integral dos mesmos, apenas 7 foram incluídos na revisão. Desta etapa de seleção, 
resultou a inclusão de 19 artigos para a análise no presente trabalho. 
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Figura 1 
Fluxograma  
 
2. Resultados 
Esta revisão resultou da análise de 19 artigos (tabela 1): dois são trabalhos de 
revisão/discussão teórica (uma revisão de literatura e uma revisão sistemática) e os restantes 
(17 artigos) são de investigação empírica (um trata-se de uma tese de doutoramento e os 
restantes são artigos publicados em revistas científicas). A maior parte dos estudos foi 
desenvolvida nos Estados Unidos da América (oito artigos) (Boxer & Sloan-Power, 2016; 
Fear et al., 2009; Fosco & Feinberg, 2015; Fosco & Grych, 2010; Gerard et al., 2005; Grych 
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& Fincham, 1993; Hines, 2015; Williams & Lisi, 2000) e Reino Unido (cinco artigos) 
(Callaghan et al., 2015; Hague et al., 2016; Shelton et al., 2006, Shelton & Harold, 2007; 
Shelton & Harold, 2008), seguidos por dois estudos desenvolvidos em Portugal (Sani, 2003; 
Milheiriço & Oliveira, 2012), um na Nova Zelândia (Pryor & Pattison, 2007), um em 
Espanha (Izaguirre & Cater, 2016), um em Israel (Goldblatt, 2016) e um no Paquistão 
(Ahmad et al., 2016).  
 
i) Estudos empíricos  
Design 
Dos 17 artigos de investigação empírica, apenas quatro seguem uma abordagem 
qualitativa, onde através de entrevistas semiestruturadas é feita uma recolha junto de crianças 
e adolescentes com história de exposição a conflitos interparentais (Callaghan et al., 2015; 
Izaguirre & Cater, 2016; Pryor & Pattison, 2007; Sani, 2003). Através dos seus relatos, foi 
possível recolher informação acerca das perceções que estes tinham dos conflitos, bem como, 
a forma como lidavam com estes, entre outros aspetos. Dois dos estudos seguem uma 
abordagem mista (Gerard et al., 2005; Hague et al., 2016): numa primeira fase do estudo é 
usada uma abordagem quantitativa com a ministração de questionários de autorrelato e na 
segunda fase foi realizada uma entrevista. Os restantes estudos (11), seguem uma abordagem 
quantitativa, sendo que três destes utilizam um design longitudinal (Fosco & Feinberg, 2015; 
Fosco & Grych, 2010; Shelton & Harold, 2007), que permite perceber melhor o impacto dos 
conflitos.  
 
Características das amostras 
Em todos os estudos é usada uma amostra com crianças e adolescentes, de ambos os 
sexos e com idades compreendidas entre os oito e os vinte e um anos de idade. Em cinco dos 
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estudos, a amostra não se limitou às crianças e adolescentes: em três estudos foi também 
avaliada a perceção dos progenitores (Shelton & Harold, 2007; Fear et al, 2009; Fosco & 
Feinberg, 2015), um dos estudos contou com a participação de progenitores e professores 
(Shelton & Harold, 2008) e outro estudo avaliou perceções da progenitora e um 
profissional/técnico (Hague et al., 2016).  
Em termos de dimensão das amostras, nos estudos qualitativos estas tenderam a ser 
mais reduzidas, variando entre dois (Sani, 2003) e 31 participantes (Izaguirre & Cater, 2016); 
nos estudos mistos a amostra variou entre 54 (Hague et al., 2016) e quatrocentos e dezasseis 
participantes (Gerard et al., 2005). Por sua vez, nos estudos quantitativos, o número da 
amostra variou entre 110 participantes (Milheiriço & Oliveira, 2012) e 768 famílias no 
primeiro momento do estudo (Fosco & Feinberg, 2015).  
No que se refere à inclusão de outras variáveis sociodemográficas, foi referida a 
etnia/raça dos participantes em sete estudos (e.g. Gerard et al, 2005; Shelton et al., 2006), 
sendo que em todos houve uma maior predominância de participantes caucasianos (de 56,7% 
a 99,2%), seguindo-se os afro-americanos (1 a12,3%) e os latinos/hispânicos (1,3-19,6%), 
com valores mais elevados quando os estudos foram desenvolvidos nos Estados Unidos da 
América (e.g. Fosco & Grych, 2010) e pequenas minorias de zonas como Ásia. Foram 
também incluídas variáveis como o nível de educação das crianças e adolescentes (e.g. 
Ahmad et al., 2016) e dos progenitores (e.g. Fosco & Feinberg, 2015), salário do agregado 
familiar (e.g. Ahmad et al., 2016) e estado civil dos progenitores (e.g. Fear et al, 2009; 
Gerard et al., 2005). 
 
Processo de recolha de dados 
Quanto ao contexto de recrutamento, sete estudos utilizaram uma amostra que já 
havia participado noutros estudos/projetos, realizados em contexto comunitário (Callaghan et 
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al., 2015; Fosco & Feinberg, 2015; Goldblatt, 2016; Izaguirre & Cater, 2016; Shelton et al., 
2006; Shelton & Harold, 2007; Shelton & Harold, 2008); seis realizaram a recolha em 
estabelecimentos de ensino (Fosco & Grych, 2010; Gerard et al., 2005; Grych & Fincham, 
1993; Hague et al., 2016; Milheiriço & Oliveira, 2012; Williams & Lisi, 2000) três utilizaram 
amostras de conveniência, tendo sido os dados recolhidos em vilas/cidades, porta-a-porta 
(Ahmad et al., 2016; Fear et al., 2009; Pryor & Pattison, 2007) e num dos estudos, a amostra 
proveio de um contexto clínico, tendo as adolescentes sido encaminhadas pela sua 
progenitora para uma unidade de consulta em Psicologia da Justiça, por estar preocupada com 
o ajustamento das filhas face à exposição a conflitos entre os progenitores (Sani, 2003).  
 
Instrumentos utilizados 
Todos os estudos quantitativos recorreram à administração de instrumentos de 
autorrelato para as diferentes varáveis. No que se refere aos instrumentos utilizados, destaca-
se o The Children’s Perception of Interparental Conflict Scale (CPIC; Grych, Seid, & 
Fincham, 1992), tendo este, sido usado em todos os estudos que pretendiam avaliar as 
perceções das crianças e adolescentes expostos a conflitos interparentais (sete estudos) (Fear 
et al., 2009; Fosco & Feinberg, 2015; Fosco & Grych, 2010; Gerard et al., 2005; Grych & 
Fincham, 1993; Milheiriço & Oliveira, 2012; Shelton & Harold, 2008). Em cinco alguns 
estudos, foram ministrados questionários que identificavam a presença de conflitos. Nestes, 
foram utilizados os seguintes instrumentos: o MPLUS (Muthe´n & Muthe´n, 2001) no estudo 
de Gerard e colaboradores (2005); o Marital Adjustment Test (MAT, Locke & Wallace, 
1959) em dois estudos (Shelton & Harold, 2007; Shelton & Harold, 2008); parte do Iowa 
Youth and Families Project (Melby, Conger, Ge, & Warner, 1995) em dois estudos (Shelton 
& Harold, 2007; Shelton & Harold, 2008); o O’Leary-Porter Scale (Porter & O’Leary, 1980) 
no estudo de Shelton e Harold (2008), o CPIC (Grych, Seid, & Fincham, 1992) no de Fosco e 
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Grych (2010) e por fim, num dos estudos, foi realizado um pequeno questionário pelos 
autores com questões dirigidas aos progenitores sobre a frequência dos conflitos (Fosco & 
Feinberg, 2015).  
No que diz respeito aos instrumentos administrados para identificar os estilos de 
coping utilizados pelos adolescentes, a escolha foi diversificada. O Adolescent Perceived 
Events Scale (Compas, 1987) e uma versão modificada do Ways of Coping Checklist 
(Folkman & Lazarus, 1988; Halstead et al., 1993) foram usados no estudo de Williams e Lisi 
(2000); em dois estudos foi avaliado o coping de acordo com uma das subescalas da CPIC 
(Grych, Seid, & Fincham, 1992) (Fosco & Grych, 2010; Gerard et al., 2005); o Children’s 
Coping Strategies Scale (CCSS, Jose, Cafasso, & D’Anna, 1994) foi ministrado no estudo de 
Shelton e Harold (2007); o Security in the Interparental Subsystem Scale (SIS; Davies et al., 
2002) no estudo de Shelton e Harold (2008); o The Responses to Stress Questionnaire (RSQ; 
Connor-Smith, Compas, Wadsworth, Thomsen, & Saltzman, 2000) no estudo de Fear e 
colaboradores (2009) e o Coping Responses Inventory – Youth Form (Moos, 1992) no estudo 
de Milheiriço e Oliveira (2012). Nos estudos de Ahmad e colaboradores (2016) e Hague e 
colaboradores (2016), foi aplicado um questionário às crianças e adolescentes da autoria dos 
autores, com o objetivo de perceber de que forma os participantes percebiam e lidavam com 
os conflitos. 
Em cinco estudos foram também avaliados os problemas de ajustamento relacionados 
com a exposição aos conflitos interparentais, quer ao nível da internalização quer da 
externalização. Os instrumentos The Child Behavior Checklist, Youth Self-Report e Teacher 
Report Form of the Child Behavior Checklist (CBCL; YSR; TRF; Achenbach & Rescorla, 
2001), foram utilizados pelos cinco estudos que avaliaram os problemas de ajustamento (Fear 
et al., 2009; Fosco & Feinberg, 2015; Gerard et al., 2005; Shelton & Harold, 2007; Shelton & 
Harold, 2008) e foram também avaliados os problemas de comportamento através do Self-
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Report Measure of Delinquent Behaviour (Elliot, Huizinga, & Ageton, 1985), no estudo de 
Gerard e colaboradores (2005). De forma a avaliar a presença de depressão nos adolescentes 
foi utilizado o Children’s Depression Inventory (CDI, Kovacs, 1981) em dois estudos 
(Gerard et al., 2005; Shelton & Harold, 2007) e para avaliar sintomatologia depressiva nos 
progenitores, foi ministrado o The Beck Depression Inventory-II (BDI-II; Beck, Steer, & 
Brown, 1996) no estudo de Fear e colaboradores (2009). 
Para além do suprarreferido, na segunda fase do estudo de Grych e Fincham (1993) as 
crianças e adolescentes ouviram uma gravação áudio que retratava um conflito, sendo 
posteriormente, questionados acerca do que fariam numa situação idêntica. No estudo de 
Shelton e colaboradores (2006) foram apresentados dois filmes que foram visualizados pelas 
crianças, servindo como base para a entrevista que foi realizada de seguida.  
Nos estudos qualitativos (Callaghan et al., 2015; Hague et al., 2016; Izzaguirre & 
Cater, 2016; Pryor & Pattison, 2007; Sani, 2003) foi utilizado um formato de entrevista 
semiestruturada. No estudo de Callaghan e colaboradores (2015), foram também utilizados 
diferentes materiais como complemento, para facilitar e suportar a partilha das experiências 
vividas, nomeadamente, o “Spatial Emotional Mapping of the Children’s Houses” (Gabb & 
Singh, 2015) e o “Family Drawings” (Sumont, 2008).  
 
Associação entre perceção dos conflitos interparentais e estilos de coping mais 
utilizados  
A determinação dos diferentes stilos de coping utilizadas por adolescentes que 
experienciaram conflitos interparentais foi um objetivo comum aos dezanove estudos 
analisados. De acordo com os resultados obtidos, foi possível concluir que os estilos de 
coping adotados pelos adolescentes variam de acordo com diversos fatores como a idade, o 
sexo, a frequência e intensidade dos conflitos (e.g. Ahmad et al, 2016; Milheiriço & Oliveira, 
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2012; Shelton & Harold, 2008; Williams & Lisi, 2000). Foi também possível verificar, que 
muitas vezes, as crianças e adolescenteslidam com os conflitos de acordo com as suas 
características, como por exemplo, a idade, sexo, temperamento, autoestima, capacidade 
cognitiva, perceções e interpretações que fazem acerca dos mesmos (Sani, 2003). Alguns dos 
participantes optavam por expor a situação junto de terceiro, podendo este ser um familiar ou 
amigo, enquanto que outros, tendiam a evitar a situação (e.g. Izzaguire & Cater, 2016; Pryor 
& Pattison, 2007).  
No que se refere às perceções dos conflitos interparentais, foi possível constatar que o 
facto de os adolescentes se envolverem nos conflitos, contribuiu para que estes percecionem 
o conflito como sendo da sua responsabilidade, sendo que esta perceção, tem tendência para 
aumentar ao longo do tempo. Verificou-se também, que os adolescentes apresentam maior 
tendência para se auto-culpabilizar quando se percecionam como estando envolvidos nas 
discussões dos progenitores (Fosco & Grych, 2010). Foi também constatado que a perceção 
de culpa se encontra muitas vezes associada à perceção de ameaça sentida (Gerard, Buehler, 
Franck, & Anderson, 2005).  
Relativamente às características do conflito e à forma como estas são percecionadas 
pelos adolescentes, verificou-se que, quanto maior a intensidade do conflito, maior a 
perceção, quer de ameaça quer de culpa (Grych & Fincham, 1993). No estudo de Fosco e 
Feinberg (2015) verificou-se que quanto mais frequentes eram os conflitos, maior era a 
perceção de ameaça. Adicionalmente, os adolescentes que percecionaram o conflito como 
mais intenso, apresentaram maior tendência para recorrer a estratégias comportamentais e de 
evitamento (Milheiriço & Oliveira, 2012).  
No estudo de Hague e colaboradores (2016), constatou-se que os estilos de coping 
utilizados pelos adolescentes dependem também da continuidade do conflito, ou seja, foram 
identificados diferentes estilos de coping a curto-prazo e a longo-prazo. A curto-prazo foram 
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identificados estilos de coping como: esconder-se; chorar; proteger e tranquilizar os irmãos, 
proteger a mãe, contando a um adulto (geralmente um familiar) e recebendo ajuda da polícia 
e outros serviços. A longo-prazo eram desenvolvidas estratégias de segurança como: procurar 
a ajuda de adultos e/ou profissionais; encontrar um refúgio seguro, apoiando as mães, e 
tentando estar envolvidos na resolução do conflito.  
No estudo de Grych e Fincham (1993) a perceção de que o conflito era da sua 
responsabilidade estava associada a maior intervenção direta por parte dos filhos no conflito 
interparental, como por exemplo dizendo-lhes para pararem. O estudo de Shelton e Harold 
(2008), mostrou que a perceção de culpa gerava um envolvimento excessivo no conflito por 
parte do adolescente. Neste caso, o envolvimento excessivo, referia-se à triangulação no 
conflito, como por exemplo: optar por um dos lados (pai/mãe), tentar proteger um progenitor 
do outro, dizer a um dos progenitores que está errado, entre outros. No estudo de Fear e 
colaboradores (2009), foi possível verificar uma associação entre a perceção de culpa e os 
estilos de coping, sendo que quanto maior era a perceção de culpa face ao conflito, menor era 
a eficácia dos estilos de coping adotados.  
No estudo de Grych e Fincham (1993), os adolescentes que acreditavam que o 
conflito iria escalar e/ou envolvê-los, tendiam a adotar uma intervenção indireta, como por 
exemplo, tentando ajudar a resolver o conflito sem se envolverem nele diretamente, e ser 
obedientes, realizando as tarefas que lhe competiam (e.g.: “fazia os trabalhos de casa todos os 
dias depois do jantar”). Além disto, os adolescentes que temiam a escalada, tendiam a 
envolver-se mais na situação, intervindo de uma forma direta. Quando os conflitos eram 
percecionados como uma ameaça por parte dos adolescentes, verificou-se menor eficácia dos 
estilos de coping usados, manifestando dificuldade em lidar com a situação, ou adotando 
comportamentos desajustados, como por exemplo o recurso à agressão física e verbal (Fosco 
& Grych, 2010; Fosco & Feinberg, 2015; Gerard et al., 2005).  
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Em alguns dos estudos verificou-se que a exposição a conflitos interparentais 
influenciava a mobilização de estilos de coping maladaptativos, como a expressão de 
emoções negativas (e.g.: frustração) (Shelton & Harold, 2007), utilização de comportamentos 
de risco ou a adoção de comportamentos inadequados, com o intuito de distrair os 
progenitores (Pryor & Pattison, 2007; Shelton & Harold, 2007). Especificamente, quando os 
conflitos foram percecionados como ameaçadores, identificou-se também a adoção de estilos 
de coping maladaptativos como é o caso do evitamento, procurando não pensar sobre o 
problema (Shelton & Harold, 2008; Milheiriço & Oliveira, 2012). 
No que se refere às diferenças entre sexos, o estudo de Shelton e Harold (2008) 
verificou que eram os rapazes quem mais se envolvia diretamente nos conflitos, enquanto que 
as raparigas apresentavam maior tendência para os evitar (Shelton, Harold, Goeke-Morey, & 
Cummings, 2006). Num estudo recente (Ahmad, Ishtiaq, & Mustafa, 2016) os rapazes 
revelaram maior tendência em usar estilos de coping mais focados nas emoções.  
Foi possível concluir que, com o avançar da idade, os adolescentes tendiam a adotar 
uma maior variedade de estilos de coping (Williams & Lisi, 2000), com maior tendência para 
adotarem estilos de coping focados no problema (Ahmad et al., 2016). Os adolescentes mais 
velhos usaram uma maior diversidade de estilos de coping. A explicação deve-se ao facto de 
os adolescentes tenderem a usar estilos alternativos quando os que adotaram inicialmente não 
se revelaram eficazes. Esta tendência é um reflexo das mudanças na capacidade cognitiva, 
sendo que, com o avançar da idade, os processos de memória e resolução de problemas se 
vão desenvolvendo, e como tal, os adolescentes têm a capacidade de perceber de que forma 
as diferentes estratégias os podem auxiliar nos mais distintos domínios (Williams & Lisi, 
2000). 
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ii) Artigos de revisão/discussão teórica 
A revisão sistemática da literatura (Hines, 2015), aborda questões relacionadas com 
os estilos de coping de indivíduos que estão ou estiveram em algum momento da vida 
expostos a violência entre os pais. Esta foi feita com base na análise de 17 estudos 
qualitativos, reunindo um total de 1666 participantes com idades compreendidas entre os 3 e 
os 54 anos. O artigo fez uma análise acerca dos estilos de coping que foram utilizadas pelos 
participantes dos diferentes estudos. Os entrevistados abordaram a sua experiência face aos 
conflitos interparentais, relatando a dificuldade em abstrair-se dos mesmos (quebrando o 
ciclo de violência), mesmo quando tentavam ter um tempo de qualidade (como por exemplo, 
passar um tempo com a família alargada, irmãos ou amigos, fazer desporto/jogar, entre 
outros). Não obstante, adotavam estratégias que lhes permitiram lidar com o problema, 
nomeadamente, através: do desenvolvimento e implementação de um plano de segurança; da 
intervenção junto dos agressores; da proteção e conforto das suas mães e irmãos; da aquisição 
de apoio social, contando a um adulto; da religião; da escrita de um diário; da realização de 
desporto; entre outros. 
Boxer e Sloan-Power (2016) realizaram um contextual framework com o objetivo de 
delinear as formas como as crianças e os adolescentes encararam a violência e, através de 
uma integração teórica, descrever de que forma estas podia afetar o nível da saúde mental e 
comportamental a curto e longo-prazo. Globalmente, estes concluíram que a maneira como as 
crianças e adolescentes percecionaram o conflito, estava relacionado com as suas próprias 
disposições e, em particular, com o seu grau de reatividade emocional e impulsividade. Estão 
envolvidos diversos fatores que influenciam a forma como a criança e/ou adolescente 
perceciona a violência como uma ameaça, nomeadamente, através da forma como estes 
constroem a natureza da ameaça e como estabelecem as respostas possíveis face a essa 
perceção. Ou seja, uma das conclusões remete para o facto de a perceção de ameaça face a 
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um evento guiar a criança/adolescente a adotar uma resposta que considera adequada, de 
acordo com a sua experiência de vida. 
Apesar de não se poder generalizar, foi referido pelos autores o facto de que, assim 
como qualquer comportamento, os estilos de coping são aprendidos através da observação, 
nomeadamente dos seus progenitores. Assim, pode assumir-se que a adoção de estilos de 
coping mais desajustados, nomeadamente a adoção de estilos agressivos, é uma realidade 
presente em crianças e adolescentes que estão expostos a conflitos interparentais (Boxer & 
Sloan-Power, 2016).  
Os autores referem ainda que, os estilos de coping não são apenas um fator de 
vulnerabilidade, aumentando a probabilidade de resultados negativos no contexto da 
violência, mas também um recurso protetor, reforçando a resiliência neste tipo de condições 
(Boxer & Sloan-Power, 2016).  
Na tabela I, estão expostos os resultados obtidos dos estudos selecionados, no que que 
se refere aos estilos de coping usados pelas crianças e adolescentes, bem como a sua 
associação com as perceções que elaboram sobre os conflitos interparentais.  
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Tabela 1 
Sumário dos estudos analisados  
Autores (Ano 
e País) 
Objetivos do 
Estudo 
Amostra Metodologia/Instrumentos Principais Resultados e Conclusões 
Ahmad et al. 
(2016) 
Paquistão 
 
Explorar:  
- Os estilos de coping 
(focadas no problema, 
focadas nas emoções e 
não-construtivas) 
mobilizados pelos 
adolescentes, vítimas de 
violência interparental;  
- A associação entre 
estilos de coping 
utilizados e a situação 
socioeconómica da 
família (idade, género, 
educação dos 
adolescentes e 
progenitores e 
ordenado). 
210 participantes 
com idades entre os 
13 e os 18 anos. 
Estudo quantitativo 
 
Amostra aleatória em duas vilas 
paquistanesas  
 
Foi utilizado o método de entrevista e 
aplicação de questionários de autorrelato. 
 
O questionário estava divido em duas 
partes. A primeira parte continha questões 
acerca da situação socioeconómica da 
família (idade, género, educação dos 
adolescentes e progenitores e ordenado) e a 
segunda parte continha questões acerca das 
estratégias de coping (focadas no 
problema, focadas nas emoções e não-
construtivas). As três estratégias de coping 
foram divididas em sub-variáveis: 
 
- Estratégias de coping focadas no 
problema: tomada de decisão, resolução do 
problema, ações de evitamento, procura de 
apoio. 
 
- Estratégias de coping focadas nas 
emoções: expressar sentimentos, retração 
de emoções, ações agressivas, e 
pensamentos negativos/preocupação. 
 
- Estratégias de coping não-construtivas: 
reestruturação cognitiva; ações distrativas, 
evitamento, sem estratégias de coping. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Resultados relativos às estratégias de coping 
focadas no problema: 
A maioria (49%) referiu pensar muito acerca 
do que poderiam fazer e 47% referiu pensar 
sobre como evitar a situação de conflito. 40% 
reportou tentar inúmeras vezes perceber qual a 
origem dos conflitos.  
A maioria alega ter feito algo para resolver 
(39%) e corrigir (38%) o problema. 
Relativamente à procura de apoio, 32% 
afirmou que gostariam de obter ajuda dos seus 
amigos e 28% confirmou nunca ter falado 
acerca dos conflitos com a família. 
Estratégias de coping focadas nas emoções:  
72% referiu exprimir sentimentos e 28% diz 
não o ter feito. 73% afirmou ter chorado e 32% 
referiu ter chorado muito.  
Os resultados indicaram que a exposição a este 
tipo de conflitos pode influenciar o 
comportamento dos adolescentes, 
nomeadamente a adoção de comportamentos 
agressivos. Apesar de mais de metade da 
amostra ter referido nunca se ter envolvido em 
agressões físicas, mais de metade relata tê-lo 
feito verbalmente.  
Cerca de três quartos dos participantes, referiu 
ter apresentado pensamentos negativos, 
nomeadamente, medo (89%), pensar que os 
conflitos interparentais eram resultado das suas 
falhas (87%) e sentiram-se mal com eles 
mesmos (69%).  
Estratégias de coping não-construtivas:  
de 7 a 10% optou por nunca usar a 
restruturação cognitiva: para se distraírem, 
preferiam ouvir música ou ver TV (72%), ir a 
algum sítio jogar (64%) e ler livros ou revistas 
(74%). Três quartos dos adolescentes usaram 
estratégias de evitamento, como se os 
episódios de violência nunca tivessem 
acontecido.  
A maioria (64%) não tentava evitar a 
violência, apesar de 69% referir saber o que 
fazer para a evitar.  
Com o aumento da idade os adolescentes 
tenderam a usar estratégias de coping focadas 
no problema, sendo que o grupo etário dos 16 
aos 18, usou mais estratégias de coping 
focadas no problema, em comparação com o 
grupo dos 13 aos 15.      
A maioria dos rapazes (59.8%) adotaram 
estratégias de coping focadas nas emoções 
com muita frequência em comparação com as 
raparigas (40.2%).  
          
Boxer & Sloan-
Power (2016) 
 
 
EUA 
- Delinear as formas 
como as crianças e 
adolescentes podem 
encarar a violência; 
- Através de uma 
integração teórica, 
descrever de que forma 
a violência pode afetar 
ao nível da saúde mental 
e comportamental a 
curto e longo prazo.  
 
Estudos com 
participantes entre 
os 8 e os 17 anos de 
idade.  
Revisão de literatura  As perceções acerca de eventos violentos, foi 
influenciada por inúmeros fatores. De um 
modo geral, a forma como as crianças e 
adolescentes percecionaram o evento, revelou-
se relacionado com as suas próprias variáveis 
(ex: temperamento, aspetos cognitivos), em 
particular com o seu grau de reatividade 
emocional e impulsividade.  
A perceção de ameaça face a um evento leva à 
adoção de uma resposta, que consideraram 
adequada de acordo com a sua experiência de 
vida.  
 
Callaghan et al. 
(2015) 
 
 
Reino Unido 
Explorar a forma como 
as crianças 
experienciam a 
violência interparental, 
o seu impacto, e a 
capacidade para lidar e 
resistir a estas situações.  
20 participantes dos 
8 aos 18 anos de 
idade. 
Estudo qualitativo (estudo de casos) 
 
Amostra do estudo “Understanding Agency 
and Resistance Strategies”, realizado em 
quatro países. Neste estudo, foi usada 
apenas a amostra referente ao Reino 
Unido.  
 
Entrevista semiestruturada 
 
“Spatial emotional mapping of the 
children’s houses” (Gabb & Singh, 2015) e 
“family drawings” (Sumont, 2008)  
 
Verificou-se que os participantes adotaram 
estratégias por forma a gerir o seu espaço, para 
se distanciarem do progenitor violento, 
evitando o conflito. 
Uma das participantes descreveu algumas das 
decisões que tomou de forma deliberada e 
independente para intervir na situação, como 
por exemplo saindo de casa e chamando a 
polícia e a sua avó para ajudar.  
Fear et al. (2009) 
 
 
EUA 
Avaliar a perceção de 
culpa e o coping na 
predição de sintomas de 
internalização e 
externalização, em 
contexto de conflitos 
interparentais em que os 
progenitores apresentam 
sintomas depressivos. 
204 crianças e 
adolescentes (9-15 
anos) e 108 
progenitores 
Estudo quantitativo 
 
Amostra de conveniência/aleatória (local) 
 
Depressão nos progenitores: The Beck 
Depression Inventory-II (BDI-II; Beck, 
Steer, & Brown, 1996) 
As perceções de culpa foram fortemente 
associadas com sintomas ansiedade/depressão 
e problemas de comportamento, e o uso 
adaptativo de estratégias de coping secundárias 
foi um preditor de uma diminuição da presença 
de sintomas.   
 
Aqueles que mais se auto-culpabilizavam e 
apresentavam mais sintomas, faziam menor 
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Sintomas de Ansiedade/depressão e 
agressão nos adolescentes: The Child 
Behavior Checklist and Youth Self-Report 
(CBCL; YSR; Achenbach & Rescorla, 
2001) 
Perceções dos conflitos interparentais: The 
Children’s Perception of Interparental 
Conflict Scale (CPIC; Grych, Seid, & 
Fincham, 1992) 
Estilos de Coping: The Responses to Stress 
Questionnaire (RSQ; Connor-Smith, 
Compas, Wadsworth, Thomsen, & 
Saltzman, 2000) 
 
uso de estratégias de coping primárias 
(resolução do problema, expressão/modulação 
emocional) e secundárias (restruturação 
cognitiva, pensamento positivo, aceitação, 
distração). 
 
Fosco & 
Feinberg (2015) 
 
 
EUA 
Avaliar a associação 
entre perceção de 
ameaça por parte dos 
adolescentes expostos a 
conflitos interparentais e 
o desenvolvimento de 
problemas de 
ajustamento 
(autoeficácia; stress 
emocional; problemas 
de comportamento; 
bem-estar). 
768 famílias 
Média de idades dos 
adolescentes: 
11.3 anos (1º 
momento) 
11.9 anos (2º 
momento) 
13 anos (3º 
momento) 
13.9 anos (4º 
momento). 
 
 
Estudo quantitativo, design longitudinal (4 
momentos) 
 
A amostra provém de uma seleção 
aleatória dos participantes do projeto 
PROmoting School-community-university 
Partnerships to Enhance Resilience 
 
Conflito Interparental: progenitores 
responderam a sete itens acerca da 
frequência dos conflitos 
 
Adolescentes responderam a várias escalas: 
Ameaça: quatro itens do Children’s 
Perceptions of Interparental Conflict Scale 
(CPIC; Grych et al, 1992) 
Autoeficácia: sete itens do Self-efficacy 
Scale (Pearlin & Schooler, 1978). 
Stress emocional e problemas de 
comportamento: Child Behavior Checklist, 
Youth Self-Report (YSR; Achenbach, 
1991). 
Bem-estar: foi avaliado através de duas 
escalas: 
Felicidade – quatro itens do Subjetive 
Happines Scale (Lyubomirsky & Lepper, 
1999) 
Satisfação – 5 itens do Mental Health 
Inventory-38 (Viet & Ware, 1983) 
 
A perceção de ameaça foi um mediador entre a 
associação do conflito interparental e 
autoeficácia. 
 
Os adolescentes em famílias com conflitos 
interparentais frequentes apresentaram maior 
probabilidade de percecionar estes conflitos 
como uma ameaça e por sua vez se verificar 
uma diminuição da autoeficácia 
(nomeadamente ao nível das estratégias de 
coping). 
Fosco & Grych 
(2010) 
 
 
EUA 
Examinar a relação 
entre a triangulação e 
dois mediadores – 
perceções acerca do 
conflito e a relação entre 
progenitores e 
adolescentes – em dois 
momentos.  
326 participantes 
(14 aos 19 anos) no 
momento 1 
171 participantes no 
momento 2. 
Estudo quantitativo, design longitudinal (2 
momentos) 
 
Amostra recolhida em estabelecimento de 
ensino 
 
Conflito Interparental; Triangulação; 
Perceções dos conflitos interparentais: 
Children’s Perception of Interparental 
Conflict (CPIC; Grych, Seid, & Fincham, 
1992) 
Conflito adolescentes-progenitores:  
Conflict Tactics Scale, parent-child version 
(CTS-PC; Strauss, 1979) 
Proximidade adolescentes-progenitores:  
Preenchimento das escalas “confiança” e 
“comunicação” do Inventory of Parent and 
Peer Relantioships (IPPA; Armsden & 
Greenberg, 1987) 
 
A crença de que são responsáveis pelos 
conflitos ou resolução destes aumentou ao 
longo do tempo. 
 
O envolvimento nos conflitos interparentais 
revelou ser um preditor da presença de maior 
culpabilização e uma relação mais desinvestida 
com os progenitores. 
 
Os adolescentes tendiam a envolver-se nos 
conflitos com o intuito de lidar com os seus 
medos.  
 
A perceção de ameaça sentida pelos 
adolescentes, previu uma diminuição no que 
diz respeito à eficácia das estratégias de 
coping.  
Gerard et al. 
(2005) 
 
 
EUA 
Estudo 1 
Avaliar perceções 
(ameaça, culpa) dos 
adolescentes acerca dos 
conflitos interparentais e 
os problemas de 
internalização e 
externalização enquanto 
mediadores; 
 
Estudo 2 
Avaliar perceção dos 
progenitores acerca dos 
conflitos e do 
ajustamento dos seus 
filhos. 
 
Estudo 1: 1893 
participantes com 
idades 
compreendidas entre 
os 10 e os 14 anos. 
 
Estudo 2: 416 
progenitores. 
Estudo misto 
Amostra recolhida em estabelecimento de 
ensino (estudo 1 - quantitativo) 
Entrevista aos progenitores (estudo 2 - 
qualitativo) 
 
Ajustamento dos adolescentes: The Child 
Behavior Checklist, Youth Self-Report e 
Teacher Report Form of the Child 
Behavior Checklist 
(CBCL; YSR; TRF; Achenbach & 
Rescorla, 2001); Children’s Depression 
Inventory—Short Version (Kovacs, 1992); 
self-report measure 
of delinquent behavior (Elliot, Huizinga, & 
Ageton, 1985) 
Conflitos Interparentais: MPLUS (Muthe´n 
& Muthe´n, 2001). 
Perceções acerca dos conflitos 
interparentais: The Children’s Perception 
of Interparental Conflict Scale 
(CPIC; Grych, Seid, & Fincham, 1992) 
 
As perceções de ameaça e culpa demonstraram 
ter associação com o desenvolvimento de 
problemas de internalização. 
 
Constatou-se uma correlação entre a perceção 
de ameaça e a perceção de culpa, bem como, 
uma eficácia de coping reduzida, enquanto a 
perceção de culpa apenas estava 
correlacionada com a perceção de ameaça.  
A tensão em lidar eficazmente com o conflito, 
por forma a que as crianças e adolescentes 
percecionassem a harmonia familiar, o que 
pôde ter contribuído para o aumento do 
envolvimento nos conflitos e a necessidade de 
evitaram os mesmos para se protegerem. 
Goldblatt (2016) 
 
 
Israel 
Perceber: 
- O significado da 
violência interparental 
para os adolescentes; 
- As estratégias de 
coping por estes usadas. 
21 participantes com 
idades entre os 13 e 
os 18 anos. 
Estudo Qualitativo (estudo de casos) 
 
Amostra provém de uma seleção aleatória 
dos participantes de um projeto  
 
 
Frequentemente relataram que mesmo quando 
se encontravam fora de casa, psicológica e 
emocionalmente estavam expostos à violência. 
Da mesma forma que no domínio espacial, 
também no domínio temporal é sentida uma 
dualidade. Por um lado, atuam de acordo com 
a sua idade cronológica, por outro, estes são 
forçados a lidar com situações que exigem uma 
atitude de adulto.  
Num dos casos verificou-se o evitamento face 
aos acontecimentos passados – “o passado está 
no passado” 
Ao tomarem uma posição em relação à 
violência interparental, estes adolescentes 
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sentiram-se capazes de lidar com a situação. 
Nestas situações os adolescentes 
percecionavam-se como sendo mais 
competentes e influentes que os restantes 
familiares, já que, por vezes estes conseguiram 
acalmar os agressores e garantir a segurança 
das vítimas.  
 
Grych & 
Fincham (1993) 
 
 
EUA 
Avaliar as perceções de 
crianças e adolescentes 
acerca dos conflitos 
interparentais. 
Estudo 1: 45 
participantes com 11 
e 12 anos. 
 
Estudo 2: 112 
participantes com 12 
anos. 
Estudo Quantitativo  
 
Amostra recolhida em estabelecimento de 
ensino 
 
Estudo 1: 
Perceções dos conflitos interparentais: 
Children’s Perception of Interparental 
Conflict (CPIC; Grych, Seid, & Fincham, 
1992) 
Adição de gravações áudio onde é 
apresentada uma discussão entre um 
homem e uma mulher. Após a audição, 
respondiam a questões acerca das suas 
respostas afetivas, cognitivas e estratégias 
de coping face ao conflito. 
Estudo 2: 
Crianças escutaram uma gravação áudio 
que retratava um conflito e eram 
questionados acerca do que fariam se 
estivessem numa situação idêntica. Após a 
audição, respondiam a questões acerca das 
suas respostas afetivas, cognitivas e 
estratégias de coping face ao conflito 
A perceção de culpa revelou-se maior quando 
o conflito foi relatado como intenso. O mesmo 
se verificou na escala de ameaça.  
As estratégias de coping mais usadas foram as 
que envolviam uma intervenção direta, como 
por exemplo, dizendo aos progenitores para 
pararem. 
  
As crianças e adolescentes que acreditavam 
que o conflito iria escalar e /ou envolvê-los 
tendiam a adotar uma intervenção indireta, ou 
seja, tentavam ajudar a resolver o conflito sem 
se envolverem com este diretamente. Além 
disto, os que temiam uma maior escalada 
tendiam a ser menos propensos a se retirarem. 
A perceção de que o conflito era da sua 
responsabilidade estava associada a uma maior 
intervenção direta e uma menor utilização do 
evitamento. Finalmente, os que achavam que 
poderiam ajudar os pais a resolver o seu 
conflito tendiam a adotar uma intervenção 
indireta como uma estratégia de 
enfrentamento, e aqueles que entendiam que 
podiam fazer alguma coisa para se sentirem 
melhores tendiam a usar estratégias diretas. 
 
Hague et al. 
(2016) 
 
 
Reino Unido 
Analisar:   
- A forma como as 
crianças e adolescentes 
veem e conceptualizam 
a violência 
interparental; 
- As estratégias de 
coping usadas para lidar 
com essa situação.  
1400 participantes 
com idades entre os 
8 e os 15 anos de (1ª 
fase). 
 
54 crianças e 
adolescentes, 
respetivas 
progenitoras e 
técnicos relevantes 
(2º fase). 
Estudo misto 
 
Amostra recolhida em estabelecimento de 
ensino 
 
Fase 1 (estudo quantitativo): 
Aplicado um questionário às crianças e 
adolescentes 
 
Fase 2 (estudo qualitativo): 
54 crianças e adolescentes que 
experienciaram violência, contra as suas 
mães, foram entrevistados juntamente com 
estas e técnicos relevantes  
Os participantes utilizaram estratégias de 
coping passivas e ativas, através de 
mecanismos de internalização ou 
externalização. A curto-prazo foram utilizadas 
estratégias de coping como: esconder-se, 
chorar, proteger-se e tranquilizar os irmãos, 
proteger a mãe, contar a um adulto (geralmente 
um familiar), receber ajuda da polícia e outros 
serviços. A longo-prazo foram desenvolvidas 
estratégias de segurança, como procurar a 
ajuda de adultos e/ou profissionais, encontrar 
um refúgio seguro, apoiando as mães, e 
tentando estar envolvidos na abordagem da 
questão. Alguns utilizaram métodos criativos, 
como encontrar um lugar tranquilo para si (por 
exemplo, no caminho para a escola), a fim de 
“carregar” os seus recursos e se acalmarem, 
outros encontravam-se regularmente com um 
adulto de confiança, como um avô ou vizinho, 
sem necessariamente lhe contar toda a verdade.  
 
Hines (2015) 
 
 
EUA 
Explorar a forma como 
crianças e adolescentes 
lidam com a exposição à 
violência familiar. 
1666 participantes 
com idades entre os 
3 e os 54 anos. 
Revisão sistemática 
 
Seleção de 17 estudos qualitativos (sendo 
que os citérios de inclusão passavam por: 
participantes que tenham estado expostos a 
violência familiar, estudos que abordem 
estratégias de coping eficazes, 
necessidades ao nível de serviços 
disponíveis para esta população, e o facto 
de terem sido publicados após 1991)  
Os entrevistados referiram a dificuldade que 
apresentavam em ter um tempo de qualidade, 
já que mesmo quando surgia a oportunidade de 
passar algum tempo com a família alargada ou 
amigos. Estes não conseguiam abstrair-se dos 
pensamentos acerca da violência que ocorria 
em casa. No entanto, aprenderam a preocupar-
se com eles mesmos e em criar oportunidades 
para ocupar o seu tempo com qualidade. Estes 
tendiam a adotar diversas estratégias para lidar 
com a situação de violência, como: 
desenvolvimento e implementação de planos 
de segurança, intervindo junto dos agressores, 
protegendo e confortando as suas mães e 
irmãos, receber apoio social, contando a um 
adulto, através da religião, escrevendo num 
diário, realização de desporto, entre outros.  
 
Izaguirre & Cater 
(2016) 
 
Espanha 
Explorar a relação entre 
a perceção da violência 
interparental por parte 
das crianças e a sua 
experiência em falar 
acerca disso. 
31 participantes com 
idades entre os 9 e 
os 13 anos. 
Amostra provém de uma seleção aleatória 
dos participantes de um projeto (“Swedish 
Interventions for Children Who Have 
Witnessed Violence Against Their 
Mother”) 
 
Estudo Qualitativo 
 
Entrevista semiestruturada 
Em alguns casos, as perceções negativas 
surgiram nas dificuldades e incertezas que 
tiveram ao tentar compreender a causa ou 
origem da violência interparental.  
Identificaram-se dois grupos principais de 
participantes: aqueles que percecionaram e 
descreveram a violência de forma negativa, 
interpretando os conflitos como prejudiciais e 
perigosos, e os que tentaram não pensar acerca 
da violência que ocorria nas suas casas.  
Estes, lidaram com a violência que ocorria nas 
suas casas de diferentes formas. Alguns 
queriam falar sobre isso, com o intuito de se 
sentirem melhores uma vez que consideravam 
importante falar acerca destas experiências por 
terem a oportunidade de falar com alguém e 
por sentirem que as suas histórias eram 
entendidas.  
No entanto, outros, preferiam evitar falar 
acerca do assunto, e afirmaram não apresentar 
quaisquer memórias acerca dos eventos. 
Nem todos foram capazes de descrevem as 
situações de violência, uma vez que preferiam 
esquecer as situações e não pensar nelas, com 
o objetivo de evitar a tristeza.  
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Milheiriço & 
Oliveira (2012) 
 
 
Portugal 
Aferir: 
- A influência da 
situação conjugal dos 
pais na perceção dos 
conflitos interparentais;   
- As estratégias de 
coping usadas pelos 
adolescentes. 
110 participantes 
com idades entre os 
12 e os 18 anos. 
Estudo Quantitativo 
 
Amostra recolhida em escolas 
 
Perceções dos conflitos interparentais: 
Children’s Perception of Interparental 
Conflict (CPIC; Grych, Seid, & Fincham, 
1992; traduzido e adaptado por Sani, 2001) 
 
Coping: 
Coping Responses Inventory- Youth Form 
(Moos, 1992) 
 
Os participantes que percecionaram o conflito 
como intenso, recorreram mais a estratégias 
comportamentais e de evitamento. Por outro 
lado, os que percecionaram o conflito como 
uma ameaça, adotaram estratégias cognitivas e 
comportamentais de evitamento, procurando 
não pensar sobre o problema, encontrando 
recompensas alternativas e descarga 
emocional. Os sentimentos de culpa, quando 
presentes, encontravam-se associados à adoção 
de estratégias de coping cognitivas e 
comportamentais, quer de aproximação quer 
de evitamento.  
 
Pryor & Pattison 
(2007) 
 
 
Nova Zelândia  
Compreender a natureza 
e impacto do conflito 
interparental (verbal e 
físico) em adolescentes. 
27 participantes com 
idades entre os 17 e 
os 21 anos. 
Estudo Qualitativo (estudo de casos) 
 
Amostra de conveniência 
 
Entrevista semiestruturada 
Os participantes descreveram diversas formas 
de como se comportavam em relação ao 
conflito interparental. 
Um dos adolescentes referiu que, de forma a 
tentar “distrair” os progenitores do conflito, 
adotava mau comportamento. Outra estratégia 
por estes adotada referia-se ao facto de ficarem 
longe de casa para evitar a tensão; criando uma 
falsa questão/problema para atrair a atenção 
dos progenitores. Foi também referida a 
procura de apoio junto de membros da família 
alargada e amigos. 
 
Sani (2003) 
 
 
Portugal 
Perceber a influência da 
experiência de 
exposição à violência 
interparental nas 
perceções e ação das 
adolescentes. 
2 participantes 
(gémeas) com 16 
anos. 
 
Informações 
provenientes de 
outras fontes (mãe). 
Estudo misto (no entanto só é feita análise 
ao qualitativo) 
 
Amostra Clínica  
 
Entrevista semiestruturada  
Processo de análise fenomenológica  
As adolescentes acreditavam que as discussões 
parentais podiam ter consequências negativas 
para a sua vida (elevada perceção de ameaça) e 
tinham a perceção de que lhes faltavam 
recursos necessários para lidar positivamente 
com o conflito interparental (eficácia no 
coping). No entanto, revelavam alguma 
perceção face ao controlo da situação, perante 
a adoção de estratégias de coping (ex: pedidos 
para parar, interposição no meio do casal em 
discussão). 
Para tentarem repor a segurança, recorriam, 
por vezes, ao apoio externo, designadamente a 
família alargada. Prevaleceu a adoção de 
estratégias de coping focado no problema, ao 
invés de focadas nas emoções, revelando 
pouco uso de suporte social.  
 
Shelton et al. 
(2006) 
 
 
Reino Unido 
Examinar a variação das 
estratégias de coping 
(mediação e evitamento) 
de acordo com o 
conteúdo dos conflitos 
interparentais, bem 
como, do sexo do 
perpetrador dos 
conflitos. 
398 participantes 
com idades 
compreendidas entre 
os 12 e os 13 anos. 
Estudo quantitativo  
 
Amostra adveio de um estudo longitudinal 
 
Os participantes visualizaram dois filmes 
com dois atores envolvidos em situações 
de interação do dia-a-dia de um homem e 
uma mulher. De seguida foi-lhes 
questionado como se sentiriam se os seus 
pais se comportassem de forma similar. 
Embora o comportamento de mediação 
refletisse uma tentativa por parte dos 
participantes para gerir a sua angústia, essa 
estratégia de coping não foi considerada 
adaptativa.  
As raparigas apresentaram maior tendência 
para apresentar comportamento de mediação 
do que os rapazes. Valores similares de 
mediação foram reportados por rapazes e 
raparigas no que se refere à agressividade 
verbal e não-verbal e na ameaça.  
As raparigas relataram níveis mais elevados de 
evitamento face ao conflito.  
 
Shelton & 
Harold (2007) 
 
 
Reino Unido 
Investigar o papel de 
três estratégias de 
coping enquanto 
mediador e moderador 
entre o conflito 
interparental e a 
ansiedade-depressão, 
agressividade, 
autoestima e 
controlo/autoridade. 
 
 
100 crianças (11-14 
anos) e respetivos 
progenitores. 
Estudo quantitativo, design longitudinal (2 
momentos de avaliação) 
 
Amostra adveio de um estudo longitudinal 
 
Conflito Interparental: Marital Adjustment 
Test (MAT, Locke & Wallace, 1959); uma 
parte do Iowa Youth and Families Project 
(Melby, Conger, Ge, & Warner, 1995) 
Estratégias de Coping nas 
crianças/adolescentes: Children’s coping 
strategies scale (CCSS, Jose, Cafasso, & 
D’Anna, 1994) 
Ajustamento Psicológico:  
- Ansiedade-Depressão; Agressividade - 
Youth Self-Report (YSR; Achenbach, 
1991) 
- Depressão – Children’s Depression 
Inventory (CDI, Kovacs, 1981) 
- Auto-estima e mastery – 10-item 
Rosenberg (1965); seven-item scale 
(Pearlin, Mengaghan, Lieberman, and 
Mullan, 1981) 
 
 A exposição a conflitos interparentais 
influenciou o uso de estratégias de coping 
maladaptativas, especialmente, através da 
expressão das emoções negativas (ex: 
frustração). Os participantes tenderam a usar 
estratégias de coping através da frustração, a 
tomada de comportamentos de risco, e 
confrontação, comportamentos que estão 
associados ao desenvolvimento de problemas 
de ajustamento.  
Constatou-se que a estratégia de coping 
“expressar emoções negativas”, apresentou um 
papel mediador e moderador na relação entre o 
conflito interparental e a ansiedade/depressão.  
Shelton & 
Harold (2008) 
 
 
Reino Unido 
Examinar: 
- Perceção dos conflitos 
interparentais e 
estratégias de coping 
utilizadas pelos 
adolescentes;  
- Problemas emocionais 
e de comportamento. 
252 famílias com 
crianças e 
adolescentes com 
idades entre os 11 e 
os 13 anos, seus 
progenitores e 
professores. 
Estudo quantitativo 
 
Amostra adveio de um estudo longitudinal 
com 387 estudantes 
 
Conflito Interparental: O’Leary-Porter 
Scale (Porter & O’Leary, 1980); conjunto 
de itens da escala Iowa 
Youth and Families Project Rating Scales 
(Melby, Conger, Ge, & Warner, 1995); 
Short Marital Adjustment Test (Locke & 
Wallace, 1959) 
Perceção de Ameaça e Culpa nas 
crianças/adolescentes: subescalas do 
Children’s Perceptions of Interparental 
Conflict (Grych, Seid, & Fincham, 1992) 
Estratégias de Coping nas 
crianças/adolescentes: preenchidas quatro 
A perceção de ameaça face aos conflitos 
interparentais revelou-se associada ao uso do 
evitamento; enquanto a perceção de culpa 
gerou um envolvimento excessivo no conflito 
por parte da criança/adolescente.   
A culpa foi um preditor de problemas de 
externalização no futuro, que por sua vez foi 
também causado pela adoção de estratégias 
relacionados com um envolvimento excessivo, 
ou seja, o facto das crianças e adolescentes se 
terem envolvido de forma excessiva no 
conflito pôde contribuir para o 
desenvolvimento de problemas de 
comportamento no futuro.  
Foram os rapazes os que mais se envolveram 
diretamente e de forma excessiva nos conflitos. 
Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de Coping 
 
37 
 
subescalas - mediação, envolvimento 
excessivo, evitamento, encobrir/dissimular 
- do Security in the Interparental 
Subsystem Scale (SIS; Davies et al., 2002) 
Ajustamento Psicológico: The Child 
Behavior Checklist, Youth Self-Report e 
Teacher Report Form of the Child 
Behavior Checklist 
(CBCL; YSR; TRF; Achenbach & 
Rescorla, 2001) 
 
Williams & Lisi 
(2000) 
 
 
EUA 
Avaliar as estratégias de 
coping utilizadas por 
adolescentes em 
diferentes momentos da 
adolescência (inicio, 
meio e tardia) de acordo 
com dois tipos de 
eventos stressantes: 
problemas diários e 
problema de maior 
impacto. 
109 participantes 
com idades entre os 
12 e os 19 anos.  
Estudo quantitativo 
 
Amostra recolhida em estabelecimento 
escolar 
 
Adolescent Perceived Events Scale 
(Compas, 1987) 
 
Versão modificada do Ways of Coping 
Checklist 
(Folkman & Lazarus, 1988; Halstead et al., 
1993) 
Com o aumento da idade foram mais adotadas 
estratégias como: criação de um plano de 
resolução do problema, aceitar a 
responsabilidade, e estratégias de autocontrolo.  
O grupo de adolescentes mais novos (12 anos) 
usaram o suporte social e pensamento 
positivo/perspetiva positiva menos 
frequentemente que os adolescentes dos grupos 
mais velho. No entanto, o pensamento 
positivo/perspetiva positiva foi a estratégia 
mais adotada pelos adolescentes mais novos.  
Os adolescentes mais velhos usam mais 
estratégias de coping, porque tendem a usar 
estratégias alternativas quando as que 
adotaram inicialmente não foram eficazes.  
 
3. Discussão 
Nesta revisão sistemática de literatura, foram analisados estudos empíricos e de 
revisão de literatura que investigaram as perceções dos adolescentes face aos conflitos 
interparentais, bem como, os estilos de coping por estes adotados, com o intuito de sumariar 
os principais resultados.  
Um número significativo de estudos desenvolvidos na área, abordam a questão do 
impacto nas crianças e adolescentes face à exposição aos conflitos interparentais. Isto deve-se 
ao facto de haver um reflexo notável no desenvolvimento de problemas de ajustamento nestas 
situações (e.g. Rhoades, 2008; Shelton & Harold., 2008).  
Em síntese, e de acordo com os resultados dos diferentes estudos analisados, conclui-
se que são vários os estilos de coping adotados pelas crianças e adolescentes quando expostos 
a situações de conflito interparental. A adoção de determinado estilo de coping depende de 
inúmeros fatores, como características individuais (e.g.: o nível de maturidade e sexo) e 
propriedades do conflito (e.g.: frequência, cronicidade e intensidade) (e.g. Fosco & Feinberg, 
2015; Sani, 2003). Estes resultados são corroborados por estudos não incluídos nesta revisão 
sistemática da literatura (e.g. Davies & Forman, 2002; Kerig et al, 1998; Xin, Chi, & Yu, 
2009). 
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Em alguns dos estudos (e.g. Shelton & Harold, 2008) são especificadas as diferentes 
perceções face aos conflitos interparentais (ameaça e culpa), bem como, os diferentes estilos 
de coping, ainda que, de acordo com a tipologia adotada (estilos de coping focados no 
problema/emoção; estratégias primárias/secundárias, entre outras). A associação entre as 
diferentes variáveis (por exemplo, perceção de culpa (estilos de coping focados na emoção) 
permitiu obter conclusões mais específicas, como por exemplo, os adolescentes que se 
autoculpabilizavam pelo conflito apresentavam um envolvimento excessivo no mesmo (e.g. 
Fear et al.,2009; Shelton & Harold, 2008).  
A forma de lidar eficazmente com o conflito interparental pode gerar tensão entre a 
necessidade que os adolescentes sentem em manter a harmonia familiar, e a necessidade de 
evitaram os mesmos para se protegerem (Gerard et al., 2005), o que poderá conduzir a 
problemas de ajustamento (e.g. Rhoades, 2008). Existem diversos estudos nesta área e como 
tal, tem sido possível obter-se conclusões acerca do impacto que a exposição a estes conflitos 
poderá ter, a forma como estes são percecionados e quais os estilos de coping mais adotados 
pelos adolescentes. No entanto, nem sempre se verificaram diferenças significativas nas 
variáveis sexo e idade face às perceções dos conflitos. O facto de os estudos não serem 
conclusivos no que diz respeito às associações supramencionadas, poderá indicar-nos que não 
existem diferenças neste âmbito (e.g. Cummings, Davies & Simpson, 1994; Kerig, 1998), 
sendo por isso necessário continuar a estudar estas variáveis.  
Os estudos analisados avaliaram os conflitos interparentais sem enumerar qualquer 
tipo específico de violência, com exceção do estudo desenvolvido por Pryor e Pattison (2007) 
que avaliaram o impacto e estilos de coping adotados por adolescentes expostos a um conflito 
“silencioso”, ou seja, sem a presença de violência física ou psicológica. A adoção de um tipo 
específico de violência verifica-se também noutros estudos não incluídos neste trabalho (e.g. 
Adamson & Thompson, 1998; Gagné & Melançon, 2013). Existe nos artigos analisados uma 
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noção do impacto que a exposição aos conflitos interparentais poderá causar (e.g. Shelton & 
Harold, 2008), a forma como os adolescentes tendem a lidar com a situação de conflito (e.g. 
Ahmad et al., 2016), e as apreciações que fazem deste (e.g. Gerard et al., 2005). 
Através da realização desta revisão sistemática de literatura surgem alguns factos 
metodológicos a considerar.  
A escolha dos instrumentos é um fator essencial num estudo e consequentemente nos 
seus resultados (Alhabib et al. 2010). Alguns dos estudos analisados avaliaram variáveis de 
acordo com instrumentos por estes elaborados ou adaptados. No entanto, não é feita qualquer 
referência à fidedignidade desses instrumentos (e.g. Ahmad et al., 2016; Hague et al., 2016), 
o que poderá por em causa a fidedignidade dos resultados obtidos (Gonçalves & Matos, 
2016).  
  Todos os artigos analisados abordam a questão das perceções e estilos de coping 
adotados por adolescentes. A maioria adota uma abordagem quantitativa, com design’s 
correlacionais e avalia a possível associação entre as variáveis em estudo (e.g. Shelton & 
Harold, 2008). O facto de predominarem estudos quantitativos, com a ministração de 
instrumentos de autorrelato, poderá estar relacionado com uma recolha de dados mais célere e 
de simples aplicação e análise. Além disso, quando se tratam de estudos onde os objetivos 
passam por identificar fatores que influenciem uma determinada situação, ou perceber quais 
os melhores preditores, a abordagem quantitativa é a que produz resultados mais objetivos, 
sendo esta caraterizada por uma medição mais rigorosa (Creswell, 2003). A maioria dos 
estudos nesta área são correlacionais (e.g. Fosco, & Grych, 2010; Shelton, & Harold, 2007). 
No entanto, para se determinar a associação entre estratégias de coping e os diferentes 
preditores, é essencial que seja feito um estudo experimental e longitudinal, caso contrário, 
não se pode assumir que a adoção de determinado estilo de coping pode causar algum 
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comportamento, impacto, etc. Estudos correlacionais podem mostrar uma relação direta entre 
dois fatores, mas não podem provar causa-efeito (Waldrop & Resick, 2004). 
A maior parte dos dados foram relativos às experiências dos adolescentes em estudo, 
podendo contribuir para dados mais fidedignos do que um estudo em que os participantes 
respondem de acordo com uma informação induzida (ex: filme, gravação áudio), como no 
estudo de Shelton e colaboradores (2006). Apesar de surgirem críticas relativamente à 
validade deste método, este permite incluir um maior número de participantes, uma vez que 
estes não têm que estar expostos a uma situação de conflito, elaborando as suas respostas de 
acordo com os episódios que são apresentados (Evans et al., 2015).  
 Verificou-se também a presença de progenitores, professores e/ou técnicos em alguns 
dos estudos (e.g. Hague et al., 2016), para que através de fontes colaterais se pudesse reter 
uma informação mais robusta e complementar. No entanto, maior parte dos estudos recolhem 
informação apenas junto de crianças e adolescentes, possivelmente, para aceder de forma 
mais fidedigna às perceções dos filhos face à violência.  
 O processo de recolha de dados dos estudos analisados derivou, em grande parte, de 
amostras de outros estudos ou projetos (e.g. Callaghan et al., 2015; Shelton & Harold 2007, 
2008). A recolha de dados em escolas foi também um método bastante adotado em diferentes 
estudos (e.g. Fosco & Grych, 2010; Williams & Lisi, 2000). O recurso a amostras de outros 
estudos e em estabelecimentos de ensino poderá possibilitar a recolha de um número bastante 
elevado de indivíduos de maneira mais célere.  
Relativamente aos instrumentos ministrados nos diferentes estudos, no que concerne à 
avaliação das perceções face aos conflitos interparentais, o Children’s Perception of 
Interparental Conflict foi aplicado em todos os estudos com esse objetivo (e.g. Gerard et al., 
2005; Shelton & Harold, 2008). Apesar de existirem diversos instrumentos que avaliam os 
conflitos em contexto familiar (ex: Conflict Tactics Scale (CTS; Straus, 1979); O’Leary-
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Porter Scale (OPS; Porter & O’Leary, 1980), estes não avaliam as perceções que as crianças e 
adolescentes constroem acerca dos mesmos. Assim, sempre que o objetivo do estudo remete 
para a avaliação de apreciação dos filhos, este é o instrumento mais indicado. No que diz 
respeito à avaliação dos estilos de coping, a escolha foi bastante diversificada, uma vez que 
existem diversas escalas para avaliar esta variável (e.g., Coping Responses Inventory; 
Children’s Coping Strategies Scale, entre outros).  
Da análise realizada, verificaram-se algumas limitações. Existem diversos termos para 
caraterizar estes conflitos: conflito interparental (e.g. Grych et al, 2000), conflito marital (e.g. 
Cummings, Davies, & Simpson (1994), violência interparental (Kerig, 1998), violência 
doméstica (e.g. Ahmad et al., 2016), entre outros. Não obstante, não existe uma definição 
própria de cada termo nos estudos analisados. É sabido que um conflito interparental se pode 
tratar de um desacordo entre um casal, comum em grande parte das relações íntimas. No 
entanto, nem sempre é clara a distinção entre conflito e violência. Neste seguimento, os 
diferentes estudos utilizam amostras bastante diversificadas, sendo algumas destas em 
contexto escolar, em que grande parte dos participantes não estão sinalizados por exposição a 
violência interparental, e outras amostras recolhidas junto de crianças institucionalizadas ou 
que já haviam participado num estudo relativo a violência familiar. A tentativa de comparar 
resultados de amostras que não são semelhantes é uma limitação às conclusões comparativas.  
Conclui-se que o foco empírico dos estudos tende a ser os problemas de ajustamento 
derivados da exposição aos conflitos interparentais. Mesmo quando as perceções que os 
adolescentes fazem face aos conflitos e os estilos de coping que adotam são incluídos, estes 
estão, na maioria dos estudos, associados aos problemas de ajustamento (e.g. Fear et al., 
2009; Gerard et al., 2005). Neste sentido, é importante ter em conta que diferentes variáveis, 
que, ainda que não avaliadas num estudo, poderão interferir nos resultados obtidos, e como 
tal estes não podem ser interpretados de uma forma linear. Por exemplo, o impacto que os 
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conflitos interparentais têm nos adolescentes, poderá influenciar a forma como estes lidam 
com a situação (e.g. Rhoades, 2008). Assim, ao avaliar o papel de diferentes variáveis 
enquanto mediadoras, poderão obter-se resultados mais fidedignos.   
O facto de grande parte dos estudos desenvolvidos se focam em crianças e pré-
adolescentes (e.g. Grych & Fincham, 1993), impediu que o número de estudos analisados 
fosse maior, não tendo sido incluindo qualquer estudo com participantes com idades 
inferiores aos doze anos (exclusivamente).  
Apenas três dos estudos analisados utilizam uma perspetiva longitudinal (e.g. Fosco 
& Feinberg, 2015), com o intuito de perceber de que forma os conflitos interferem na vida 
das crianças e adolescentes que o experienciam. A predominância de estudos transversais, ao 
invés de longitudinais, pode interferir numa análise mais aprofundada acerca da temática. 
Tratando-se de um contexto de vitimação, reconhece-se a necessidade de estudar este 
fenómeno numa perspetiva longitudinal, uma vez que a continuidade dos conflitos e possível 
aumento de intensidade poderá alterar a forma como os adolescentes lidam com estes (e.g. 
Boxer & Sloan-Power, 2016; Hague et al., 2016). O facto de grande parte dos estudos não 
adotar este método, remete para a morosidade do processo de recolha de dados e para perda 
de indivíduos associada a este método, já que se trata de um processo com interrupções 
(Caruana, Roman, Hernández-Sánchez, & Solli, 2015).  
Existem diversos trabalhos de investigação que nos indicam a prevalência de 
violência em relacionamentos íntimos. Porém, grande parte destes não refere se existem 
crianças expostas a esses acontecimentos. Dos estudos analisados nesta revisão sistemática de 
literatura, nenhum avaliou a prevalência desta problemática, sendo importante perceber qual 
a dimensão do problema. Os poucos estudos que se referem a esta dimensão, usam uma 
amostra pequena ou especifica de uma determinada zona, o que não nos garante que seja uma 
amostra representativa da população em estudo (Gonçalves & Matos, 2016).  
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4. Conclusão 
Pode afirmar-se que grande parte dos estudos acerca das perceções dos conflitos 
interparentais avaliam a associação com problemas de ajustamento, com os estilos coping 
adotados pelas crianças e adolescentes com o intuito de lidar com os conflitos. No entanto, 
não é tão comum ver a associação dos estilos de coping diretamente com as perceções dos 
conflitos, ou seja, de que forma as crianças e adolescentes lidam com o conflito de acordo 
com as assimilações que fazem do mesmo, sendo ainda menor o número de estudos que 
fazem esta associação com adolescentes.  
Um adolescente exposto aos conflitos entre os progenitores, ou mesmo aquele que 
não estando exposto diretamente, reconhece a existência dos mesmos, perceciona o conteúdo 
destes de diferentes formas. Alguns entendem estes conflitos como uma ameaça, temendo a 
hipótese de virem a ser envolvidos nos mesmos ou até que estes evoluam quer ao nível da 
intensidade quer de frequência. Grande parte dos adolescentes que percecionam os conflitos 
desta forma tende a adotar estilos de coping maladaptativos, como a utilização de 
comportamentos agressivos, ou o evitamento dos conflitos. Um adolescente que interpreta os 
conflitos como sendo da sua responsabilidade, atribuindo quer as causas quer a resolução dos 
conflitos a si próprio, tem a tendência a envolver-se diretamente no conflito, com o intuito de 
o solucionar/resolver.  
Ao longo desta revisão foi-me possível constatar que ainda existem dados algo 
contraditórios, nomeadamente em relação à forma como os adolescentes lidam com a 
situação de conflito e de que maneira difere da adotada pelas crianças, tendo em conta as 
diferenças ao nível desenvolvimental. Por um lado, à medida que a idade aumenta, estes 
tornam-se mais conscientes e por isso apresentam uma maior tendência para intervir. No 
entanto, segundo alguns autores, uma vez que se trata de uma fase caracterizada por maior 
apego ao grupo de pares em detrimento dos progenitores, existe uma menor preocupação e 
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envolvimento nos conflitos interparentais. Isto indica-nos a necessidade da realização de 
estudos com enfoque nesta faixa etária, com o intuito de perceber de uma forma mais clara 
este envolvimento.  
É de notar que a forma como as crianças e adolescentes percecionam os conflitos irá 
influenciar a forma como estes lidam com a situação. No entanto, existem poucos estudos 
sobre esta associação, nomeadamente com adolescentes. Desta forma considero que o estudo 
com adolescentes, que possuem uma maior maturidade e processos cognitivos mais 
elaborados, tenha um grande interesse, porque é certo que com o avançar da idade, maior a 
diversidade de estilos de coping adotados e maior a probabilidade do adolescente se envolver 
no conflito com o intuito de o resolver/solucionar.  
Em suma, esta revisão sistemática de literatura pode ser uma mais-valia, na medida 
em que reúne informação acerca da associação de duas variáveis (perceção dos conflitos 
interparentais e estilos de coping) pouco estudadas em adolescentes. 
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Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de Coping: Estudo 
Empírico 
 
Resumo 
A exposição aos conflitos interparentais pode contribuir para o desenvolvimento de problemas 
de ajustamento nos filhos adolescentes. O impacto destes conflitos é regulado pelas perceções 
que os adolescentes constroem acerca dos mesmos; nomeadamente, as perceções das suas 
propriedades (intensidade, frequência e resolução), a forma como os podem afetar (ameaça), a 
sua perceção de culpa; e, pelos estilos de coping adotados, de forma a lidar com a situação de 
conflito e da perceção de eficácia dessas estratégias utilizadas. 
Nesta investigação foi avaliada a associação entre as perceções dos conflitos interparentais e 
os estilos de coping mobilizadas por 158 adolescentes com idades compreendidas entre os 12 
e os 18 anos, através da administração de dois instrumentos de autorrelato: Children Perception 
of Interparental Conflict (CPIC, Grych, Seid & Fincham, 1992, traduzido e adaptado por Sani, 
2001) e Adolescent Coping Scale (ACS, Frydenberg & Lewis, 1993, traduzido e adaptado por 
Guerreiro, Cruz, Figueira & Sampaio, 2014). Os resultados indicaram uma associação entre as 
propriedades do conflito e a perceção de ameaça e culpa percebidas por parte dos participantes. 
As perceções dos conflitos revelaram uma correlação positiva estatisticamente significativa 
com os estilos de coping por si adotados. A estrutura familiar (progenitores juntos/separados), 
bem como, o contexto de inserção do adolescente (vive em casa/institucionalizado) também 
mostraram estar associados às perceções dos conflitos interparentais.  
Em suma, as apreciações que os adolescentes constroem em relação aos conflitos 
interparentais, estão relacionadas com os estilos de coping por estes adotados e com 
determinadas características dos participantes.  
Palavras-chave: conflitos interparentais, perceções, estilos de coping, adolescentes 
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Abstract 
The exposure to interparental conflicts may contribute to the development of 
adjustment problems in adolescents. The impact of those conflicts varies according to different 
factors such as: the way they perceive the conflict; its intensity, frequency and resolution; their 
perception of self-blame and threat; the coping styles adopted and their perception of its 
efficacy. 
In this investigation the association between conflicts perception and coping styles was 
evaluated in 158 adolescents aged between 12 and 18 years old through the administration of 
two self-reported instruments: Children Perception of Interparental Conflict (CPIC, Grych, 
Seid & Fincham, 1992; translated and adapted by Sani, 2001) and Adolescent Coping Scale 
(ACS, Frydenberg & Lewis, 1993; translated and adapted by Guerreiro Cruz, Figueira & 
Sampaio 2014). The results indicated a association between the properties of the conflict and 
threat/self-blame perceived by the subjects. The perceptions of the conflicts revealed a 
correlation with the coping styles adopted. The family structure (intact or divorced) as well the 
context of insertion of the adolescent (institutionalized or not) have also shown to be associated 
with appraisals of interparental conflicts. 
In summary, the perceptions of interparental conflicts are related to the styles of coping 
adopted by adolescents and changes accordingly to certain the characteristics of the adolescent. 
Key words: interparental conflicts, perceptions, coping styles, adolescents 
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I – Enquadramento Teórico 
Introdução 
 A família é o primeiro agente com qual a criança tem contacto, e como tal, o seu 
desenvolvimento é influenciado pelo funcionamento e estrutura da mesma (Amato, 2005; 
Gavazzi & Sabatelli, 1990). Quando estão presentes no contexto familiar fatores 
desestabilizadores, estes poderão afetar o bem-estar e o desenvolvimento dos filhos 
(Carpenter & Stacks, 2009; Fomby & Cherlin, 2007).  
Os conflitos vivenciados pelos casais, são muitas vezes presenciados por crianças, que 
assistem às suas discussões e desacordos (Evans, Davies, & DiLillo, 2008). Entende-se por 
exposição a conflito interparentais, quando a criança ou adolescente vê, ouve e/ou se envolve 
(por exemplo tentando intervir), nos conflitos que ocorrem entre os seus cuidadores (Edleson, 
1999). Neste sentido, as crianças e adolescentes acabam por ser igualmente considerados 
vítimas do conflito, por vezes chamadas de “silenciosas” e “não intencionais” (Groves, 
Zuckerman, Marans, & Cohen, 1993; Rosenbaum & O'Leary, 1981), uma vez que se trata de 
uma vítima sem sinais físicos, sendo por isso, muitas vezes esquecida (Groves et al., 1993). 
Não obstante, a evidência científica é bastante clara quando se refere ao impacto que a 
exposição aos conflitos interparentais poderá ter na criança e no adolescente (Rhoades, 2008).  
Nem todos os conflitos trazem consequências negativas. No entanto, determinados 
conflitos podem afetar as relações e no caso dos conflitos interpretais, afetar as crianças mais 
que os outros intervenientes (Lindahl & Malik, 2011). O facto de os conflitos ocorrerem em 
contexto doméstico, geralmente visto como um local seguro e de proteção, interfere no 
impacto que têm nas crianças e adolescentes, uma vez que este local passa a ser interpretado 
como perigoso e imprevisível (Margolin, & John, 1997, citado por Sani & Almeida, 2011).  
Os adolescentes fazem atribuições face aos conflitos entre os seus progenitores, estes 
apresentam pensamentos e sentimentos de acordo com as caraterísticas do conflito, aspetos 
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familiares e caraterísticas pessoais. Posteriormente, adotam meios, através de pensamentos e 
ações, para lidar com a situação stressante do conflito interparental (Boxer & Sloan-Power, 
2013; DeBoard-Lucas & Grych, 2011).  
Em Portugal, não existe legislação específica para este tipo de problemática, bem 
como na maior parte dos países. No entanto, o código penal português prevê um agravamento 
do limite mínimo da pena do ofensor quando a violência é cometida na presença do menor 
(Artigo 152.º, Lei n.º 39/2016). Este facto revela, em parte, algum desconhecimento social 
acerca da problemática, da sua prevalência, e do impacto que esta poderá apresentar na 
criança (Almeida, 2011). No entanto, a legislação portuguesa considera um conjunto de 
situações como sendo de perigo para o adolescente (que afetam a sua integridade física e/ou 
psicológica), e como tal, alvo de intervenção. A Lei de Proteção de Crianças e Jovens (art.º 
3º, lei n.º 147/99, de 1 de setembro) apresenta diversas condições nas quais se considera que 
uma criança ou adolescente se encontram em perigo, entre as quais: “está sujeita, de forma 
direta ou indireta, a comportamentos que afetem gravemente a sua segurança ou o seu 
equilíbrio emocional”, nos quais se pode incluir a exposição a conflitos interparentais.  
Nas últimas décadas tem sido documentada na comunidade científica uma forte 
relação entre a exposição aos conflitos interparentais e as implicações que poderá ter para o 
adolescente. No entanto, existem outras variáveis, que ao atuar como mediadoras ou 
moderadoras, poderão interferir no impacto que esta exposição poderá ter (Bickam & Fiese, 
1997). Aspetos como, a forma como os adolescentes percecionam os conflitos e os estilos de 
coping que adotam para lidar com essa fonte de stress, irão ser abordados ao longo deste 
estudo.   
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1. Conflitos Interparentais 
O conflito interparental afeta a vida de muitos adultos, adolescentes e crianças, e 
trata-se, o conflito, de uma ocorrência comum nos relacionamentos amorosos (Cummings, 
Goeke-Morey & Papp, 2001, citado por Kim, Jackson, Hunter, & Conrad, 2016). Estes, 
podem variar entre um stress diário menor (como um desentendimento), até fenómenos de 
violência verbal, emocional e/ou física, que ocorrem entre um casal (McCloskey, Figuerido, 
& Koss, 1995). Goeke-Morey, Cummings e Papp (2007) definem conflito marital como 
qualquer interação interparental (maior ou menor) que envolva diferença de opiniões, sendo 
estas, maioritariamente positivas ou negativas. No entanto, há que distinguir conflitos de 
violência interparental. Os conflitos podem tratar-se de apenas desentendimentos entre um 
casal e a violência interparental remete para uma situação de conflito violento, caraterizado 
por atos verbais, emocionais e/ou físicos, que ocorrem entre os progenitores e/ou figuras 
parentais do adolescente, que podem estar ou não unidos por laços de conjugalidade, 
ocorrendo num contexto doméstico (Sani, 2006, citado por Mendes, & Sani, 2015; Sani & 
Almeida, 2011).   
Para os filhos, observar os conflitos entre os progenitores, dada a proximidade da 
experiência e a importância que o contexto familiar tem para o seu desenvolvimento, pode 
revelar-se um momento de grande tensão (Cummings, Zan-Waxler, & Radke-Yarrow, 1981) 
e concomitantemente, trazer-lhe inúmeras consequências negativas (Evans, Davies, & 
DiLillo, 2008). Para estas crianças e adolescentes existe uma maior probabilidade de 
desenvolverem problemas de externalização e de internalização (e.g. Graham-Bermann, & 
Levendosky, 1997; Rhoades, 2008; Mueller, Jouriles, McDonald, & Rosenfield, 2015). 
Diversos estudos mostram a associação entre a exposição a conflitos interparentais e o 
desenvolvimento de sintomas de ansiedade (e.g. Evans, Davies, & DiLillo,2008), depressão 
(e.g. Spaccarelli, Sandler, & Roosa, 1994), perturbação pós-stress traumático (e.g. Kilpatrick, 
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Litt, & Williams, 1997), problemas de comportamento (e.g. Sternberg, Lamb, Guterman, & 
Abbott, 2006), consumo de substâncias (e.g. Fergusson & Horwood, 1998), problemas 
sociais (e.g. Grych, Wachsmuth-Schlaefer, & Klockow, 2002), entre outros. Além disso, o 
facto de estarem expostos a situações de conflito, poderá influenciar a aprendizagem de 
comportamentos agressivos, e como tal, haverá maior probabilidade de os adotarem de forma 
a resolver os seus próprios conflitos, aumentando assim, o risco de envolvimento em 
comportamentos criminais, nomeadamente a perpretação de violência (Bevan & Higgins, 
2002; Fergusson & Horwood, 1998).  
Existem alguns estudos (Black, Sussman, & Unger, 2010; Kinsfogel & Grych, 2004) 
que revelam uma forte associação entre presenciar violência interparental na infância ou 
adolescência e a adoção das mesmas práticas em futuras relações íntimas, uma vez que 
interpretam como justificável a resolução de problemas pela via da agressão. No estudo de 
Rodrigues e Kitzmann (2007), realizado com adolescentes com 18 e 19 anos, revelou-se uma 
associação entre a exposição a conflitos interparentais e a presença de elevados níveis de 
ansiedade face à vinculação nas relações íntimas futuras (medo de rejeição/abandono, 
preocupação, ciúmes). Adicionalmente, esta relação é mediada pelo uso de estratégias de 
coping (envolvimento, como: ações impulsivas, pensamentos intrusivos, ruminação; e não-
envolvimento, como: evitamento, dificuldade em expressar emoções positivas, etc.) face aos 
conflitos interparentais. Pode dizer-se que a perceção de perda de controlo face ao conflito 
interparental poderá estar associado a estratégias de coping mais automáticas, que por sua vez 
estão associadas a maior ansiedade face às relações íntimas (Rodrigues & Kitzmann, 2007).  
Como supramencionado, as crianças e adolescentes expostos aos conflitos entre os 
progenitores, tendem a desenvolver problemas ao nível do ajustamento. No entanto, estudos 
desenvolvidos comprovaram que o impacto demonstrado tende a ser idêntico ao revelado por 
vítimas de maus-tratos (e.g. Herrenkohl, Sousa, Tajima, Herrenkohl, & Moylan, 2008). Além 
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disso, nas famílias caraterizadas pela presença de conflitos entre os progenitores, existe uma 
maior probabilidade de coexistir violência entre os pais e os filhos, aumentando assim o 
impacto negativo (e.g. Grych, Jouriles, Swank, McDonald, & Norwood, 2000; Shen, 2009).  
As crianças e adolescentes tendem a sentir-se assustadas e inseguras face a estes 
acontecimentos que ocorrem nos seus lares e muitas vezes não sabem o que fazer face à 
situação ou tendem a sentir-se culpados pelos mesmos (Davies & Cummings, 1994; Grych & 
Fincham, 1990). Neste âmbito, Peled (1997) identificou quatro tópicos que explicam a 
experiência das crianças e adolescentes expostos a violência interparental: i) viver com um 
segredo, ao negarem a existência de violência; ii) vivem um conflito de lealdades, ou seja, 
reconhecem a existência de violência, mas são incapazes de tomar uma posição em relação 
aos participantes; iii) vivem com medo, uma vez que estão conscientes da existência da 
violência; iv) adotam um modelo violento, com base nas experiências às quais estão 
submetidos.  
No entanto, o impacto que os conflitos podem ter ao nível do ajustamento da criança, 
está dependente de outras variáveis. Sendo que, a angústia/stress que derivam dos conflitos 
interparentais é mediada pelas perceções que as crianças e adolescentes têm dos mesmos, que 
por sua vez, são influenciadas e moldadas pelas caraterísticas do conflito (Cummings, 
Davies, & Simpson, 1994; Grych, & Fincham 1990). É, assim, necessário ter em conta outras 
variáveis, bem como a relação do adolescente com os progenitores (e.g. Fauber, Forehand, 
Thomas, & Wierson, 1990), a existência de um suporte social (e.g. Owen et al., 2008) e a 
resolução do conflito (e.g. Davies & Cummings, 1994).  
Alguns estudos referem que apesar da presença de conflitos entre os progenitores, se 
estes mantiverem uma relação positiva com os filhos e uma dinâmica parental positiva, o 
menor poderá construir perceções mais positivas face ao conflito, e constituir uma fonte de 
coping para lidar com a fonte de stress (Pendry, & Adam, 2007). A relação entre pais-filhos e 
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as práticas educativas poderão também levar ao desenvolvimento de problemas de 
ajustamento (Fauber & Long 1991). Fincham e colaboradores (1994) destacaram três aspetos 
na interação entre pais e filhos que pode afetar o ajustamento da criança e a parentalidade: a 
disciplina, uma vez que muitas vezes os progenitores adotam práticas inconsistentes; o facto 
de existir uma maior probabilidade de existir agressão entre pais e filhos no contexto da 
violência interparental; e a qualidade da relação entre pais e filhos, uma vez que neste 
contexto os pais acabam muitas vezes por não reconhecer ou ter capacidade de lidar com as 
necessidades dos filhos. Neste sentido, Sani e Cunha (2011) constataram que o exercício da 
parentalidade é muitas vezes afetado na presença de violência doméstica, sendo que as mães 
vítimas apresentaram uma maior tendência para apresentar práticas educativas inadequadas, 
nomeadamente a punição física em comparação com as mães que não sofreram de violência. 
Adicionalmente, é espetável que o filho tente intervir no conflito e que um dos progenitores, 
envolvido na situação de conflito, reaja de uma forma mais abrupta. Assim, existe maior 
tendência para o adolescente se sentir culpado pelo conflito e por sua vez a relação entre 
ambos seja afetada (Grych & Fincham, 1990). Deste modo, adolescentes com uma boa 
relação com os pais apresentaram um menor nível de stress, uma vez que existe uma maior 
coesão familiar e estes sentem uma proteção por parte dos pais. Por outro lado, se o 
adolescente estiver mais próximo de um pai do que de outro vai sentir uma necessidade de 
optar por uma das partes, com o intuito de o defender ou proteger, e desse modo envolver-se 
no conflito – triangulação, o que irá afetar a relação pais-filho (Fauber, Forehand, Thomas, & 
Wierson, 1990; Fincham et al., 1994; Grych, Raynor, & Fosco, 2004). Em suma, uma boa 
relação pais-filhos contribui para uma menor perceção de ameaça e culpa (Grych et al., 2004) 
e um menor impacto no funcionamento do adolescente (Forehand et al., 1991).  
As primeiras relações interpessoais às quais uma criança está sujeita é com a sua 
família, deste modo, as restantes relações quês estes irão desenvolver, serão baseadas nos 
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fenómenos aprendidos. O facto de uma criança estar exposta a conflitos entre os seus 
progenitores, irá afetar o desenvolvimento de crenças acerca dos relacionamentos, o que 
poderá desencadear problemas emocionais e sociais no futuro (Grych et al., 2002). Stocker e 
Yongblade (1999) constataram que a exposição a conflitos interparentais está associado ao 
desenvolvimento de relações problemáticas com os pares e relações conflituosas e menos 
calorosas com os irmãos. No entanto, o suporte social recebido é essencial para as crianças e 
adolescentes expostos a estes conflitos (Ribeiro, 1999). Diversos estudos (e.g., Owen et al., 
2008; Rogers & Holmbeck, 1997), identificam o suporte social como um fator preponderante 
na moderação do impacto da exposição à violência interparental, podendo este ser: informal, 
remetendo para sujeitos (e.g., familiares, amigos, vizinhos, padre) e grupos sociais (e.g., 
clubes, igreja) suscetíveis de fornecer apoio nas atividades do dia-a-dia, ou formal que 
abrange tanto as organizações sociais formais (e.g., hospitais, serviços de saúde) como os 
profissionais (e.g., médicos, assistentes sociais, psicólogos) (Dunst & Trivette, 1990, citado 
por Ribeiro, 1999).  
No estudo de Owen e colaboradores (2008), foi possível verificar que o apoio social 
percebido pelas crianças desempenha um papel mediador no conflito, que estas percecionam 
como intenso, ameaçador, e no qual elas acreditam ter responsabilidade. O suporte social por 
parte de um amigo, onde existe uma amizade de qualidade é um preditor para um menor 
impacto face à exposição a conflitos interparentais. Larsen, Branje, van der Valk e Meeus 
(2007) comprovaram que quando os adolescentes têm amizades caraterizadas como de baixa 
qualidade, a associação entre a perceção face ao conflito interparental e os problemas de 
ajustamento é superior do que quando comparada a relações de amizades caraterizadas como 
normais, sendo que relações de má qualidade se revelaram associadas com a presença de 
sintomas de ansiedade e agressividade.  
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A intensidade do conflito, bem como, a forma como este é resolvido, também se 
revela um mediador relativamente ao impacto que os conflitos podem ter nos adolescentes. 
Como supramencionado, ainda que os conflitos sejam caraterizados pela presença de 
agressões, quando são adotadas estratégias construtivas por parte dos progenitores no sentido 
de resolver os conflitos, poderá surgir a aprendizagem dessas mesmas estratégias e, por sua 
vez, o desenvolvimento de competências adequadas para a resolução de conflitos, que lhes 
poderão ser úteis em diferentes situações da sua vida. Pelo contrário, se um dos progenitores 
for visto pelo filho como agressivo ou coercivo, este poderá questionar a segurança da sua 
relação com o pai e/ou mãe (Davies & Cummings, 1994; Davies, Winter, & Cicchetti, 2006; 
Grych, & Fincham, 1993). Siffert e Schwarz (2011), realizaram um estudo com participantes 
dos 10 aos 12 anos, onde constataram que o facto de os progenitores resolverem os conflitos 
negativamente, aumenta a probabilidade das crianças percecionaram o conflito como uma 
ameaça ou atribuindo a si próprios a responsabilidade por este. Neste seguimento, existe 
também uma maior probabilidade para estes apresentaram sintomas de internalização.  
O facto do filho de sentir inseguro face aos conflitos, poderá, não só, afetar a relação 
que este tem com os pais, como desenvolver problemas ao nível do ajustamento. Deste modo, 
uma boa relação entre pais-filhos e a resolução do conflito poderá contribuir para um menor 
impacto no filho, e também a perceção de ameaça será menor, uma vez que, o adolescente irá 
perceber que o conflito não trará para o próprio, nem para a família qualquer consequência 
(Davies & Cummings, 1994; Grych, & Fincham, 1990, 1993). 
 
i. Prevalência 
Os conflitos interparentais tratam-se de um fenómeno presente em todas as culturas, 
que tem afetado um número bastante significativo de crianças e adolescentes (Sani, & 
Almeida, 2011). Fergusson e Horwood (1998), desenvolveram um estudo longitudinal 
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durante 18 anos com 1265 participantes residentes na Nova Zelândia. Cerca de 40% da 
amostra afirmou, ainda que com frequências distintas, ter estado exposto a conflitos entre os 
progenitores, sendo que os conflitos verbais foram os mais frequentes. Num estudo 
desenvolvido em 2006 nos Estados Unidos da América (EUA) por Thompson e 
colaboradores, foi avaliada a prevalência, cronicidade e severidade da violência íntima em 
3568 mulheres, sendo que destas, 1147 residiam com pelo menos uma criança. A prevalência 
referente ao ano anterior à realização do estudo indicou 7,9%, mas quando se referiu ao longo 
da vida adulta, este valor aumentou para 44%. No entanto, a prevalência não é o mais 
alarmante. Os autores descobriram que 21% das mulheres foram vitimizadas por múltiplos 
parceiros, e entre 5% a 13% das participantes experienciaram violência íntima durante mais 
de 20 anos (Thompson et al., 2006). No mesmo ano, e também nos EUA, McDonald, 
Jouriles, Ramisset-Mikler, Caetano e Green, constataram que anualmente, 15,5 milhões de 
crianças estavam expostas à violência entre os progenitores. Fantuzzo, Fusco, Mohr e Perry 
(2007) constataram, através de uma base de dados acerca de ocorrências de violência 
doméstica do departamento policial do Nordeste dos EUA, que em 44% dos casos reportados 
se encontravam crianças presentes.  
No Brasil, foram realizadas 3007 entrevistas, entre 2005 e 2006, a participantes com 
idades iguais ou superiores a 14 anos. Desta amostra, 26,1% (n=781) relatou ter estado 
exposto a violência interparental na infância, dos quais 7,5% (n=224) testemunharam atos de 
violência moderada e 18,6% (n=557) violência severa (Zanoti-Jeronymo, et al., 2009). Haj-
Yahia (2001) investigou a incidência de adolescentes (16-18 anos) Israelitas expostos a 
conflitos interparentais. Os resultados demonstraram taxas elevadas, nomeadamente no que 
diz respeito a atos perpetrados pelo pai, sendo que 29% dos participantes testemunharam os 
seus pais a insultar ou a gritar com as suas mães, 17% indicaram ter visto o pai a ameaçar 
bater na sua mãe ou atirar algo a esta, pelo menos uma vez durante os 12 meses anteriores à 
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pesquisa. No que diz respeito ao testemunho de violência física, 17% dos participantes 
indicaram ter testemunhado os seus pais a baterem, empurrarem ou pontapearem a mãe e 9% 
tinham testemunhado os pais a atacarem as mães continuadamente durante vários minutos 
com um objeto prejudicial, pelo menos uma vez durante o último ano. Em 2010, Peltonen, 
Ellonen, Larsen e Helweg-Larsen, realizaram um estudo com adolescentes da Finlândia 
(n=5762) e Dinamarca (n=3943), com idades compreendidas entre os 15 e os 16 anos de 
idade. Cerca de 40% da amostra relatou ter experienciado, no último ano, atos de violência 
física e/ou verbal entre os progenitores.  
Em Portugal, ainda que ainda não existam estudos que nos permitam indicar qual a 
prevalência de crianças expostas a estes conflitos, existem alguns dados relevantes que nos 
indicam números aproximados. Em 2002, o Comité Português para a UNICEF realizou um 
estudo com 615 participantes com idades compreendidas entre os 9 e os 18 anos, em que 1 
em 10 referiram que na sua casa estão presentes ocorrências agressivas ou violentas 
(Albuquerque, 2005). Mais recentemente, o Ministério da Administração Interna, no relatório 
anual de monitorização relativo ao ano 2014, revelou terem sido registadas 27317 
participações de violência doméstica junto das Forças de Segurança, sendo que destas 
ocorrências, 37,6% caraterizam-se pela presença de menores de idade. Também segundo 
dados do relatório anual (2015) da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV), o 
perfil da vítima adulta é caraterizado por um núcleo familiar com a presença de filhos em 
metade dos casos que procuraram os serviços da APAV (50%).   
De acordo com o relatório anual de 2015 de avaliação da atividade das comissões de 
proteção das crianças e jovens, desenvolvido pela Comissão Nacional de Promoção dos 
Direitos e Proteção das Crianças e Jovens, uma das situações de perigo comunicadas, e 
aquela que se revela a primeira causa de intervenção das CPCJ, refere-se à exposição a 
comportamentos que possam comprometer o bem-estar e desenvolvimento da criança 
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(ECPCBEDC). Em 2015 foram comunicadas 12237 novas situações (31,5% do total), sendo 
que em 2014 haviam sido 10862 (28,2% do total), aumentando o valor substancialmente. É 
de referir que 7793 destas comunicações correspondem a situações de violência doméstica. 
Apesar dos valores apresentados acima se revelarem preocupantes, é necessário ter em conta 
que grande parte dos casos permanecem ocultos, não havendo queixa acerca dos mesmos.  
Em suma, os resultados referentes à prevalência dos conflitos interparentais a nível 
nacional e internacional, mostram que em grande parte dos casos de violência doméstica 
estão expostas crianças e jovens, sendo que especificamente em Portugal, este número tem 
vindo a aumentar ao longo dos anos.  
 
2. Perceção dos conflitos interparentais 
O conflito interparental pode levar as crianças e adolescentes a questionarem-se 
sobre: “O que está a acontecer?”; “Por que está a acontecer” e “O que posso fazer?” (Grych 
& Fincham, 1990). Segundo Grych e Fincham (1990), as respostas a estas perguntas passam 
por duas fases: o processamento primário e secundário. Inicialmente, a criança e/ou 
adolescente apercebe-se da existência de um evento stressante entre os seus progenitores, e de 
acordo com as propriedades dos conflitos (frequência, intensidade e resolução), irá perceber 
de que forma os conflitos constituem uma ameaça. Se o conflito for percecionado como 
relevante para si, colocando em causa a sua segurança e a da sua família, irá avançar para 
uma fase mais elaborada – o processamento secundário. Nesta fase, atribui um motivo para a 
existência dos conflitos, podendo atribuir a responsabilidade a si próprio. Por fim, fazem uma 
avaliação acerca da forma como poderão lidar com os conflitos e se apresentam capacidades 
para o fazer de forma eficaz.  
De modo geral, as perceções dos conflitos interparentais estão relacionadas com 
certas caraterísticas do adolescente, nomeadamente o seu grau de reatividade emocional e 
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cognitiva, bem como o impacto que o conflito poderá ter no seu bem-estar (Boxer & Sloan-
Power, 2016; Grych & Fincham, 1990). Neste sentido, as propriedades do conflito, 
nomeadamente a sua frequência, intensidade e resolução, irão afetar a forma como os 
adolescentes percecionam essas adversidades (Grych & Fincham, 1990; Grych et al., 2004).  
No estudo de Grych e Fincham (1993) verificou-se que quanto maior a intensidade do 
conflito, maior seria a perceção, quer de ameaça, quer de culpa. Estes resultados foram 
replicados no estudo de Grych e colaboradores (2004), onde se verificou uma correlação 
significativa entre as propriedades do conflito e a perceção de ameaça e culpa, bem como, 
com o fenómeno de triangulação. Ou seja, quanto maior a frequência, intensidade e mal 
sucedida for a resolução, maior a negatividade sentida pelo adolescente, maior a atribuição de 
responsabilidade e mais os adolescentes se sente no meio do conflito ou motivados a intervir 
(triangulação). O conflito pode ser percecionado como uma ameaça quando o adolescente 
reconhece a sua negatividade e interpreta as represálias que este pode trazer a si próprio e à 
sua família, nomeadamente o receio: da escalada do conflito, de se envolver/fazer parte do 
conflito, do divórcio entre os progenitores, e da disrupção dos laços familiares. Por sua vez, o 
filho irá sentir necessidade em identificar qual a causa do conflito, e neste sentido, existe uma 
tendência para este se autoculpabilizar, especialmente quando sente que o conflito é causado 
pelos seus comportamentos, ou se sente responsável pela sua resolução ou cessação (Grych & 
Fincham, 1990). 
Xin, Chi e Yu (2009) desenvolveram um estudo com adolescentes e adolescentes-
adultos com idades compreendidas entre os 14 e os 20 anos, onde verificaram que a perceção 
de ameaça foi maior quanto mais frequentes e intensos foram os conflitos. Já no estudo 
desenvolvido por Grych (1998), esta associação apenas se verificou no grupo das raparigas. 
Cummings, Davies e Simpson (1994) e Kerig, Fedorowicz, Brown, Patenaude e Warren 
(1998) constataram que a perceção de culpa aumentava significativamente quando as 
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propriedades (intensidade e frequência) do conflito aumentavam. No entanto, estas diferenças 
verificavam-se apenas no grupo das raparigas. Por sua vez, nos rapazes, a perceção de 
ameaça aumentava com o aumento da frequência e intensidade do conflito.  
No estudo de Gerard, Buehler, Franck e Anderson (2005) com 1893 crianças e 
adolescentes com idades entre os 10 e os 14 anos e no de Fosco e Grych (2010) com 171 
adolescentes dos 14 aos 19 anos, foi possível constatar que o facto de os adolescentes se 
perceberem como responsáveis do conflito, contribuiu para que sentissem que podiam 
envolver-se com o objetivo de os resolver. No estudo de Grych e colaboradores (2004) e no 
de Gerard e colaboradores (2005), foi também constatado que a perceção de culpa estava 
associada à perceção de ameaça. Os resultados sugerem que os adolescentes se podem 
envolver no sentido de lidar com os seus medos, que por sua vez são causados por estes 
conflitos.  
O contexto onde os adolescentes se inserem ou a própria constituição familiar pode 
influenciar as perceções que estes constroem face aos conflitos. Bickam e Fiese (1997), 
realizaram um estudo com 215 adolescentes (estudantes universitários), com idades 
compreendidas entre os 17 e os 21 anos. Neste estudo foram comparadas as perceções face ao 
conflito interparental de adolescentes com progenitores que viviam juntos e adolescentes com 
progenitores divorciados ou separados. Os resultados indicaram que os filhos de pais 
separados ou divorciados apresentavam níveis mais elevados de perceção das propriedades 
do conflito e perceção de ameaça. No entanto, foram os adolescentes provenientes de famílias 
cujos pais viviam juntos, que apresentaram maiores níveis de perceção de autoculpabilização.  
Diversos estudos comprovaram que o facto dos adolescentes se encontrarem numa 
casa abrigo com as suas progenitoras contribui para o aumento de problemas de ajustamento 
(e.g. Grych, Fincham, Jouriles, & McDonald, 2000). No que diz respeito à forma como os 
conflitos são percecionados, Grych e colaboradores (2000) realizaram um estudo no qual 
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compararam as perceções de pré-adolescentes em casa abrigo e na comunidade. Os resultados 
indicaram que as propriedades do conflito e perceção de ameaça sentida foram muito 
superiores no grupo dos participantes que viviam em casas abrigo. No entanto, no estudo de 
Almeida (2011) não se encontraram diferenças significativamente estatísticas no que diz 
respeito às perceções das crianças institucionalizadas e não-institucionalizadas, ainda que 
estes resultados possam ser explicados pelo facto de todas as crianças do estudo se 
encontrarem sinalizadas por exposição a violência interparental.  
Existem diversos estudos que mostram a associação entre as perceções dos conflitos 
interparentais e os problemas de ajustamento em crianças e adolescentes. Diversos estudos 
comprovam a associação positiva entre as perceções de ameaça e culpa face aos conflitos 
interparentais e os problemas de internalização (e.g. Atkinson, Dadds, Chipuer & Dawe, 
2009; Gerard et al., 2005; Grych et al., 2000). O’Brien, Bahadur, Gee, Balto e Erber (1997), 
constataram que o facto das crianças se sentirem responsáveis pelos conflitos e se 
envolverem diretamente nestes, revela ser um preditor para o desenvolvimento de depressão. 
O mesmo se verificou quando os conflitos foram percecionados como uma ameaça.  
Além dos problemas ao nível da internalização, Peltonen e colaboradores (2010) 
constataram que também se verifica o desenvolvimento de sintomas de externalização, bem 
como uma certa deterioração do comportamento pró-social. O facto de ambos os sintomas 
(internalização e externalização) estarem associados com a severidade dos conflitos, implica 
que os adolescentes vivenciem um período de recorrente angústia quando expostos a um 
ambiente adverso no seu lar.  
Não obstante, o impacto poderá também estar associado às propriedades do conflito. 
Melo e Mota (2014) constataram que os problemas de ajustamento são preditos positivamente 
pela intensidade, frequência e falta de resolução dos conflitos interparentais. Podemos ainda 
concluir que, um conflito caraterizado como hostil, intenso e não resolvido, pode contribuir 
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para problemas de ajustamento e a qualidade da relação entre pais e filhos (Buehler, Anthony, 
Krishnakumar, Stone, Gerard, & Pemberton, 1997; Grych et al. 2004). 
Segundo Gerard e colaboradores (2005), as perceções de culpa e ameaça estão 
associadas ao desenvolvimento de problemas de internalização e externalização. No geral, o 
modelo apresentado pelos autores, mostra que a perceção de ameaça e de culpa, bem como, 
as propriedades do conflito, poderão contribuir para o desenvolvimento de problemas de 
internalização e externalização.  
Para além das variáveis acima referidas, as diferenças de idade para compreender a 
forma como os conflitos são percecionados, também têm sido bastante estudadas. É referido 
no estudo de Grych e Fincham (1990) que as crianças mais novas têm mais tendência para se 
autoculpabilizar que as mais velhas/adolescentes, resultado corroborado pelo estudo de Grych 
(1998). Este facto poderá estar relacionado com o egocentrismo característico das crianças. 
Grych (1998) verificou também que as crianças mais novas (7-9 anos) em comparação com 
as mais velhas (10-12 anos), para além de se autoculpabilizarem mais, também apresentam 
maior tendência para se sentirem ameaçadas, o que poderá estar associado com o facto de 
estas não terem capacidade para perceber as causas e implicações dos conflitos. Também 
Jouriles, Spiller, Stephens, McDonald e Swank (2000), no seu estudo com 154 crianças com 
idades compreendidas entre os oito e os doze anos, verificaram que, com o avançar da idade, 
a perceção de ameaça e de culpa diminui. 
Richmond e Stocker (2007) realizaram um estudo longitudinal com 224 participantes 
entre os oito e dezanove anos, com o objetivo de avaliar o efeito do desenvolvimento, desde a 
infância até a adolescência, nas perceções face aos conflitos interparentais. Verificou-se que 
com o aumento da idade a perceção de ameaça diminui significativamente, especialmente na 
passagem da infância para a adolescência, tendo esta sido menos acentuada ao longo da 
adolescência. Estes dados refletem que, à medida que a idade aumenta, os adolescentes 
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percecionam que os conflitos interparentais possam, ainda que apenas em alguns casos, ser 
normativos, e que não acarretam perigo para si. Para além disto, os adolescentes tendem a 
não estar tão envolvidos nos conflitos, porque apresentam maiores oportunidades fora da 
família para se abstraírem dos mesmos, nomeadamente, o convívio com os pares. É também 
importante referir que, com o avançar da idade, os indivíduos apresentavam mais aptidões 
para intervir nos conflitos. A perceção de culpa, por sua vez, manteve-se estável, ou seja, os 
participantes tendiam a culpabilizar-se pelos conflitos ao longo dos anos.  
Deste modo, é importante ter em conta que as crianças mais novas, sendo mais 
dependentes dos progenitores, percecionam maior impacto face aos conflitos entre os 
progenitores. Por outro lado, os adolescentes, como indivíduos com uma maior sensibilidade 
emocional, apresentam maior tendência para intervir nos conflitos, e por sua vez ficam mais 
vulneráveis aos efeitos adjacentes (Emery, 1982; Fosco & Grych, 2010).  
No que diz respeito às diferenças de sexos nas perceções dos conflitos interparentais, 
os resultados têm-se mostrado inconsistentes. Em grande parte dos estudos não têm sido 
encontradas diferenças estatisticamente significativas (e.g. Cummings, Davies, & Simpson, 
1994; Grych et al., 2000; Johnson, LaVoie, & Mahoney, 2001; Kerig, 1998a). Noutros casos, 
as diferenças só se revelam estatisticamente significativas quando associadas a outras 
variáveis. Por exemplo, nos estudos de Cummings et al. (1994) e Kerig (1998a) estas 
diferenças só foram significativas quando associadas às propriedades do conflito e aos 
problemas de ajustamento, por exemplo a perceção de ameaça mediou o impacto da violência 
nos rapazes ao nível da ansiedade, enquanto a perceção de culpa mediou relação entre a 
exposição à violência e os problemas de internalização nas raparigas. No estudo de Miller, 
Howell e Graham-Bermann (2012), foi possível verificar que as raparigas reportaram valores 
mais elevados de perceção de culpa comparativamente com os rapazes. Não obstante, não se 
verificaram diferenças entre sexos no que diz respeito à perceção de ameaça e propriedades 
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do conflito. Já no estudo de Grych, Fincham, Jouriles e McDonald (2000) e Richmond e 
Stocker (2007) os rapazes tenderam a percecionar maior responsabilização pelos conflitos 
interparentais.  
Após os adolescentes fazerem uma atribuição de perceções das propriedades do 
conflito, no que concerne às consequências que este lhes pode trazer, a si, e à sua família, 
bem como a avaliação da responsabilização face ao conflito, existe, finalmente, por parte do 
adolescente a tentativa em perceber se possui competências por forma a lidar eficazmente 
com a situação, eficácia no coping) (Davies & Cummings, 1994; Grych & Fincham, 1990, 
1993; Grych, Seid, & Fincham, 1992). Quando expostos aos conflitos interparentais, os 
adolescentes tendem a envolver-se nos mesmos, quer com o intuito de os solucionar, quer de 
defender uma das partes, na maior parte dos casos, a vítima, com quem se identificam. Estes 
fenómenos, em que o filho se envolve no conflito, fazendo também parte deste, ao ver-se no 
meio das discussões, ou tendo que optar por um dos lados, são caraterizados como 
triangulação, tal como o referido acima (Fosco & Grych, 2008; Grych & Fincham, 1990).  
 
3. Coping 
Lazarus e Folkman (1984, p.141, citado por Compas, 1987) definem o coping como 
uma “mudança constante de esforços cognitivos e comportamentais utilizados pela pessoa 
com o objetivo de conseguir lidar com exigências específicas, internas e/ou externas, que são 
avaliadas como excedentes dos recursos pessoais”. A exposição ou experiência a uma 
situação que provoca emoções negativas, irá levar o individuo a atuar, através de processos 
intrínsecos e/ou extrínsecos, com o intuito de reduzir os possíveis efeitos negativos e de 
resolver a situação (Lazarus, 1991, citado por Brown, Westbrook, & Challagalla, 2005).  
Na literatura existem diversos modelos para categorizar o coping, incluindo: coping 
focado no problema versus coping focado nas emoções, coping adaptativo versus coping 
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maladaptativo, envolvimento versus evitamento, entre outros. No entanto, uma das tipologias 
mais citadas é proposta por Lazarus e Folkman (1987, citado por Sani, 2003) que distingue as 
estratégias de coping orientadas para a resolução de problemas (coping focado no problema) 
e as estratégias destinadas a diminuir o stress (coping focado na emoção). As primeiras 
explicam as intervenções diretas da criança e a procura de soluções alternativas, enquanto que 
as segundas estão associadas a estratégias de evitamento, distanciamento e atenção seletiva 
(Margolin, Oliver & Medina, 2001, citado por Sani, 2003). 
Conner-Smith, Compas, Wadsworth, Thomsen e Saltzman (2000) propuseram uma 
categorização distinta: estratégias voluntárias e involuntárias. Estas, eram distinguidas de 
acordo com o envolvimento ou o afastamento face à situação de stress. As respostas 
voluntárias, são controladas, ou seja, existe uma vontade de atuar; enquanto as involuntárias 
se referem a respostas automáticas à fonte de stress, normalmente respostas emocionais ou 
fisiológicas. Deste modo, temos respostas orientadas para a fonte de stress, nomeadamente, o 
envolvimento na questão e respostas que se desviam dessa mesma fonte, como o evitamento 
(Compas, Connor-Smith, Saltzman, Thomsen, & Wadsworth, 2001).  
Outra categorização usada para distinguir o coping é como: adaptativo ou 
maladaptativo. Zuckerman e Gagne (2003) adotaram um modelo de cinco dimensões 
(autoajuda, envolvimento, acomodação, evitamento e autopunição), com o objetivo de avaliar 
a relação entre estratégias adaptativas e maladaptativas, testado no instrumento R-COPE, 
criado por estes autores. O seu estudo demonstrou que estas dimensões podem ser agrupadas 
em estratégias adaptativas e maladaptativas, que consequentemente correspondem a uma 
perceção negativa ou positiva do evento. Assim, as subescalas de autoajuda, envolvimento e 
acomodação, estariam correlacionadas com formas adaptativas de coping, enquanto o 
evitamento e a autopunição representariam o coping maladaptativo. Não obstante, esta 
distinção não é linear e objetiva, uma vez que em determinadas circunstâncias uma estratégia 
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que normalmente é considerada como maladaptativa (evitamento ou dissociação), poderá ser 
adaptativa, como por exemplo num caso de problema de saúde em que não existe cura 
(Brown, Westbrook, & Challagalla, 2005). Outros investigadores defendem que as estratégias 
de coping são melhor agrupadas em três estilos: a resolução do problema que consiste na 
tentativa de lidar diretamente com a situação stressante; referência a outros, nomeadamente 
pedir ajuda a pessoas significativas da sua rede de apoio social, e não produtivo que se baseia 
na utilização de estratégias de evitamento, isto é, que não confrontam diretamente o problema 
(Frydenberg, 2008, citado por Guerreiro, Cruz, Figueira, & Sampaio, 2014). Os estilos 
focados na resolução do problema referem-se ao esforço para ter êxito, preocupação, procura 
de pertença, focar-se nos aspetos positivos, ou fazendo atividade física. Relativamente à 
referência a outros, destaca-se a procura de ajuda profissional e suporte social, 
nomeadamente o investimento em amizades íntimas e a procura de apoio espiritual. Já os 
estilos de coping não produtivo, refere-se a estilos de evitamento, como por exemplo, ignorar 
o problema, guardar para si, culpabilizar-se, entre outros (Guerreiro et al., 2014). 
Sandler, Tein e West (1994) apresentam um modelo explicativo com quatro 
dimensões avaliadas no Children’s Coping Strategies Checklist (CCSC; Program for 
Prevention Research, 1991) – ativo, suporte, evitamento e distração. Definiram cada uma 
destas estratégias como: coping ativo, que inclui a resolução do problema e uma restruturação 
cognitiva positiva; coping de suporte, que se refere ao apelo de apoio social quando se está 
perante uma fonte de stress; o coping de evitamento, que diz respeito aos comportamentos 
com o fim de evitar a situação de tensão, afastando-se do problema ou adotando estratégias 
cognitivas de forma a evitar/afastar o pensamento acerca do problema; e coping distrativo, 
associado à adoção de atividades de entretenimento, ou de relaxamento ou exercitação física, 
com o intuito de afastar os seus pensamentos face à dificuldade.  
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Com o avançar da idade, os estilos de coping tendem a ser mais elaborados. Os 
adolescentes mais velhos usam uma maior diversidade de estilos de coping, porque tendem a 
usar estilos alternativos quando os que adotaram inicialmente não foram eficazes. Esta 
tendência é um reflexo das mudanças na capacidade cognitiva, sendo que, com o avançar da 
idade, os processos de memória e resolução de problemas vão-se desenvolvendo, e como tal, 
os adolescentes têm a capacidade de perceber de que forma as diferentes estratégias os podem 
auxiliar nos mais distintos domínios (Williams & Lisi, 2000). 
No estudo de Dell’Aglio e Hutz (2002), foi possível verificar que existe uma evolução 
na utilização das estratégias de coping, passando de estratégias em que a criança é mais 
passiva e dependente, para estratégias em que se mostra mais ativa e independente. É de 
prever que, com o aumento da idade, o indivíduo se torna mais independente, passando dessa 
forma, a depender menos do apoio de terceiros, adotando com maior tendência estratégias 
focadas no problema (Ahmad, Ishtiaq, & Mustafa, 2016).  
Assim como nos estudos referidos acima, na investigação desenvolvida por Guerreiro 
e colaboradores (2014), os estilos de coping mais adotados pelos adolescentes foram os 
focados no problema, nomeadamente, o preocupar-se, concentrar-se na resolução do 
problema e esforçar-se para ter êxito, resultados estes, que corroboraram os dados obtidos por 
Gibson e colaboradores (1991) onde se verificou que cerca de 4000 adolescentes de 17 países 
apresentavam maior tendência para adotar estilos de coping focados no problema. 
Contrariamente, no estudo de Frydenberg e Lewis (1993), realizado com adolescentes, 
constou-se que os adolescentes mais novos (12-13 anos) tendiam a lidar com o stress, 
trabalhando mais e distraindo-se dos problemas, enquanto os mais velhos (16-17 anos) 
tendiam a adotar estilos de redução de tensão/stress. Estes resultados são consistentes com os 
de Compas, Banez, Malcarne e Worsham (1991) e Compas, Orosan e Grant (1993) que 
mostraram que os adolescentes apresentaram maior tendência para adotar estilos de coping 
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focados nas emoções. Estes estilos consistem na redução do stress, evitamento/ignorar o 
problema ou expressar emoções negativas.  
Para além das diferenças de idades, pautadas pela presença de uma maior maturidade 
em adolescentes, também as diferenças de sexo têm sido documentadas na literatura. 
Frydenberg e Lewis (1991) estudaram as estratégias de coping usadas por adolescentes dos 
16 aos 18 anos de idade. Neste estudo, as raparigas apresentavam maior tendência para pedir 
suporte social e adotar pensamentos ilusórios, como por exemplo, desejar que tudo fique bem 
ou que um milagre aconteça. Estas usavam mais estratégias de evitamento, porque 
acreditavam que não tinham controlo sobre a situação. Os rapazes tendiam a confrontar o 
problema com o objetivo de o resolver, sendo mais suscetíveis a assumir o risco. 
Contrariamente a estes resultados, no estudo de Eschenbeck, Kohlmann e Lohaus (2007), 
foram os rapazes os que mais adotaram estratégias de evitamento, sendo que as raparigas 
adotavam estratégias relacionadas com a resolução do problema e o recurso ao suporte social.  
Hampel e Petermann (2006), avaliaram as estratégias de coping mobilizadas em 
relação a situações de stress interpessoal, em adolescentes dos 10 aos 14 anos. As raparigas 
relataram maior uso do suporte social, evitamento, ruminação e resignação, mas uma menor 
distração que os rapazes. Posteriormente, Brougham, Zail, Mendoza e Miller (2009) 
realizaram uma investigação com estudantes universitários onde avaliaram a associação entre 
diferentes fontes de stress (académicas, família, financeiras, relações sociais, e situações 
diárias) e os estilos de coping adotados. Os resultados indicaram que as raparigas 
apresentaram maior tendência para adotar estratégias como a autoajuda, envolvimento e 
autopunição em comparação com os rapazes.  
Guerreiro e colaboradores (2014) realizaram um estudo com 1713 adolescentes 
portugueses, de forma a adaptar para a população portuguesa um instrumento de avaliação de 
estilos de coping. Os resultados revelaram diferenças ao nível da adoção dos estilos de coping 
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nos diferentes sexos, apresentando-se as raparigas como sendo mais focadas em estratégias 
de ativação da rede social do que os rapazes, e também em estratégias mais emocionais como 
culpabilizar-se ou reduzir a tensão. Por sua vez, os rapazes adotaram estratégias mais ativas – 
recurso a ação social, atividade física – ou optaram por ignorar o problema. Um número 
significativo de estudos identificou maior tendência para as raparigas usarem estratégias 
passivas centradas na emoção, como a expressão emocional e procura de suporte social. Por 
sua vez, os participantes do sexo masculino utilizaram mais estratégias focadas no problema, 
sendo menos propensos a aceitar ou esperar passivamente, tendendo a utilizar estratégias do 
tipo físico (Borges, Manso, Tomé, & Matos, 2008; Dell’Aglio, 2003; Frydenberg, & Lewis, 
1993; Lima, Lemos & Guerra, 2002).  
 
4. Perceção dos conflitos interparentais e estilos de coping utilizados 
O coping é conceptualizado como um processo dinâmico em que as perceções dos 
adolescentes face ao conflito interparental irão determinar a sua resposta de adaptação ao 
mesmo). Ao perceber a situação como problemática, a vítima experimenta uma sensação 
emocional desagradável e adota estratégias que minimizem o seu sofrimento, podendo estas 
ser adequadas ou não (Grych & Fincham, 1993).  
As crianças e adolescentes que estão expostos a conflitos interparentais normativos, 
ou seja, com a presença de desentendimentos e discussões decorrentes de situações de stress 
do dia-a-dia, podem sentir-se capazes de lidar adequadamente com os conflitos. Em 
contraste, as crianças e adolescentes que cresceram em lares violentos, enfrentam por vezes 
uma decisão difícil: a escolha de intervir para ajudar a vítima ou ignorar a situação para se 
protegerem. Uma vez que estes podem não ser capazes de se proteger a si mesmos e à vítima, 
podem sentir-se menos capazes de responder apropriadamente nessas situações e, mais 
geralmente, impotentes e desamparados (Fosco, DeBoard, & Grych, 2007).  
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De acordo com o modelo cognitivo-contextual de Grych e Fincham (1990), as 
perceções que as crianças e adolescentes fazem face aos conflitos interparentais irá 
influenciar a forma como estes lidam com o problema, ou seja, as estratégias de coping que 
irão usar. Por exemplo, uma criança/adolescente que se sinta responsável pelos conflitos 
interparentais ou que sinta que estes se podem traduzir numa ameaça para si ou para os seus 
familiares, apresenta maior motivação para intervir neste contexto (DeBoard-Lucas & Grych, 
2011).   
No estudo de Grych e Fincham (1993) a perceção de que o conflito era da sua 
responsabilidade, estava associada a maior intervenção direta por parte dos filhos no conflito 
interparental, como por exemplo dizendo-lhes para pararem. Também no de Shelton e Harold 
(2008) se verificou que a perceção de culpa gerava um envolvimento excessivo no conflito 
por parte do adolescente. Neste caso, o envolvimento excessivo, refere-se à triangulação da 
criança no conflito, como por exemplo: optar por um dos lados (pai/mãe), tentar proteger um 
progenitor do outro, dizer a um dos progenitores que está errado, entre outros. Por sua vez, 
Fear e colaboradores (2009) verificaram uma associação entre a perceção de culpa e a adoção 
de estilos de coping secundários (restruturação cognitiva, pensamento positivo, aceitação e 
distração).  
Ainda na investigação de Grych e Fincham (1993), os adolescentes que acreditavam 
que o conflito iria escalar e/ou envolvê-los (perceção de ameaça), tendiam a adotar uma 
intervenção indireta, como por exemplo, tentando ajudar a resolver o conflito sem se 
envolverem com este diretamente, e ser obedientes, realizando as tarefas que lhe competiam 
(e.g.: “fazia os trabalhos de casa todos os dias depois do jantar”). Além disto, os adolescentes 
que temiam a escalada, tendiam a envolver-se mais na situação, intervindo de uma forma 
direta. No entanto, resultados de outros estudos contrariaram estas afirmações, sendo que, 
quando os conflitos eram percecionados como uma ameaça por parte dos adolescentes, se 
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verificou uma menor eficácia dos estilos de coping usados. Os adolescentes manifestaram 
dificuldade em lidar com a situação, adotaram comportamentos desajustados, como por 
exemplo o recurso à agressão física e verbal (Fosco & Grych, 2010; Fosco & Feinberg, 2015; 
Gerard et al., 2005). Neste âmbito, Boxer e Sloan-Power (2016) referiram que, assim como 
qualquer comportamento, também os estilos de coping são aprendidos através da observação, 
nomeadamente dos seus progenitores. Assim, pode assumir-se que a adoção de estilos de 
coping mais desajustados, nomeadamente a adoção de estilos agressivos, é uma realidade 
presente em crianças e adolescentes que estão expostos a conflitos interparentais. Por outro 
lado, os adolescentes que manifestam dificuldades em lidar com o conflito, apresentam 
também grande tendência para evitar o conflito, procurando não pensar sobre o problema 
(Shelton & Harold, 2008; Milheiriço & Oliveira, 2012). Gagné e Melançon (2013) 
comprovaram, no seu estudo com 278 adolescentes expostos a violência psicológica entre os 
progenitores, que, apesar dos participantes usarem uma variedade de estratégias para 
enfrentarem a situação de violência entre os seus pais, as mais adotadas por ambos os sexos 
foram as estratégias de evitamento, indo assim de encontro aos resultados suprarreferidos.  
No trabalho de Adamson e Thompson (1998) foram avaliados os estilos de coping 
adotados por crianças e adolescentes de lares violentos (onde crianças e adolescentes 
testemunharam violência interparental) e não violentos, através da audição e ilustração de 
diferentes cenários de conflito. Nos diferentes cenários de conflito interparental, as crianças e 
adolescentes inseridos em lares violentos, tendiam a adotar com maior frequência estilos 
relacionados com a resolução direta do problema (35%), intervindo diretamente na discussão, 
nomeadamente pedindo aos pais para pararem de discutir ou oferecendo sugestões 
alternativas. Estes resultados indicam que as crianças e adolescentes tendem a envolver-se 
nos conflitos com o objetivo de ajudar a resolvê-lo de maneira a aliviar o seu stress. As 
estratégias mais utilizadas por estes, para além do envolvimento direto, foi a resolução do 
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problema através da agressão (27%), como por exemplo, gritando aos pais para pararem de 
discutir, resultados que também foram obtidos no estudo de Jekins, Smith e Graham (1989) e 
no de DeBoard-Lucas e Grych (2011).  
Segundo o estudo de DeBoard-Lucas e Grych (2011), que investigou participantes 
com idades compreendidas entre os 7 e os 12 anos, um terço da amostra relatou ter tentado 
interromper as agressões, intervindo diretamente (dizendo para pararem ou separando-os 
fisicamente) ou indiretamente (chamando a polícia ou outro membro da família). Além disto, 
cerca de metade dos adolescentes referiu retirar-se da situação de conflito. Este tipo de 
respostas são as mais comuns em situações em que a criança perceciona o conflito como uma 
ameaça (e.g. Davies & Cummings, 1994). Uma explicação para esta associação deve-se ao 
facto de os adolescentes percecionarem os conflitos como uma ameaça muito mais relevante 
e preocupante para os seus progenitores do que para si, sendo por vezes esse, um dos motivos 
que os leva a intervir (DeBoard-Lucas & Grych, 2011). Também no estudo de Xin, Chi e Yu 
(2009) foi possível verificar que quando os adolescentes percecionavam o conflito como uma 
ameaça ou atribuíam a culpa do mesmo a si próprios, havia maior tendência para estes 
sentirem necessidade de intervir e com competências para tal. No estudo português 
desenvolvido por Silva, Calheiros e Carvalho (2016), os resultados indicaram que o estilo de 
coping mais adotado por adolescentes expostos a conflitos interparentais foi retirar-se da 
situação, indo ao encontro do estudo mencionado acima (DeBoard-Lucas & Grych, 2011). 
Estes dados identificam a dificuldade que os adolescentes apresentam em lidar com a 
situação de conflito, contribuindo para a necessidade de se distanciar da mesma.  
Foi desenvolvido um estudo europeu com 45 participantes (12-18 anos) do projeto 
“ChAPAPs” (Children Affected by Parental Alcohol Problems) e 12 participantes com o 
intuito de formar um grupo de comparação, que se tratava de adolescentes que não estavam 
expostos a esta problemática (Velleman, Templeton, Reuber, Klein, & Moesgen, 2008). Um 
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dos objetivos do estudo passava por avaliar os estilos de coping adotados por estes 
adolescentes, face aos problemas de álcool dos progenitores e à exposição de violência 
interparental. No que diz respeito à exposição de conflitos, 23 adolescentes relataram ter 
experienciado violência física entre os progenitores, sendo que a estratégia que mais 
adotaram foi a adoção de um pensamento ilusório/desejo, e a terceira estratégia mais referiu-
se ao suporte social. Não obstante, os adolescentes foram questionados acerca da forma como 
lidavam com estes conflitos, e através das suas respostas foi possível perceber que estes 
raramente adotam apenas uma estratégia, assim como constatado noutros estudos (e.g. Pryor 
& Pattison, 2007). A estratégia mais adotada diz respeito ao abandonar o local onde os 
conflitos se desenvolvem, privilegiando espaços considerados como seguros para estes, como 
o próprio quarto, onde podem ouvir música, chorar de raiva, ou externalizando a sua raiva 
partindo ou batendo em alguma coisa. Alguns adolescentes relataram que uma das formas 
que adotavam para se distanciarem dos problemas que ocorriam nas suas casas, era visitar os 
amigos, e conversar com estes (Velleman, et al. 2008). Também no estudo qualitativo 
desenvolvido por Brien, Cohen, Pooley e Taylor (2013) com seis participantes do sexo 
feminino dos 18 aos 39 anos, foi relatado que quando expostos a episódios violentos entre os 
seus pais na sua infância e/ou adolescência, a forma que adotavam para lidar com as situações 
de violência com mais frequência foi retirar-se/distanciar-se da situação de abuso e dirigir-se 
para um local que estas percecionavam como seguro (quarto, na maioria dos casos). Em dois 
dos casos foi também relatado o abuso de substâncias com o intuito de camuflar o seu 
sofrimento emocional.  
De acordo com diversos trabalhos científicos, o facto de os adolescentes estarem 
expostos a conflitos entre os pais influencia o uso de estilos de coping maladaptativos, como 
a expressão de emoções negativas (e.g. frustração) (Shelton & Harold, 2007), utilização de 
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comportamentos de risco ou a adoção de comportamentos inadequados, com o intuito de 
distrair os progenitores (Pryor & Pattison, 2007; Shelton & Harold, 2007).  
Grych e Fincham (1990) sugeriram que as respostas das crianças tendem a ser focadas 
nas emoções, refletindo o processamento primário (no qual o jovem, de acordo com as 
propriedades dos conflitos, perceciona de que forma estes se revelam uma ameaça). No 
entanto, à medida que a idade avança, estas vão ficando mais desenvolvidas cognitivamente, 
e a sua capacidade para perceber as consequências e possível escalada do conflito aumenta, 
bem como, a especificidade das soluções encontradas para resolver o conflito, nomeadamente 
a capacidade para propor soluções levando à adoção de estilos mais focados no problema 
(Bickam & Fiesse, 1997; Cummings et al., 1989). No estudo de Adamson e Thompson 
(1998) também se verificaram diferenças a este nível. Apesar de o envolvimento direto no 
conflito ter sido a estratégia mais adotada por todos os participantes (5 aos 12 anos), enquanto 
os mais novos tendiam a atuar de forma agressiva para parar o conflito (gritar para pararem), 
ou evitá-lo/ignorá-lo (afastar-se da discussão); os mais velhos envolviam-se diretamente 
(intervindo no conflito), ou por sua vez evitaram o conflito mas de uma forma distinta dos 
mais novos, nomeadamente esquecendo ou afastando o seu pensamento dos conflitos (ver 
televisão, ler, jogar, entre outros).  
Na investigação de Davies e Forman (2002), os participantes mais velhos (10-15 
anos) apresentaram maior tendência para intervir nos conflitos interparentais que os mais 
novos (6-9 anos). Este resultado foi verificado também no estudo de Cummings e 
colaboradores (2007, citado por Almeida, 2011), com participantes dos 8 aos 18 anos de 
idade, onde se verificou que os mais velhos tendiam a envolver-se mais nos conflitos, 
enquanto os mais novos associavam maiores níveis de resolução de conflitos às discórdias 
entre os pais. O estudo de Ahmad e colaboradores, desenvolvido em 2016 com 210 
adolescentes, mostrou que, o aumento da idade desencadeia maior adoção de estilos de 
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coping focados no problema, caraterizados pela avaliação de alternativas e tomada de decisão 
de forma a resolver o conflito. 
As evidências acerca das diferenças entre sexos na associação das perceções e estilos 
de coping adotados nos conflitos interparentais são distintas. Kerig e colaboradores (1998), 
realizaram um estudo com 154 crianças em idade escolar, onde puderam constatar que a 
forma como os conflitos são percecionados e os estilos de coping adotados, variam de acordo 
com o sexo. Para as raparigas, quanto maior a perceção face às propriedades do conflito 
maior a tendência para lidar com o mesmo através do evitamento. A perceção de ameaça foi 
negativamente relacionada com o evitamento por parte dos rapazes e positivamente 
relacionada com a expressão de sentimentos (preocupação, chorar, comportamentos 
agressivos, etc.) por parte das raparigas. Apenas para os rapazes, a perceção de 
autoculpabilização estava associada a estratégias de coping de expressão de sentimentos 
(preocupação, chorar, comportamentos agressivos, etc.). Por sua vez, no estudo de Cummings 
e colaboradores (1994) foi suportada a hipótese de que os rapazes, como seres menos 
protegidos face aos conflitos interparentais, tendem a adotar um envolvimento excessivo; ao 
contrário dos resultados obtidos por Davies e Lindsay (2004), onde foi constatado que as 
raparigas apresentavam maior tendência para se envolverem no conflito quando se sentiam 
responsáveis por restaurar a harmonia familiar.  
Segundo os resultados evidenciados em vários estudos, as raparigas tendem a intervir 
menos ativamente que os rapazes nos conflitos parentais (Vuchinich, Emery, & Cassidy, 
1988), sendo mais característico que estas se auto-culpabilizem face aos mesmos (Cummings, 
Davies, & Simpson, 1994; Kerig, 1998a, Kerig, 1998b). Também no estudo de Shelton e 
Harold (2008) se verificou que eram os rapazes quem mais se envolvia diretamente nos 
conflitos, enquanto as raparigas apresentam maior evitamento (Shelton, Harold, Goeke-
Morey, & Cummings, 2006). Contrariamente, nos estudos de Cummings, Vogel, Cummings 
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e El-Sheikh (1989) e Cummings, Ballard e El-Sheikh (1991) constatou-se que as raparigas 
apresentam maior número de soluções e tendem a envolver-se mais nos conflitos 
comparativamente com os rapazes. Mais tarde, Cummings e colaboradores (2007, citado por 
Almeida, 2011) constataram que as raparigas apresentaram maior predisposição para 
responder de forma comportamental aos conflitos interparentais, envolvendo-se mais nos 
conflitos entre os pais. Num estudo recente (Ahmad et al., 2016), os rapazes expostos a 
conflitos interparentais revelaram maior tendência em usar estilos de coping mais focados nas 
emoções (exprimir/retrair emoções, adoção de comportamentos agressivos, pensamentos 
negativos/preocupações) em comparação com as raparigas.  
Como o supramencionado, são várias as investigações (e.g. Grych, & Fincham, 1993; 
Xin, Chi, & Yu, 2009) que indicam que quanto maior é a frequência e intensidade dos 
conflitos, maior será a perceção de ameaça e culpa, e maior também a tentativa de lidar com 
os conflitos por parte dos adolescentes. A forma como estes lidam pode também variar de 
acordo com a continuidade do conflito, sendo que os estilos de coping adotados podem variar 
consoante a durabilidade do mesmo (Hague et al, 2016). No estudo de Rogers e Holmbeck 
(1997) destacou-se a associação entre a perceção de um conflito interparental frequente e 
intenso, a estratégias de coping ineficazes. Plunkett e Henry (1999) obtiveram os mesmos 
resultados, referindo que a maior intensidade dos conflitos se encontrava associada a 
estratégias de coping caraterizadas pelo evitamento do problema e inibição de sentimentos. 
Posteriormente, Michael, Torres e Seemann (2007) realizaram um estudo com participantes 
com idades compreendidas entre os 17 e os 19 anos, de maneira a avaliar as estratégias de 
coping por estes adotadas de acordo com o tipo do conflito tipificado como baixo ou alto. 
Também neste estudo, os adolescentes expostos a conflitos de alta intensidade, relataram 
estratégias passivas/e evitamento, comparativamente aos expostos a conflitos de baixa 
intensidade, que relataram o seu envolvimento no sentido da resolução do problema.  
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Os estilos de coping adotados perante os conflitos interparentais por crianças e 
adolescentes podem contribuir para o desenvolvimento ou pelo contrário, para a inibição de 
problemas de ajustamento. O’Brien, Margolin e John (1995) constataram que as crianças que 
reportaram utilizar estratégias de coping de distanciamento ou distração dos conflitos 
interparentais, apresentavam menores níveis de ansiedade em comparação com as que não 
reportaram usar estratégia de evitamento. As crianças que se envolveram nos conflitos 
apresentaram níveis mais elevados de ansiedade, hostilidade e baixa autoestima 
comparativamente às que não se envolveram. No entanto, em 1997, O’Brien e colaboradores 
constataram que a adoção de estilos de coping de evitamento podem contribuir para o 
desenvolvimento de sintomas de depressão.  
Nicolotti, El-Sheikh e Whitson (2003), estudaram as estratégias de coping enquanto 
preditores, mediadores e moderadores em associação com o conflito interparental, o 
ajustamento e problemas de saúde físicos das crianças, examinando os estilos de coping 
como: ativo, suporte, evitamento e distração. Segundo este estudo, o estilo mais adotado foi o 
ativo, seguido do evitamento, sendo que ambos se revelaram como mediadores no que diz 
respeito ao desenvolvimento de problemas de ajustamento. A adoção de estilos de coping 
ativo ou de suporte protegeram as raparigas relativamente a sintomas de depressão e baixa 
autoestima, e em ambos os sexos se constatou que este estilo de coping se revelou um fator 
protetor na relação entre o conflito interparental e o desenvolvimento de problema de saúde 
físicos. Por sua vez, a adoção de estilos de coping associados com ao evitamento revelou-se 
um fator de vulnerabilidade no que diz respeito ao desenvolvimento de problemas de 
internalização e externalização. Estes resultados são reforçados por diversos estudos, 
nomeadamente, na meta-análise desenvolvida por Rhoades (2008), na qual o evitamento 
estava associado ao desenvolvimento de problemas de internalização e no estudo de Shelton e 
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Harold (2007) o uso de estilos de coping maladaptativos contribuíram para o 
desenvolvimento de problemas psicológicos ao nível da internalização.  
Shelton e Harold (2008) efetuaram um estudo longitudinal composto por três fases, no 
qual investigaram a associação entre as perceções dos adolescentes face aos conflitos 
interparentais, os estilos de coping adotados e o possível desenvolvimento de problemas de 
internalização e externalização. Deste trabalho, surgiu um modelo teórico com o intuito de 
clarificar estas associações. Os sintomas de internalização e de externalização apresentados 
no terceiro momento de avaliação, foram influenciados pelas perceções de culpa e ameaça 
(segundo momento) e pelas estratégias de coping adotadas (terceiro momento), 
influenciando, deste modo, os sintomas presentes no primeiro momento de avaliação. Neste 
sentido, verificou-se que a estratégia de coping mobilizada pelos adolescentes e a forma 
como estes percecionaram os conflitos, influenciou o desenvolvimento ou inibição de 
sintomas de internalização e externalização por estes apresentados. 
Apesar de já existirem alguns estudos em Portugal acerca das perceções face aos 
conflitos interparentais por parte de crianças e adolescentes expostos aos mesmos, a 
associação com os estilos de coping por estes adotados ainda não fora muito explorada. 
Adicionalmente, existem diversas variáveis, ainda pouco exploradas, que podem influenciar 
esta associação, como a estrutura familiar ou o contexto de vida do adolescente. 
 
II – Estudo Empírico 
 
1. Objetivos e hipóteses de estudo  
Este estudo tem como objetivo geral, avaliar a perceção dos adolescentes face ao 
conflito interparental assim como os estilos de coping utilizados por si utilizados.  
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i) Objetivos específicos e hipóteses: 
- Primeiro objetivo específico trata de avaliar a correlação entre as perceções dos conflitos 
interparentais; 
- Hipótese 1 – Quando as propriedades do conflito são maiores a perceção de ameaça, 
culpa e triangulação aumentam (e.g. Grych & Fincham, 1993; Xin, Chi, & Yu, 2009); 
- O segundo objetivo específico refere-se à avaliação da associação entre as perceções dos 
conflitos interparentais e as variáveis independentes do estudo; 
- Hipótese 2 – Testar os resultados de investigações anteriores em relação ao facto da 
perceção de culpa, ameaça e triangulação variarem em função do sexo. Por exemplo, os 
rapazes apresentam maior perceção de culpa em comparação com as raparigas (e.g. Grych, 
Fincham, Jouriles, & McDonald, 2000; Richmond & Stocker, 2007), ou, como diversos 
estudos referem, não se verificam diferenças entre sexos ao nível das perceções dos conflitos 
interparentais (e.g. Cummings, Davies, & Simpson, 1994; Grych et al., 2000; Johnson, 
LaVoie & Mahoney, 2001; Kerig, 1998ª); 
- Hipótese 3 – Os adolescentes mais velhos apresentam menor perceção de ameaça e 
culpa que os mais novos (e.g. Grych, 1998; Jouriles, Spiller, Stephens, McDonald, & Swank, 
2000); 
- Hipótese 4 – Os adolescentes com pais separados/divorciados percecionam as 
propriedades do conflito de forma mais gravosa e sentem-se mais ameaçados face aos 
mesmos que os de pais juntos (e.g. Bickam & Fiese 1997; Kline, Wood, & Moore, 2003);  
- Hipótese 5 – Os adolescentes institucionalizados apresentam maiores níveis face às 
perceções dos conflitos interparentais que os não-institucionalizados (e.g. Grych, Fincham, 
Jouriles, & McDonald, 2000); 
O terceiro objetivo específico refere-se à identificação e associação dos estilos de 
coping identificados pelos participantes; 
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De acordo com quarto objetivo específico irá proceder-se à avaliação da associação 
entre estilos de coping e as variáveis independentes do estudo; 
- Hipótese 6 – Os rapazes utilizam mais estratégias focadas no problema que as 
raparigas (Borges, Manso, Tomé, & Matos, 2008; Dell’Aglio, 2003; Frydenberg, & Lewis, 
1993; Lima, Lemos & Guerra, 2002); 
- Hipótese 7 – Os adolescentes mais velhos apresentam uma maior tendência para a 
adoção de estratégias focadas no problema (e.g. Ahmad et al., 2016; Guerreiro et al., 2014); 
Como quinto objetivo específico surge a necessidade de estudar a correlação entre a 
perceção dos conflitos interparentais e estilos de coping; 
- Hipótese 8 – Os estilos de coping adotados variam de acordo com as perceções face 
aos conflitos interparentais, sendo de esperar que, quando o adolescente perceciona o conflito 
como uma ameaça, adota estratégias de resolução do problema (e.g. Davies & Cummings, 
1994) ou, por outro lado, evita o problema (Gagné & Melançon, 2013; Shelton & Harold, 
2008). 
 
2. Metodologia 
i. Participantes 
De forma a atingir os objetivos acima referidos, os dados deste estudo foram 
recolhidos juntos de uma amostra de 158 adolescentes com idades compreendidas entre os 12 
e os 18 anos de idade (M=14.7; DP=2.1), dos quais 70 raparigas e 88 rapazes. Estes 
adolescentes frequentavam projetos comunitários, clubes desportivos, grupos religiosos e 
residentes em lares de acolhimento.  
No que se refere à tipologia familiar, a maioria dos progenitores dos adolescentes 
eram casados ou encontravam-se em união de facto (67.7%) e 25.3% estavam 
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divorciados/separados. Cerca de metade dos participantes (52.5%) tinham um ou mais 
irmãos, sendo a média de três irmãos.  
A maioria da amostra referiu-se a adolescentes que residiam em casa com um ou 
ambos os progenitores: 88 adolescentes viviam com o pai e a mãe, 29 viviam apenas com a 
mãe, e dois apenas com o pai. No entanto, existiam também casos de famílias reconstruídas, 
onde se verificava a presença de um padrasto/madrasta (n=6). Em alguns casos verificou-se 
também a presença de outros familiares no agregado (28.5%), nomeadamente avós, tios, 
primos e/ou sobrinhos. Alguns dos adolescentes (n=31) encontravam-se a cumprir a medida 
de promoção e proteção de acolhimento residencial, sendo que alguns destes mantinham 
contato esporádico com a família. Não obstante, todos estes apresentavam recordações face 
ao período que residiram com os progenitores ou figuras com papéis semelhantes a estes.  
Relativamente ao ciclo de ensino dos adolescentes, a maioria (47.1%) frequentava o 
3º ciclo, seguido do ensino secundário (28.4%) e 2º ciclo (21.9%), sendo que apenas dois 
adolescentes frequentavam o 1º ciclo e dois o ensino superior (Tabela 2).  
 
Tabela 2.  
Dados sociodemográficos dos participantes 
 N % 
Sexo Feminino 70 44.3 
 Masculino 88 55.7 
Vive Casa 127 80.4 
 Instituição 31 19.6 
Vive com Padrasto/Madrasta Sim 6 3.8 
 Não 152 96.2 
Vive com Outros Institucionalizado 31 19.6 
 Avó(s) 7 4.4 
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ii. Procedimento 
Inicialmente, foi solicitada a autorização aos autores dos instrumentos, com o intuito 
de os utilizar neste estudo. Foi ainda adquirido o instrumento original que avalia o coping 
(Adolescent Coping Scale), uma vez que os direitos de autor deste são propriedade do 
Australian Council for Educational Research. Após a autorização por parte dos autores e a 
aquisição dos instrumentos, foi feito um levantamento de possíveis locais de recolha de 
dados, sendo que o critério passava por uma instituição/estabelecimento que tivesse como 
população alvo adolescentes. Deste modo, foram contatados projetos comunitários, clubes 
 Tio(S) 4 2.5 
 Primo(s) 1 .6 
 Sobrinho(s) 1 .6 
Ciclo de Ensino 1º 2 1.3 
2º 34 21.5 
3º 73 46.2 
Secundário 44 27.8 
Universitário 2 1.3 
Estado civil dos progenitores Casados/união de facto 93 58,9 
 Separados/divorciados 40 25,3 
Idade Média Desvio Padrão 
14.72 2.09 
Vive com mãe*vive com o pai 
 
                      Vive com a mãe 
 
 
Vive com o pai 
Sim Não 
Sim 88 29 
Não 2 39 
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desportivos, bem como lares de acolhimento, da zona de Leiria e Lisboa. Neste sentido, foi 
elaborado e enviado um pedido de colaboração para os responsáveis das instituições, 
contextualizando a pertinência do estudo. Após a confirmação de disponibilidade por parte 
das entidades para participarem no estudo, foi agendada uma reunião com o intuito de 
esclarecer os detalhes do mesmo. Posteriormente, foi entregue aos progenitores/tutores dos 
adolescentes um documento com um esclarecimento acerca do estudo e o consentimento 
informado para que estes autorizassem os adolescentes a participar na investigação. Após a 
recolha dos consentimentos informados, foram agendadas datas para se proceder à 
administração dos instrumentos junto dos adolescentes. 
 A aplicação dos questionários aos adolescentes variou de acordo com os diferentes 
locais de recolha. Em alguns projetos comunitários foi pedido por parte dos coordenadores 
que a recolha fosse feita por estes, uma vez que como se trata de um local onde a presença é 
de cariz voluntário, esta recolha seria morosa. Desta forma estes questionários foram 
preenchidos pelos adolescentes com a supervisão de um técnico do projeto, com formação na 
forma de administração dos instrumentos, fornecida por parte do autor principal. Noutros 
projetos comunitários, lares de acolhimentos e grupos desportivos/religiosos, a recolha foi da 
inteira responsabilidade do autor principal. Nestes casos, a ministração foi feita em grupo ou 
individualmente, de acordo com as caraterísticas e dificuldades dos adolescentes. 
Inicialmente, foi feita uma explicação acerca do estudo aos adolescentes, esclarecendo que a 
sua participação era voluntária e os dados recolhidos seriam anónimos e confidenciais. De 
seguida, foi referido aos participantes em que consistia o estudo, tendo iniciado com a 
explicação de que “qualquer sujeito já assistiu, em algum momento da sua vida, a uma 
discussão ou desentendimento entre os pais” e como tal, iriam preencher ambos os 
questionários de acordo com situações como essas. Foi também explicado que se deveriam 
reportar ao contexto atual, caso residam com os pais. Caso contrário (adolescentes 
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institucionalizados ou famílias monoparentais), as indicações foram no sentido do 
preenchimento de acordo com a altura em que residiam com estes. Caso algum adolescente 
não apresentasse qualquer memória dessa fase, seria excluído do estudo. Foi ainda referido, 
que os adolescentes poderiam colocar qualquer questão acerca das questões presentes no 
questionário. A aplicação demorou, em média, cerca de 20 minutos, uma vez que houve 
esclarecimento de dúvidas referentes a determinadas frases e especialmente nos adolescentes 
com idades mais reduzidas. 
Os instrumentos foram minuciosamente cotados, de forma a garantir a validade dos 
resultados. No que diz respeito à análise estatística dos resultados, esta foi realizada através 
do programa informático Statistical Package from Social Sciences (SPSS). 
 
iii. Instrumentos 
Neste estudo utilizou-se um questionário sociodemográfico (Anexo 1), onde era 
solicitada informação como o sexo, idade, ano de escolaridade, onde e com quem vive, estado 
civil dos progenitores e número de irmãos. Com o intuito de responder aos objetivos do 
estudo, foram também ministrados dois instrumentos: Children Perception of Interparental 
Conflict (CPIC, Grych, Seid & Fincham, 1992, traduzido e adaptado por Sani, 2001) (Anexo 
2) e Adolescent Coping Scale (ACS, Frydenberg & Lewis, 1993, traduzido e adaptado por 
Guerreiro, Cruz, Figueira & Sampaio, 2014) (Anexo 3). 
O Children Perception of Interparental Conflict trata-se de um questionário de 
autorrelato, aplicável a crianças com idades iguais ou superiores aos 10 anos. Este 
instrumento apresenta 48 itens e tem como objetivo averiguar quais as perceções e 
interpretações da criança acerca dos conflitos interparentais. Os itens encontram-se 
organizados por várias escalas, que por sua vez se agrupam em diversas dimensões ou 
subescalas: Propriedades do conflito (intensidade, frequência, resolução), Ameaça (ameaça 
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percebida, eficácia no coping) e Culpa (conteúdo, culpa). Os itens são avaliados através de 
uma escala de Likert de 3 pontos (de V = Verdadeira, P – Pouco ou Às Vezes Verdadeiro, e F 
- Falso). A análise da consistência interna, através coeficiente alfa de Cronbach, revelou no 
estudo português para adaptação do instrumento um valor de .90, enquanto que na presente 
investigação este obteve um alfa de .93.No que diz respeito à consistência interna das escalas 
globais, na presente investigaçâo, a escala “Propriedades do conflito” obteve um valor de .92 
e a “Ameaça” e a “Culpa” apresentaram o valor de .78. Relativamente às subescalas, nem 
todas apresentaram um valor muito significativo, havendo duas com valores abaixo de 0.6 
(“eficácia no coping” e “culpa”). Assim, os testes estatísticos serão feitos de acordo com o 
modelo de quatro fatores testado por Nigg, Nikolas, Miller, Burt, Klump e Von (2009) 
(propriedades do conflito, ameaça, culpa e triangulação).  
O Adolescent Coping Scale é utilizado para avaliar a forma como os adolescentes (a 
partir dos 12 anos de idade) reagem habitualmente em situação de dificuldade. Este 
questionário de autorrelato é constituído por 79 questões fechadas (e uma aberta a estratégias 
não abordadas) que avaliam 18 estratégias de coping conceptualmente e empiricamente 
distintas, agrupadas em três estilos de coping: Focado na resolução do problema (resolução 
do problema, esforçar-se e ter êxito, preocupar-se; procura de pertença, focar-se no positivo, 
fazer atividade física); Referência a outros (ação social, investir em amizades íntimas, 
procurar ajuda profissional, suporte social e procurar apoio espiritual) e Não produtivo 
(ignorar o problema, guardar para si, culpabilizar-se, não se confrontar, reduzir a tensão). Os 
79 itens são avaliados através de uma escala de Likert de cinco pontos (de 1 = Não se aplica 
ou não faço; 2 = Faço muito pouco; 3 = Faço por vezes; 4 = Faço frequentemente; 5 = Faço 
muito frequentemente). Quanto à consistência interna, no estudo de adaptação do instrumento 
para Portugal, os valores variaram entre .63 e .86, exceto na dimensão “redução de tensão”, 
que apresentou um valor de .55. No que se refere aos resultados obtidos no presente estudo, 
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obteve-se um alfa de .92 para a totalidade dos itens do instrumento. Relativamente ao valor 
das diferentes escalas, na presente investigação: “estilo de coping focado na resolução do 
problema” obteve um valor de .89; “estilo de coping de referência a outros” apresentou um 
valor de 0.91 e “estilo de coping não produtivo” teve .81. No que se refere às subescalas nem 
todas apresentaram um valor muito significativo, havendo cinco das quinze com valores 
abaixo de 0.6 (“esforçar-se e ter êxito”, “fazer atividade física”, “guardar para si”, “não se 
confronar”, “reduzir tensão”). Como tal, os testes estatísticos serão feitos de acordo com as 
escalas gerais (estilo de coping focado na resolução do problema, estilo de coping de 
referência a outros, estilo de coping não produtivo). O instrumento apresenta a possibilidade 
do participante, no final do questionário, responder a uma pergunta acerca de “outras coisas 
que fazes para lidar com as tuas preocupações”, neste caso, os conflitos interparentais. Estas 
respostas serão avaliadas separadamente, no entanto, serão integradas nos estilos de coping 
definidos pelos autores – estilos de coping focado na resolução do problema; estilos de 
coping de referência a outros e estilos de coping não produtivo.   
O instrumento Adolescent Coping Scale tem duas formas: a específica, em que o 
participante ou o investigador nomeia determinada situação e todo o questionário é 
preenchido com referência a essa situação; e a geral, em que o participante baseia as suas 
respostas na forma como considera reagir habitualmente perante problemas ou dificuldades. 
Neste caso, será usada a forma específica, uma vez que se pretende que o questionário seja 
preenchido de acordo com a situação de conflitos parentais.  
 
3. Resultados 
Através da realização do teste de correlação de Pearson, foi avaliada a associação 
entre as perceções dos conflitos interparentais (Tabela 3). 
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Tabela 3. 
Correlações entre as perceções dos conflitos interparentais 
 
Propriedades do 
conflito 
Ameaça Culpa 
Propriedades do Conflito    
Ameaça  .70**   
Culpa  .17* .21*  
Triangulação  .52** .46** .36** 
* p<.05; ** p<.01 
 
De acordo com os resultados obtidos, verificou-se a primeira hipótese de estudo, 
sendo que, quanto maior a perceção das propriedades do conflito, maior se revela a perceção 
de ameaça (r=.70, p<.01), culpa (r=.17; p<.05), e triangulação (r=.52; p<.01). Também se 
verificou que, as perceções de ameaça e culpa se encontram correlacionadas, constatando-se 
uma correlação estatisticamente significativa e positiva, apesar de fraca (r=.20, p<.05), ou 
seja, o aumento da perceção de ameaça por parte dos adolescentes fez com que estes se 
percecionem como sendo mais responsáveis pelos conflitos (Tabela 3). Além disso, foi ainda 
possível constatar a presença de uma correlação significativa, positiva e moderada entre a 
triangulação e a perceção de amaça (r=.46; p<.01) e entre a triangulação e perceção de culpa 
(r=.36; p<.01) (Tabela 3), ou seja, quando o fenómeno de triangulação tende a ser maior, 
também a perceção de ameaça e culpa aumentam.   
 
De acordo com a segunda hipótese, testaram-se os resultados de investigações 
anteriores, sendo que, os resultados não têm sido conclusivos quanto à existência de 
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diferenças entre sexos. Deste modo, para avaliar as diferenças entre sexos, foi efetuado o 
teste T Student para diferença de médias. Da análise dos resultados, não se verificam 
diferenças estatisticamente significativas entre rapazes e raparigas no que diz respeito às 
perceções dos conflitos interparentais.  
 
No que diz respeito às diferenças de idade face às perceções dos conflitos 
interparentais (hipótese 3), foi inicialmente utilizado o teste de correlação de Pearson, no 
qual apenas se verificou a existência de correlação estatisticamente significativa entre a idade 
e as propriedades do conflito, sendo esta, positiva e fraca (r=0.18, p<0.05), ou seja, os 
adolescentes mais velhos identificam maiores propriedades dos conflitos interparentais. Neste 
sentido, foi avaliada a forma como variavam as propriedades do conflito de acordo com as 
diferentes faixas etárias, através do teste anova one-way (Tabela 4). 
 
Tabela 4 
Diferenças nas perceções, de acordo com a faixa etária 
 Sig. 
Propriedades do Conflito  ,02 
 
Dos resultados obtidos, foi possível verificar que apenas existem diferenças 
estatisticamente significativas ao nível das propriedades do conflito (p<.05) (Tabela 4), como 
havia sido constatado através do teste de correlação de Pearson. Deste modo, procedeu-se à 
análise de Post-Hoc com o teste Tukey, para aferir as diferenças entre os grupos, bem como, 
realizado um teste de médias para perceber quais os valores obtidos em cada faixa etária 
(Tabela 5).  
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Tabela 5 
Diferenças de médias das propriedades do conflito em função da faixa etária 
 Faixa Etária Faixa Etária 
Diferença de 
Médias 
Sig. M DP 
Propriedades do 
Conflito 
12-14 anos 
(N=70) 
15-16 anos -5,10* ,01* 12,44 
 
8,92 
 17-18 anos -1,95 ,90 
15-16 anos 
(N=35) 
12-14 anos 5,10* ,01* 
17,53 10,24 
17-18 anos 3,15 ,38 
17-18 anos 
(N=46) 
12-14 anos 1,95 ,90 
14,38 7,075 
15-16 anos -3,15 ,38 
*p<.05 
Apenas se verificam diferenças entre o grupo de adolescentes mais novos (12-14 
anos) e os de 15-16 anos (p<.05), sendo que os mais velhos (15-16 anos) apresentam valores 
mais elevados face às propriedades do conflito (M=17.53; DP=10.24) que os mais novos (12-
14 anos) (M=12.44; DP=8.92) (Tabela 5). Assim, pode-se dizer que os mais novos 
apresentam menor perceção das propriedades do conflito comparativamente com os mais 
velhos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Perceção dos Adolescentes Face aos Conflitos Interparentais e Estilos de Coping 
 
98 
 
Tabela 6 
Diferenças de médias das perceções face aos conflitos interparentais, de acordo com a      
estrutura familiar (estado civil dos pais) 
 Estado Civil dos Pais M DP t 
Propriedades do conflito 
Casados/união facto 
(N=107) 
12.15 8.18 
-4.65 
Separados/Divorciados 
(N=40) 
19.76 9.62 
Ameaça 
Casados/união facto 9.21 5.09 -3.22* 
Separados/Divorciados 12.42 5.63  
*p<.05 
Por forma a estudar a hipótese 4, que refere que os filhos de pais 
separados/divorciados percecionam os conflitos de forma mais gravosa e percecionam mais 
ameaçados, efetuou-se um teste T Student para as diferenças de médias. Obtiveram-se 
resultados significativos face às propriedades do conflito (t(136)=19.76, p<.05), verificando-
se que os adolescentes com pais separados apresentam valores mais elevados (M=19.76; 
DP=9.62) do que os adolescentes com pais casados/união de facto (M=12.15; DP=8.18. O 
mesmo se verificou para a perceção de ameaça (t(137)=12.42, p<.05), em que os adolescentes 
com pais separados relatam valores mais elevados (M=12.42; DP=5.63) que os adolescentes 
com pais casados/união de facto (M=9.21; DP=5.63) (Tabela 6). 
 
Foi também tido em conta o contexto em que os participantes residiam, tendo sido 
avaliadas as possíveis diferenças de médias ao nível das perceções dos conflitos 
interparentais entre o grupo de adolescentes que se encontrava a viver com os cuidadores ou 
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que se encontravam institucionalizados. De forma a proceder a esta análise, foi realizado o 
teste T Student (Tabela 7). 
 
Tabela 7. 
Diferenças de médias das perceções face aos conflitos parentais de acordo com o local de 
residência  
 Residência M DP t 
Propriedades do conflito 
Casa 
(N=127) 
12.43 7.98 
-5.01* 
Instituição 
(N=31) 
21.97 9.62 
 
Ameaça 
Casa 9.58 5.11 -3.14* 
Instituição 13.07 5.52  
Triangulação Casa 5.12 3.03 -2.16* 
 Instituição 6.63 3.51  
*p<.05 
Conforme o exposto na Tabela 7, foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas nas propriedades do conflito (t(146)=21.97, p<.05) tendo os adolescentes 
institucionalizados apresentado valores superiores (M=21.97; DP=9.62) aos adolescentes que 
residem em casa (M=12.43; DP=7.98). Verificaram-se também diferenças estatisticamente 
significativas na perceção de ameaça (t(147)=13.07, p<.05), tendo igualmente o grupo de 
adolescentes institucionalizados apresentado valores superiores (M=13.07; DP=5.52) aos dos 
não institucionalizados (M=9.58; DP=5.11),  e ao nível da triangulação (t(149)=6.63, p<.05), 
na qual os valores também se mostram superiores no grupo de adolescentes 
institucionalizados (M=6.63; DP=3.51), em comparação com os não institucionalizados 
(M=5.12; DP=3.03). Ou seja, como definido na hipótese 5, as perceções dos conflitos 
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interparentais são superiores nos adolescentes institucionalizados, com exceção da perceção 
de culpa, em que as diferenças não foram significativas para os diferentes grupos. 
 
De acordo com o terceiro objetivo especifico, foram identificados os estilos de coping 
mais adotados pelos participantes (Tabela 8). 
 
Tabela 8. 
Valores médios dos estilos de coping adotados  
 M DP 
Coping focado na resolução do 
problema 
72.37 11.81  
Coping de referência a outros 50.65 16.00 
Coping não-produtivo 51.38 13.29 
 
Através da realização de um teste T Student, verificou-se que o estilo de coping mais 
adotado pelos adolescentes foi aquele que se foca na resolução do problema (M=72.37; 
DP=11.81), seguido de estilos de coping não produtivo (M=51.39; DP=13.29), e por fim, o 
coping de referência a outros (M=50.65; DP=16.00) (Tabela 8). 
 
A escala que avalia os estilos de coping adotados pelos adolescentes permitia que 
estes acrescentassem uma lista de outras ações por si mobilizadas para lidar com os conflitos. 
Assim, e ainda de acordo com o terceiro objetivo específico, foram agrupadas as respostas 
referenciadas, de acordo com as escalas definidas pelos autores (Tabela 9).  
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Tabela 9 
Lista de outros estilos de coping mobilizados 
 N % Exemplos de Respostas 
Estilos de coping focado na 
resolução do problema 
26 16.46% 
“separar os pais”, “dizer para 
pararem”, “pensar em/distrair-se com 
coisas positivas”, 
Estilos de coping de referência 
a outros 
18 11.39% 
“ir ter com os meus amigos”, “falar 
com familiares”, e “procurar ajuda 
profissional” 
Estilos de coping não 
produtivo 
42 26.58% 
“ignorar”, “desistir”, “fechar-se no 
quarto” 
Outros estilos de coping 4 2.53% 
“automutilação”, “tentativa de 
suicídio”  
 
Dos 158 participantes, 90 adicionaram outras respostas na pergunta final do 
questionário (Tabela 9). As respostas mais frequentes enquadram-se no estilo de coping não 
produtivo (42 respostas), com a presença de respostas como: “ignorar”, “desistir”, “fechar-se 
no quarto”; seguido de estilos de coping focado na resolução do problema (26 respostas) 
nomeadamente: “separar os pais”, “dizer para pararem”, “pensar em/distrair-se com coisas 
positivas”, e estilos de coping de referência a outros (18 respostas) como: “ir ter com os meus 
amigos”, “falar com familiares”, e “procurar ajuda profissional”. Surgiram, ainda, quatro 
respostas que não se enquadram nas escalas definidas pelos autores: dois adolescentes 
afirmaram ter-se automutilado e outros dois confessaram tentativa de suicídio. Estas 
estratégias são referentes a estratégias autodestrutivas que não são complementadas nos 
estilos de coping não produtivo, de acordo com os critérios dos autores. 
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Tabela 10. 
Correlações entre os estilos de coping  
*p < .05; **p < .01 
 
Segundo os resultados apresentados na Tabela 10, os estilos de coping apresentaram 
associação entre si, tendo esta sido avaliada através do teste de correlação de Pearson. 
Verificou-se uma correlação estatisticamente significativa positiva moderada entre o coping 
focado na resolução do problema e o coping de referência a outros (r=.62, p<.01), indicando 
que, quando os adolescentes optam pela mobilização de estilos de coping focados na 
resolução do problema, tendem também, a adotar estilos de referência a outros. Os estilos de 
coping de referência a outros também apresentaram uma correlação estatisticamente 
significativa positiva com o coping não produtivo, apesar desta ser fraca. Ou seja, os 
adolescentes que adotam um destes estilos, apresentam maior probabilidade de adotarem, 
também, outro distinto (r=.30, p<.01).  
 
Foram avaliadas as possíveis diferenças de sexo face à adoção de estilos de coping, 
através da adoção de um teste de T Student, de forma a avaliar a sexta hipótese, que refere 
que os rapazes adotam mais estratégias focadas no problema que as raparigas (Tabela 11). 
 
 
 
 
Coping focado na resolução do 
problema 
Coping de referência a 
outros 
Coping de referência a outros  .62**  
Coping não produtivo   .30** 
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Tabela 11. 
Diferenças entre sexos face aos estilos de coping adotados 
*p<.05 
 
De acordo com os resultados, verificam-se diferenças estatisticamente significativas 
entre os sexos relativamente ao estilo de coping focado na resolução dos problemas 
(t(141)=74.26, p<.05), sendo que, os rapazes adotam mais estilos de coping focado na 
resolução do problema (M=74.26; DP=11.06), que as raparigas (M=70.18; DP=12.34), tal 
como o definido na sexta hipótese (Tabela 11).   
 
No que diz respeito à sétima hipótese de estudo, através da realização do teste de 
correlação de Pearson, não foi possível verificar a existência de diferenças estatisticamente 
significativas face à idade dos adolescentes na adoção dos diferentes estilos de coping. 
 
No seguimento da oitava hipótese de estudo, foi procedeu-se à realização do teste de 
correlação de Pearson, com o objetivo de avaliar a associação entre as perceções face aos 
conflitos interparentais e os estilos de coping adotados pelos participantes. (Tabela 12).  
 
 
 
 
 
 Sexo M DP t 
Coping focado na resolução do problema 
Feminino 70.18 12.34 -2.07* 
Masculino 74.26 11.06  
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Tabela 12. 
Correlações entre as perceções dos conflitos interparentais e os estilos de coping 
  
Coping focado na 
resolução do problema 
Coping de 
referência a outros 
Coping não 
produtivo 
Propriedades do 
conflito 
  -.24**  .18* 
Ameaça     .27** 
Culpa    .40** .25** 
Triangulação      .21* .21* 
* p<.05; **p<.0 
 
Verificou-se uma correlação entre as propriedades do conflito e estilos de coping 
focado na resolução do problema, sendo esta, estatisticamente significativa, negativa e fraca 
(r=-.24, p<.01). Assim, quanto mais propriedades do conflito identificadas, menor a adoção 
de estilos de coping focado na resolução do problema. Verificou-se também, uma associação 
entre as propriedades do conflito e os estilos de coping não produtivo (r=0.18, p<.05). Uma 
vez que se trata de uma correlação estatisticamente significativa positiva fraca, quanto mais 
propriedades do conflito são identificadas, maior é a adoção de estilos de coping não 
produtivo. 
Relativamente à perceção de ameaça, os resultados mostram que, quanto mais 
elevados os valores de perceção de ameaça, maior a adoção de estilos de coping não 
produtivo, constatando-se uma correlação significativa positiva fraca entre as duas variáveis 
(r=.27, p<.01).  
Ainda segundo a Tabela 12, o aumento de perceção de culpa, pressupõe maior a 
adoção de estilos de coping de referência a outros, revelando uma correlação estatisticamente 
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significativa, positiva moderada (r=.40, p<.01). A perceção de culpa também se revelou 
associada com a adoção de estilos de coping não produtivo, ou seja, quando os adolescentes 
se sentem responsáveis pelo conflito, tendem a adotar estilos de coping não produtivos. Esta 
correlação entre as duas variáveis mostrou ser estatisticamente significativa e positiva, apesar 
de fraca (r=.25, p<.01). 
A triangulação também revelou uma correlação estatisticamente significativa positiva 
com a adoção de estilos de coping de referência a outros (r=.21; p<.05) e coping não 
produtivo (r=.21; p<.05), indicando que, conforme aumenta a triangulação maior é a 
mobilização de estilos de coping de referências a outros e não produtivo.   
De acordo com os resultados apresentados na tabela 12, pode-se dizer que se verifica 
a oitava hipótese de estudo, uma vez que, os estilos de coping adotados variam de acordo 
com a forma como os conflitos interparentais são percecionados.  
 
4. Discussão 
Após realizada a análise quantitativa dos dados obtidos, procedeu-se à sua 
compreensão, nomeadamente no que diz respeito às associações entre as diferentes variáveis 
de acordo com os diferentes estudos realizados na área. 
De acordo com os dados obtidos, foi possível verificar uma associação entre as 
perceções elaboradas pelos adolescentes face aos conflitos, ou seja, entre as propriedades do 
conflito a perceção de ameaça, de culpa e triangulação. Sendo o processamento primário 
influenciado pelas propriedades do conflito, é esperado que os adolescentes identifiquem os 
níveis de ameaça e sua negatividade a partir das caraterísticas do conflito (frequência, 
intensidade e resolução) (Grych, & Fincham, 1990). Neste trabalho, constatou-se que, quando 
os conflitos foram percecionados como mais intensos, frequentes e/ou mal resolvidos, 
verificou-se maior a perceção de ameaça, e os participantes revelaram também maior 
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perceção de responsabilidade perante o conflito. Estes dados replicam os obtidos por Xin e 
colaboradores num estudo de 2009. Também nos estudos de Grych e Fincham (1993) e de 
Grych (1998), a perceção de ameaça aumentou quando as propriedades do conflito se 
revelaram mais elevadas. Assim, de acordo com estes resultados, é esperado que à medida 
que os conflitos se tornam mais frequentes e intensos, os filhos os percecionem como sendo 
ameaçadores.  
Os adolescentes desta investigação também apresentaram maior tendência para se 
responsabilizar pelos conflitos quando as propriedades destes eram mais elevadas. Nos 
estudos de Cummings e colaboradores (1994) e de Kerig e colaboradores (1998) os 
resultados foram semelhantes, apesar de se terem verificado diferenças entre sexos: a 
perceção de culpa estava associada com as propriedades no grupo dos rapazes e a perceção de 
ameaça estava associada com as propriedades apenas no grupo das raparigas.  
Segundo alguns autores, os adolescentes interpretam os episódios de conflito através 
de um processo sequencial que envolve a avaliação do nível de ameaça representada pelo 
conflito, seguida pela avaliação e atribuição acerca da responsabilidade pelo conflito e a sua 
própria capacidade de lidar com este (Grych & Fincham, 1990). A destabilização emocional 
decorrente das atribuições que os adolescentes fazem provoca o desenvolvimento de 
cognições e comportamentos desorganizados (Davies & Cummings, 1994). Esta 
desorganização, por sua vez, pode resultar em crenças destorcidas que levam os filhos a 
acreditar serem responsáveis pelos conflitos e que põe em causa a sua capacidade para lidar 
com os mesmos. Os resultados obtidos neste estudo comprovaram este processo, uma vez que 
se verificou uma associação entre a perceção de ameaça e perceção de culpa; associação esta, 
que também se verificou no estudo de Gerard e colaboradores (2005) e Xin e colaboradores 
(2009).  
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Quando expostos aos conflitos interparentais, os adolescentes sentem, por vezes, que 
fazem também parte do conflito, ao ter que optar por um dos lados, por exemplo 
(triangulação). De acordo com diversos estudos (e.g. Fosco & Grych, 2008, 2010; Grych, 
Raynorm & Fosco, 2004) foi possível verificar fenómenos de triangulação quando os 
conflitos foram percecionados como mais gravosos, constituindo uma ameaça e nos quais 
poderiam ter responsabilidade, o que foi corroborado na presente investigação. 
No que diz respeito às diferenças de sexos face às interpretações que são feitas dos 
conflitos interparentais, a literatura tem sido inconsistente. Por um lado, existem estudos que 
referem existir diferenças entre rapazes e raparigas (e.g. Grych et al., 2000; Richmond & 
stoker, 2007), no entanto, a maioria dos estudos que avaliaram esta questão, não verificaram 
diferenças estatisticamente significativas entre grupos (e.g. Almeida, 2011; Cummings et al., 
1994; Kerig, 1998ª; Sani, 2003). Na presente investigação, não se verificaram diferenças 
entre o sexo masculino e feminino, indo ao encontro com resultados obtidos em diversos 
estudos, como supramencionado. 
Diversos estudos têm comprovado que o nível de ameaça e culpa percecionados face 
aos conflitos diminui com a idade, o que poderá estar relacionado com o facto de os 
adolescentes, enquanto indivíduos mais velhos e dotados de melhor compreensão dos 
relacionamentos interpessoais, consigam entender a motivação dos conflitos, percebendo que 
alguns destes se referem apenas a desacordos entre os seus progenitores e não tendo estes, 
responsabilidade nos mesmos (Grych, 1998; Jourilles et al., 2000). Porém, Richmond e 
Stocker (2007) verificaram num estudo longitudinal que a perceção de culpa não tendia a 
diminuir ao longo dos anos, permanecendo estável perante a idade dos participantes. Os 
dados obtidos no presente investigação confirmam os resultados deste último estudo, 
mostrando que as perceções de culpa e de ameaça não se alteraram de acordo com o aumento 
da idade. Não obstante, no presente estudo, verifica-se que as propriedades do conflito são 
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mais elevadas à medida que a idade avançava. Ou seja, à medida que os adolescentes ficam 
mais velhos, percecionam os conflitos como mais gravosos (maior intensidade, frequência e 
pior resolução). Este resultado pode dever-se ao facto de os conflitos interparentais 
aumentarem ao longo dos anos ou terem escalado para um nível de violência superior, como 
explica a teoria do ciclo de violência, referente à escalada da violência ao longo do tempo 
(Johnson & Ferraro, 2000; Walker, 1989). No entanto, isto só acontece até aos 16 anos, sendo 
que a partir dessa idade não se verifica o aumento da perceção das propriedades do conflito. 
Este resultado pode estar relacionado com o facto dos adolescentes mais velhos, dotados de 
uma maior maturidade, possuirem uma capacidade para entender o contexto dos conflitos, 
não lhes incutindo tanta gravidade (Grych & Fincham, 1990). A partir dessa idade, os 
adolescentes também apresentam maior tendência para adotar estilos de coping adaptativos, 
focados na resolução do problema, característico de uma maior maturidade (Ahmad et al. 
2016). 
As apreciações que os filhos fazem acerca dos conflitos entre os progenitores está 
também relacionado com o facto destes se encontrarem a residir juntos. Assim tal como no 
estudo de Bickam e Fiese (1997), no presente trabalho, verificou-se que os adolescentes com 
pais separados/divorciados percecionam as propriedades do conflito de forma mais gravosa e 
sentem-se mais ameaçados face aos mesmos. Kline, Wood e Moore (2003) e Melo e Mota 
(2014) também constataram que os filhos cujos pais se encontram separados ou divorciados, 
apresentavam maior perceção relativamente à frequência e intensidade de conflitos 
interparentais. É expectável que um conflito que, tenha dado origem a uma separação, seja 
caraterizado como sendo mais frequente, mais intenso, com má resolução e maior perceção 
de ameaça por parte do filho, visto que, após o período do divórcio, muitas vezes, os conflitos 
tendem a persistir (Cano, Gabarra, Moré, & Crepaldi, 2009).  
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Num estudo realizado por Grych e colaboradores (2000), verificou-se que crianças e 
adolescentes institucionalizados e sinalizados como vítimas de violência interparental, 
apresentavam maiores níveis, quer das propriedades do conflito, quer de ameaça. Os 
resultados desta investigação vão ao encontro dos mencionados nesse estudo, uma vez que, 
os adolescentes que se encontravam institucionalizados no contexto do sistema de promoção 
e proteção, registaram diferenças a este nível, reportando propriedades face ao conflito mais 
gravosas e revelando maiores níveis de ameaça e triangulação. Apesar dos estudos não 
fazerem referência ao nível da triangulação em crianças e adolescentes institucionalizados, é 
esperado que, ao apresentarem valores mais elevados, quer das propriedades do conflito, quer 
de ameaça, revelem maiores comportamentos de triangulação, fazendo com o que se sinta no 
meio do conflito e apresentando maior tendência para sentir, por exemplo, que tem que optar 
por um dos lados (Grych et al., 2004). 
Os estilos de coping adotados pelos adolescentes são bastantes distintos. Diversos 
estudos referem o envolvimento direto dos filhos no conflito com o propósito de o solucionar 
(e.g. Adamson & Thompson, 1998; Ahmad et al., 2016). Por outro lado, e especialmente 
quando se verifica maior intensidade e frequência do conflito (Grych, 1998), os filhos tendem 
a evitá-lo (Brien et al., 2013; Michael, Torres, & Seemann, 2007; Milheiriço & Oliveira, 
2012), quer por receio de afetar a sua relação com os progenitores e acabarem também 
envolvidos nos episódios, quer por perceberem que não têm capacidade para lidar com os 
episódios (Gagné & Melançon, 2013). Estes resultados são coerentes com a teoria de Roth e 
Cohen (1986), que refere que o evitamento poderia ser a melhor opção quando a situação é 
percebida como incontrolável, sendo a adoção destas estratégias caraterizada como 
prejudicial para a saúde e associada com o desenvolvimento de problemas de comportamento 
(Shelton & Harold, 2007). No presente estudo, os adolescentes adotaram com maior 
frequência estilos de coping focados na resolução do problema, seguido de estilos de coping 
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não produtivo, indo, assim, ao encontro dos resultados encontrados na literatura. Não 
obstante, quando questionadas outras formas de lidar com o conflito, as respostas 
caraterizadas como coping não produtivo, foram as mais adotadas, nomeadamente o 
evitamento do problema. Além disso, foram relatados comportamentos mais destrutivos, 
como automutilação e tentativa de suicídio, que diz respeito a estratégias de coping 
maladaptativo (Brougham et al., 2009; Herrenkohl, Sousa, Tajima, Herrenkohl, & Moylan, 
2008), evidenciando um nível de sofrimento bastante elevado, que poderá contribuir para a 
adoção de determinados comportamentos, como a tentativa de suicídio (Dube et al., 2001). 
Este impacto pode também prolongar-se pela idade adulta através da presença de sintomas de 
depressão, tentativas de suicídio, problemas familiares, e dependência de substâncias 
(Roustit, Renahy, Guernec, Lesieur, Parizot, Chauvin, 2009).  
Os estilos de coping focado na resolução do problema e os de referência a outros 
revelaram associação entre si, bem como, os estilos de coping focado na resolução do 
problema e os de coping não produtivo. Estas associações podem estar relacionadas com o 
facto de os adolescentes adotarem diferentes tipos de estratégias de forma a lidar com o 
conflito, quando, por exemplo, percebem que a anterior estratégia adotada não revelou ser 
eficaz. Esta tendência é bastante referenciada nos adolescentes, sendo um reflexo das suas 
alterações cognitivas e emocionais, tal como o sugerido por Williams e Lisi (2000). 
No entanto, relativamente aos estilos de coping adotados, verificaram-se diferenças 
entre rapazes e raparigas no que concerne aos estilos focados na resolução do problema, 
tendo sido os indivíduos do sexo masculino os que os adotou com mais frequência. 
Frydenberg e Lewis (1993) e Shelton e Harold (2008) também constataram que os rapazes 
tendem a adotar estratégias focadas no problema, enquanto as raparigas tendem a adotar 
estratégias focadas nas emoções, apresentando maior evitamento (Shelton, Harold, Goeke-
Morey, & Cummings, 2006). Não obstante, não se verificaram diferenças ao nível da idade 
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na adoção de estilos de coping, o que seria de esperar de acordo com a literatura, sendo que, 
com o avançar da idade, existe maior tendência para os adolescentes se envolverem no 
problema, adotando estratégias focadas no mesmo (e.g. Ahmad et al., 2016; Dell’Aglio & 
Hutz, 2002).  
Segundo os resultados obtidos, foi possível constatar que, quanto mais elevadas as 
propriedades do conflito percecionadas, ou seja, a sua intensidade, frequência e identificação 
de má resolução, maior é a tendência para os adolescentes adotarem estilos de coping não 
produtivo. Verificou-se também uma associação negativa entre as propriedades do conflito e 
a adoção de estilos de coping focados na resolução do problema. Estas associações indicam 
que, quanto mais alarmantes forem percecionados os conflitos por parte dos adolescentes, 
maior será a probabilidade destes não se confrontarem com o problema, guardando-o para si 
ou até, ignorando a situação. Estes dados vão ao encontro dos estudos desenvolvidos por 
Rogers e Holmbeck (1997) e Grych (1998), nos quais se verificou a adoção de respostas 
ineficazes face aos conflitos, ou menor expetativa face à sua capacidade para lidar com os 
mesmos, quando as suas propriedades aumentam. Plunkett e Henry (1999) Michael, Torres e 
Seemann (2007) também constataram que conflitos caraterizados por maior intensidade são 
associados a estratégias de coping como o evitamento do problema.  
Verificou-se uma tendência para serem adotados estilos de coping não produtivos 
quando os conflitos foram percecionados como ameaçadores. Diversos estudos, nacionais 
(e.g. Milheiriço & Oliveira, 2011) e internacionais (e.g. Fosco & Grych, 2010; Fosco & 
Feinberg, 2015; Gerard et al., 2005), corroboram esta associação. O facto de os adolescentes 
percecionarem os conflitos como uma ameaça para os próprios e para os seus progenitores, e 
o facto também, de se sentirem incapazes de lidar com estes de formas eficaz, leva-os a 
adotar estratégias de distanciamento face à situação (Shelton & Harold, 2008).  
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Segundo alguns estudos, quando os adolescentes percecionam que os conflitos são da 
sua responsabilidade, tendem a envolver-se mais frequentemente nos mesmos (e.g. Grych & 
Fincham, 1993; Shelton & Harold, 2008). No entanto, nos resultados obtidos nesta 
investigação, os adolescentes que percecionavam níveis mais elevados de culpa, adotavam 
estilos de coping de referência a outros, como a partilha do problema com amigos, a procura 
de ajuda profissional, entre outros. Este resultado poderá ser explicado pelo facto destes 
adolescentes, que mais se culpabilizam, apresentarem maior necessidade de partilha do 
problema e procura de soluções através do recurso ao suporte social. Velleman e 
colaboradores (2008) constataram que uma das estratégias mais adotadas, foi partilhar o 
problema com amigos. Por outro lado, verificou-se também, de acordo com os resultados 
obtidos, uma associação entre a perceção de culpa e a adoção estilos de coping não produtivo. 
Esta associação poderá estar relacionada com o facto de uma das subescalas dos estilos de 
coping não produtivo seja culpabilizar-se face ao problema que enfrenta, ou seja, é aferido ao 
longo da escala que avalia o coping, o facto dos adolescentes se culpabilizarem pelo 
acontecimento. Deste modo, é compreensível que esteja associado com a perceção de culpa 
face aos conflitos interparentais (Frydenberg & Lewis, 1993; Grych, Seid, & Fincham, 1992). 
Foi também possível verificar, na presente investigação, que o fenómeno de triangulação se 
revelou associado a estilos de coping de referência a outros e coping não produtivo, indo ao 
encontro dos resultados obtidos por Shelton e Harold (2008), no qual a triangulação 
(fenómeno caraterizado por envolvimento excessivo por parte do adolescente), de acordo 
com os autores, se revelou associada a estratégias como comportamentos de mediação entre 
os progenitores e o evitamento ou face à questão do conflito ou, através do enviesamento no 
cenário do conflito, inibir a sua expressão emocional de sofrimento, com o objetivo de ocultar 
a angústia (Davies & Forman, 2002; Shelton & Harold, 2008). 
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Os resultados obtidos nesta investigação sugerem que as propriedades do conflito 
interferem na forma como os adolescentes os percecionam. Não obstante, estas poderão ser 
condicionadas, quer pelo contexto de vida em que o adolescente se encontra inserido (residir 
em casa ou institucionalizado), quer pela constituição familiar (pais juntos ou separados). Por 
sua vez, as apreciações que os adolescentes fazem dos conflitos, irá condicionar os estilos de 
coping por si adotados, de forma a lidar com a situação de stress a que estão expostos.  
5. Conclusão 
A família é considerada um grupo de pessoas que transmite confiança e segurança 
(Amato, 2005; Gavazzi & Sabatelli, 1990). A presença de conflitos entre os cuidadores põe 
em causa essa definição e compromete o bem-estar das crianças e adolescentes que vivem 
nestes lares. A tensão associada à exposição a estes conflitos poderá implicar problemas de 
ajustamento, quer a curto, quer a longo-prazo. Não obstante, o impacto que os conflitos 
poderão causar nos adolescentes, está dependente de diversos fatores, entre os quais, as 
apreciações realizadas face aos conflitos e a forma como lidam com estes (Rhoades, 2008). 
As perceções dizem respeito ao significado atribuído pelos adolescentes face às 
discussões entre os pais. Estas, passam por dois níveis de processamento: o primeiro, que diz 
respeito às apreciações que o adolescente faz sobre o perigo e consequências que o conflito 
lhes pode trazer (perceção de ameaça), sendo estas baseadas nas propriedades do conflito; e o 
segundo, relativo à atribuição de culpa face aos conflitos e a forma como poderão lidar com 
eles (perceção de culpa e eficácia no coping). As apreciações que os adolescentes fazem 
acerca dos conflitos irão mediar a sua adaptação aos conflitos, bem como, o impacto que 
estes lhe poderão causar (Grych & Fincham, 1990; Grych et al., 2000). 
No que diz respeito aos estilos de coping, existem várias tipologias definidas por 
diversos autores. Neste sentido, pode-se referir que os adolescentes adotam diferentes 
estratégias, de acordo com as suas próprias caraterísticas e também, com a situação em causa 
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(Hague et al., 2016). Estas estratégias podem variar, desde o envolvimento direto na situação, 
com o intuito de a resolver; pedir ajuda a amigos, familiares, ou ajuda profissional; até ao 
evitamento, ignorando o problema. O evitar o problema pode ocorrer quando os adolescentes 
percecionam não ter competências para lidar com o conflito, ou caso já tenham tentado 
diversas abordagens sem sucesso (Shelton & Harold, 2008; Williams & Lisi, 2000).  
Através das apreciações feitas pelos adolescentes face aos conflitos entre os seus 
progenitores, é atribuída uma resposta que tem como objetivo a tentativa de lidar eficazmente 
com a problemática. As respostas, referem-se aos estilos de coping, sendo que, a adoção de 
um determinado estilo estará associada a diferentes fatores, como por exemplo: perceção dos 
conflitos, caraterísticas individuais, sexo e idade. Para além disto, é de referir também a 
importância da relação que mantêm com os pais, uma vez que a explicação que estes fazem 
em relação aos conflitos poderá tranquilizar, ou pelo contrário, preocupar o filho (Sani, 
2003).  
De acordo com o esperado, os resultados deste estudo foram de encontro aos referidos 
na literatura, permitindo dessa forma aceitar a maioria das hipóteses formuladas. As 
perceções dos adolescentes face às propriedades dos conflitos interparentais demonstraram 
estar associadas às perceções de culpa e ameaça percecionadas. O mesmo se verificou na 
adoção dos estilos de coping, sendo que esta variou de acordo com a forma como os conflitos 
foram avaliados. A constituição da família (pais juntos/separados), bem como o contexto em 
que o adolescente se inseria (residir em casa/institucionalizado) também influenciou a 
perceção que os adolescentes tinham perante os conflitos. Em suma, foi possível verificar que 
estilos de coping adotados variam de acordo com a forma como os conflitos são 
percecionados, o que tem vindo a ser comprovado em diferentes estudos (e.g. Grych & 
Fincham, 1993; Shelton & Harold, 2008), bem como de várias caraterísticas dos 
adolescentes, contextuais e situacionais (Sani, 2003).   
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Verificaram-se algumas limitações na realização desta investigação, relativamente a 
aspetos metodológicos, nomeadamente ao nível dos instrumentos, procedimentos, ou amostra 
utilizada, que poderão de alguma forma ter influenciado os resultados obtidos.  
Por exemplo, a escala adotada para avaliar os estilos de coping é muito genérica, o 
que se verificou como limitação. Apesar de se revelar uma ótima escala para avaliar a forma 
como adolescentes lidam face a situações do dia-a-dia, a escolha de outro instrumento 
poderia ter permitido avaliar comportamentos mais específicos em situações de exposição aos 
conflitos interparentais, ainda que não exista, validado para a população portuguesa, nenhum 
instrumento que especifique a forma como os adolescentes lidam de acordo com situações de 
stress em contexto familiar. Neste sentido, seria importante a adaptação de um novo 
instrumento que avaliasse estas questões específicas, uma vez que, neste contexto, os 
adolescentes podem ter percecionado alguma dificuldade em preencher a escala de acordo 
com os conflitos interparentais. Contudo, é de referir que, no instrumento usado, o facto de 
surgir a possibilidade de os participantes fazerem uma lista de outros comportamentos 
adotados para lidar com situações preocupantes (conflitos interparentais), possibilitou maior 
diversidade e especialidade de respostas, permitindo adotar resultados mais completos.  
No que diz respeito ao processo de recolha de dados, é de destacar as dificuldades 
inerentes ao mesmo, uma vez que foram poucas as entidades que se mostraram disponíveis 
para a autorização da recolha de dados, assim como, as burocracias caraterísticas de cada 
instituição que atrasaram ou impossibilitaram a recolha de dados. Neste sentido, o número de 
participantes revelou-se restringido face às dificuldades enumeradas, o que impossibilitou a 
apresentação de uma amostra mais elevada.  
É ainda importante ter em conta que, uma vez que se trata de uma amostra 
maioritariamente proveniente da comunidade em geral, e não de participantes sinalizados por 
violência interparental, à exceção dos adolescentes institucionalizados, os resultados poderão 
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referir-se a conflitos não violentos ou de situações nas quais se encontra presente a violência. 
Não obstante, não é possível distinguir qual o grau do conflito ao qual cada participante 
esteve exposto. Apesar do instrumento que remete para as perceções dos conflitos 
interparentais (CPIC) avaliar as suas propriedades, estas são avaliadas de acordo com a 
perceção do adolescente, não se podendo assumir que um conflito é objetivamente mais 
frequente/intenso que outro a partir desses resultados.  
Apesar das limitações apresentadas, identificam-se diversas mais-valias desta 
investigação para a comunidade científica, uma vez que se verificam poucos estudos com 
adolescentes mais velhos, focando-se, maior parte destes, na infância e pré-adolescência, 
nomeadamente ao nível dos estilos de coping adotados face à perceção aos conflitos 
interparentais. Em Portugal, ainda que existam alguns estudos desenvolvidos com 
adolescentes (e.g. Mendes & Sani, 2015; Sani, 2006, 2007), apenas um avaliou a associação 
entre as perceções e os estilos de coping adotados por estes (Milheiriço & Oliveira, 2008). Os 
dados recolhidos no estudo de Milheiriço e Oliveira (2008) recolhidos em contexto escolar, 
enquanto o presente estudo, além de recolher dados na comunidade geral, apresenta também 
uma amostra recolhida em projetos comunitários, com adolescentes residentes em bairros 
sociais, conotados pela presença de fatores de risco no que se refere à estrutura familiar 
nuclear. Esta heterogeneidade da amostra permitiu alcançar resultados mais abrangentes, de 
diferentes realidades sociais. Além disso, apesar de todas as burocracias associadas à 
aplicação de instrumentos a menores de idade, bem como, as caraterísticas das diversas 
entidades nas quais se procedeu à recolha de dados, conseguiu-se atingir uma amostra 
considerável. Outro facto a apontar é que, grande parte dos estudos desenvolvidos nesta área, 
tendem a comparar uma amostra de crianças e/ou adolescentes sinalizados por exposição a 
violência doméstica em comparação com uma amostra de adolescentes não sinalizados. No 
entanto, adolescentes não sinalizados poderão estar expostos também a conflitos 
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interparentais. Assim, ao não fazer essa categorização foi possível obter uma generalização 
das perceções bem como dos estilos de coping adotados por adolescentes, face aos conflitos 
interparentais, podendo estes ir desde um stress diário do dia-a-dia, comum em maioria das 
relações íntimas, até atos de violência (McCloskey, Figuerido, & Koss, 1995).  
Apesar da escala que avalia o coping não ser específica para situações de stress 
relacionadas com a família, o facto de ser bastante abrangente, também permitiu perceber que 
os adolescentes adotam um vasto leque de estratégias de forma a lidar com os conflitos. Por 
sua vez, a escala que avalia as perceções dos conflitos permitiu obter conclusões bastante 
pertinentes nesta área de estudo. Assim, foi possível verificar quais os estilos de coping mais 
adotados de acordo com as perceções elaboradas pelos adolescentes face aos conflitos entre 
os seus progenitores. Além disso, foi possível constatar que os conflitos poderão ser 
percecionados distintamente, de acordo com certas caraterísticas dos adolescentes, 
nomeadamente o contexto onde estes estão inseridos (institucionalizados ou não), bem como, 
o facto de os seus progenitores estarem ou não separados/divorciados.  
Deste modo, e em suma, considera-se pertinente a continuação do estudo relativo às 
estratégias de coping adotadas por adolescentes expostos a conflitos interparentais, 
nomeadamente, em associação com as perceções por estes elaboradas, ainda que fosse 
relevante aumentar o número de participantes, de forma a apresentar dados que sejam 
representativos da população portuguesa, uma vez que o presente estudo se foca apenas em 
resultados apresentados por adolescentes da zona centro do país. Realizar um estudo com 
crianças e adolescentes, seria possível ter uma melhor perspetiva acerca da evolução da 
idade, e consecutivamente, da maturidade na adoção de determinados estilos de coping, assim 
como, das perceções contruídas por estes face aos conflitos interparentais. É ainda de 
destacar o facto da importância de se desenvolverem estudos longitudinais, com o intuito de 
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perceber de que forma determinadas estratégias de coping adotadas poderão interferir na 
forma como o adolescente é afetado ao nível do ajustamento, a curto e a longo-prazo.  
Os resultados desta investigação podem revelar-se uma mais-valia para os técnicos 
que intervêm com crianças e adolescentes expostos a este tipo de vitimação, uma vez que lhes 
poderá trazer recursos quer ao nível da avaliação do problema (Sani & Almeida, 2011b) quer 
da intervenção face ao impacto que os conflitos poderão ter tido nos adolescentes (Graham-
Bermann & Hughes, 2003). Conhecer as estratégias mais utilizadas pelos adolescentes pode 
indicar de que forma os adolescentes tendem a lidar com os conflitos, podendo estas, 
influenciar o desenvolvimento ou a inibição de problemas de ajustamento. Além disso, a 
investigação tem tido maioritariamente o seu foco numa perspetiva negativa deste fenómeno, 
nomeadamente o impacto negativo que este tipo de fenómeno poderá ter nas crianças e 
adolescentes expostos. No entanto, como supramencionado, nem todos desenvolvem 
problemas a este nível, o que poderá estar associado com a forma como estes lidam com os 
conflitos (estilos de coping), incluindo o fenómeno de resiliência (Tugade, Fredrickson, 
Feldman Barrett, 2004; Yunes, 2003). Desta forma, considera-se pertinente o estudo de 
variáveis que atuem como fatores protetores face à exposição a este tipo de problemática, 
para que se possam desenvolver programas de prevenção e intervenção adequados a esta 
população. 
Neste sentido, o conhimento face às perceções construídas, assim como as estratégias 
adotadas pelos adolescentes por forma a lidar com os conflitos interparentais, poderão 
revelar-se uma mais-valia ao nível da intervenção, uma vez que permite desenvolver planos 
focados na resolução do problema. Se o adolescente adquirir competências a este nível 
poderá lidar de melhor forma com o conflito, diminuindo o impacto que poderá ser causado. 
Por exemplo, sessões em grupo permitem que os jovens partilhem a sua situação, bem como 
as estratégias adotadas, e deste modo recorre-se a uma auto-ajuda proveniente da partilha da 
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sua experiência, bem como, pelas dos outros participantes (Brammer & Abrego, 1981, Grych 
et al, 2002). A este nível, devem ser desenvolvidas competências junto dos adolescentes, no 
sentido de: identificar de sentimentos e a forma de lidar com estes (por exemplo sentimento 
de culpa face aos conflitos, raiva, etc.); competências básicas de segurança; a importância do 
apoio social; trabalhar desejos ou receios que possam ter face ao futuro da família; e explorar 
estereótipos que possam ter sido desenvolvidos ao longo da exposição aos conflitos, como 
por exemplo o papel atribuído a cada género (Jaffe, Wilson, & Wolfe, 1986). Através deste 
tipo de partilhas, poderão ser desenvolvidas competências no sentido de os adolescentes 
mobilizarem determinadas estratégias eficazes  para lidarem com a situação de conflito entre 
os progenitores.  
Deste modo, e em forma de conclusão, tratando-se os conflitos interparentais de uma 
realidade com uma forte prevalência, caraterizada por um evidente impacto nas crianças e 
adolescentes, é fundamental que se desenvolvam programas de intervenção, a nível primário, 
secundário e terciário, por forma a colmatar as consequências às quais foram sujeitos 
(Carlson, 2000).  
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Conclusão Geral 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a associação entre as perceções contruídas 
por adolescentes face aos conflitos interparentais e identificar os estilos de coping por si 
adotados para lidar com os mesmos, através da realização de uma revisão sistemática de 
literatura e de um estudo empírico.  
Há cerca de três décadas o fenómeno da violência interparental começou a ser 
estudado, nomeadamente ao nível do impacto que este poderia trazer para as crianças e 
adolescentes expostas a situações de conflitos entre os cuidadores (e.g. Emery & O'Leary, 
1982; Hershorn & Rosenbaum, 1985; Wolfe, Jaffe, Wilson, & Zak, 1985). Desde então, o 
número de estudos tem vindo a aumentar significativamente, sendo atualmente uma área com 
um vasto conhecimento científico. Este facto pode dever-se ao à consciencialização da 
população face à gravidade dos acontecimentos, consequências inerentes, bem como da 
partilha social face à prevalência deste fenómeno (Sani & Cardoso, 2013).  
De acordo com diversos estudos desenvolvidos (e.g. Moylan, Herrenkohl, Sousa, 
Tajima, Herrenkohl, & Russo, 2010; Rhoades, 2008), existe uma forte associação entre a 
exposição a conflitos interparentais e o desenvolvimento de comportamentos de 
internalização e externalização. Não obstante, estes poderão desenvolver-se, não unicamente 
pela exposição ao contexto conflituoso, mas também, por todas as questões que derivam 
deste, nomeadamente o impacto que este poderá ter no funcionamento familiar, por exemplo, 
ao nível das competências parentais e nas relações entre os progenitores e os seus filhos (e.g. 
Forehand et al., 1991).  
Apesar de documentado na literatura disponível acerca do tema, a associação entre o 
desenvolvimento de problemas de ajustamento em filhos expostos a estes conflitos, é 
necessário ter em conta que estes poderão ser influenciados por diferentes variáveis, podendo 
estas revelar-se fatores de risco e/ou fatores de proteção (Fowler & Chanmugam, 2007), 
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nomeadamente, caraterísticas individuais do adolescente bem como aspetos situacionais e 
contextuais (Sani, 2003). Ao nível das caraterísticas individuais do adolescente, são de 
destacar as perceções que estes elaboram acerca dos conflitos interparentais bem como as 
estratégias de estes adotam por forma a lidar com o conflito, sendo estas variáveis a base dos 
estudos realizados. É necessário ter em conta que, apesar de a maioria das crianças e 
adolescentes expostas a situações de conflito entre os progenitores apresentarem problemas 
de ajustamento, quer ao nível da internalização quer da externalização, existem outros que, 
quer pelas estratégias por estes adotadas (Shelton & Harold, 2008), ou até por fenómenos de 
resiliência (e.g. Martinez-Torteya, Bogat, Eye, & Levendosky, 2009), apresentam menores 
problemas de ajustamento, ou até inexistência destes. Além disto, é importante considerar 
que muitas das crianças e adolescentes expostos a estas situações de conflitos entre os 
progenitores, são também muitas vezes alvo de vitimação direta, o que poderá aumentar o 
impacto sentido (Shen, 2009).  
A realização da revisão sistemática de literatura permitiu uma conclusão acerca da 
vasta mobilização de estilos de coping que os adolescentes adotam para responder aos 
conflitos presentes entre os pais (e.g. Pryor & Pattison, 2007; Williams & Lisi, 2000). 
Verificou-se quer o envolvimento direto no conflito de forma a cessar/interromper o 
acontecimento (e.g. Callaghan, Alexander, Sixsmith, & Fellin, 2015), quer evitamento do 
mesmo (e.g. Ahmad, Ishtiaq, Mustafa, 2016), ignorando os atos que ocorriam em suas casas. 
Várias vezes, a adoção de determinada estratégia se encontrou relacionada com a forma como 
os conflitos foram percecionados pelos adolescentes (e.g. Shelton & Harold, 2008). As 
propriedades do conflito interferiram no nível da negatividade sentido pelos adolescentes, 
bem como, pela autorresponsabilização face aos eventos (e.g. Fosco & Feinberg, 2015).  
Foi também, possível verificar, que o fenómeno de triangulação se revelou muito 
frequente nos estudos analisados (e.g. Fosco & Grych, 2010). Por sua vez, os resultados 
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obtidos no estudo empírico, foram de encontro aos da revisão sistemática de literatura 
realizada, replicando os resultados supramencionados. Em suma, foi possível verificar uma 
associação entre as apreciações feitas pelos adolescentes face aos conflitos interparentais e os 
estilos de coping por estes adotados e foi ainda possível identificar a influência de algumas 
variáveis nas perceções elaboradas, nomeadamente, o facto do adolescente se encontrar 
institucionalizado e os seus progenitores estarem separados/divorciados ou casados/união de 
facto.  
Neste sentido, e em conformidade com os resultados adotados, é essencial que se 
adotem planos de avaliação adequados (e.g. Sani & Almeida, 2011), bem como de 
intervenção por forma a colmatar o impacto sentido pelas crianças e adolescentes expostos a 
estes conflitos. Ao nível da intervenção, é importante ter em consideração, que, tratando-se 
de indivíduos caraterizados pelo mal-estar subjacente à experiência de conflitos, se devem 
adotem métodos por forma a libertá-lo desta situação, trabalhando ao nível do 
desenvolvimento de competências para que o adolescente consiga lidar melhor com situações 
caraterizadas pelo conflito. É essencial ter em conta que esta intervenção tem que ser 
adequada às necessidades e caraterísticas da criança e do adolescente, uma vez que os 
conflitos poderão ser percecionados de formas distintas e de acordo com as próprias 
caraterísticas do conflito e do adolescente. Deverá haver um foco na forma como o 
adolescente perceciona a relação com cada um dos progenitores, bem como o conflito, 
porque só dessa forma será possível que este se sinta seguro (Grych, Wachsmuth-Schlaefer, 
& Klockow., 2002).  
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Anexos 
Anexo 1 – Questionário Sociodemográfico 
 
Questionário Sociodemográfico 
 
 
INSTRUÇÕES: Peço-te que preenchas o quadro com os teus dados pessoais, do qual não 
consta o nome. Este é um documento anónimo. 
 
 
1. Idade: ____anos 
 
 
2. Sexo:     
Feminino   Masculino  
 
3. Ano de escolaridade: ____ ano. 
 
 
4. Eu vivo com: 
 
Mãe    
Pai      
Madrasta ou padrasto   
Irmão(s) ou irmã(s)   
Outra pessoas  Quem? ______________________________ 
 
5. Os meus pais estão:  
Casados   
Separados/divorciados    
União de Facto  
Viúvo/a  
 
6. Número de irmãos: ______ 
 
7. Eu vivo:  
 Em casa         Numa instituição 
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Anexo 2 – Escala de Perceção da Criança dos Conflitos Interparentais (CPIC) 
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Anexo 3 – Escala de Coping para Adolescentes 
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